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que han organizado varios fabricantes de sedas, lanas j algodones 
para contrarrestar la crisis actual es el paso más pande que 

se ha hecho para abaratar los géneros 

R e c l a m o p a r a e s t a s e m a n a 

pianopín sena, corte ne vesiino 10 
H i m p i aigoA, corle ne f e s t i n o . . . S ' 1 
Mel lna clase eitra pieza ne 10 metros.. 1 3 1 * pi 
BáDQYa sena, lo más superior M " una 
L A S T E L A S M A S R I C A S A L A L C A N C E 

D E T O D A S L A S F O R T U N A S 

P U E R T A F E R R I S A , 6 , p r a l . 
C R E C I O F I J O 

ANUNCIOS HEMOS- ^bift. Elore». 13, l . V L » 



PAQ. B f ieme? , f ." aa m a r o de IS25 E l . DrLÜTIO 

1 " ^ j T f c | gr% 2 3 DS C1BEZA desaparece coa U Eemicraaiaa Galdclro en 5 minutos . 
M-W^m EL-. i n S Rambla Flores '4; Pelaya, 9. y farmacias. — 3 péselas caja 

D r . S u e i r a s 
rntermedodes de ta mujar — drugU - Vía» üttnarlc. 
Consuta < ! e t l a l y d « 4 a 8 P e r a a n d o . 3 7 , p r a l 

Di» n n i f l t i C f l t*P«aal>sla en SlfiUs, Matriz, f t a í r e a . Pie!. Pecho. San Pablo, 28 
i l l . l i U m l l t U l I Oe 11 a 2 y de 4 a 7 - Para obreros: Especial económica de 7 a 9 

Enlermedades de la piel y de los 
órganos genitales. Tallera, n." 29. 
De i l a 1 y de6a7 :: :: D R . J . C A S A S A 

r * m f%/% V í a » U r i n a r i a s , n i a c r i s . S f l l l l a , Plaza 
• í w » t J I d Universidad. 1. de 10a 12 v de4 a6. Eeon<1micadc8a8 

f M í n i r a P í l t l i C Á ^ ^ ' C » " P í a a f * ^ ^e Ve*»*1»», "ilfilü, Via» Urinaria», Pie», Ma 
o l l t t l u a U I I j I I o U trlz. Impotencia.—Rambla, Llano de la loquer ía , ^ (entre calle" 
Hospital » San Pablo) Consulta diaria de •> a 12 » -te ' a 1 Festivos I r f » f¿ 

Wl> * rjk Papel envolver azúcar a 4 pesetas, kilo Impreso y a 2'60 ptas. falo 
« « 3 » stn marcar. — MASSANCT, 12 (junto calle Mercaders) 

V I A S U M Í M A ü l A a - f t i A T a i X — . á l F ' I L . i a — a A V O á X 
Cura radical de la S u n o r r a g i a c r ó n i c a i~j : - ; T ra tamlen tc exclusive 
OOWDF. DEL ASALTO. KUSIERO 18 Oe 10 a 2 y 4 a 7 K o o n á m l o a 7 a 10 n . 

Especialisu en VENEHHO y SIFILIS. - Unión. 19, pro!. —De M a l - De 5 a 9 económica 

P IBA O ü T E D P R E 8 0 P 0 E 8 T 0 8 A U 

I m p r e n t a M I L L A J i 

r i b h a b a j a . s . donde eocoatnri m 
8 0 / . e c o n o m í a y l a m á x i m a r a p i d e z 
Números para rifar a 25, 30 y 35 céntimos 100 

B A R C E N T R O 
L . u n a , 2 4 — Comida abundante y sana 
precios módicos Abonos desde 20 pts. semana 

l a s f v m a s n e i m n m 
OE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

No deje de Yísitarnos 
i ¡¡las ¡Se comgrar 
tu Bussíra h í r -
masa M t K e i O T 

en 
Camisas 

Corbatas 
Calcetines 

Medias 
Géneros punto 

PIO 

ODir \*s fnM attaa 
kalidaflon que i • i -
Aumoi a precias 

I 
C A M I S E R I A 

J . M e r c a d e r 
3 4 - í , u e r t a S e r r Í s a - 3 4 . 

P i s o e s p l é n d i d o s 
para alquilar. Junto a la Plaza de Cataluña. 

Razón: Rambla de Cataluña, 13 

E S P E C T A C U L O 
T e a i r o s 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O g S S t & B B g t í ! i 

3 \ < a [ a ü s t n . E L , a £ L i a m . C L c > i 
I.VACGÜRACION DiC LA rSMPUUADA. a laa acera / aaarto. - X 

Primara da propiedad j aboso i 

~ Les Tentations de la Bergere 

S C H E H E R A Z A D H 
fl—Illa • ta:! ' a i u staMgk^flmMa fus;:, a ."j I > .'acioica 

BAILES BübOS 

T E A T H E C A T A L A R O M E A 
Talafon 8500 A,-Tarda, a las aUto. ú tlaia da M O N r . -MaRTBB 
n praa popa ar.—Nlti l'obra dal día A M O N T S B » r c x T era* ho-
reads riallacontinua.-Orana apisndiciaata a «La Placada Mcct-
serraU. «La rolxa da le» aialallaa., «.•iant Jarosl. lotertgt de rlbsia-
«u>. - íamúa Vlroial da Mgaaan Cinto. BQtai]ae« a 2 pê aetea -1 iemá 
•arda: A • lOIVTB.- : !?H*T. - Mtü don exlU. daa. - E L B A -

: t ü T OR C*>*<J*Vm.: ,s Ja HraaialKi l la dlrartlda eome-
i ladaaBnt ráu u a D O N A r A. - Diuu; nes a d i - qnarta da 
caaim - i * V i n l e t . ' L A l * a B C I O S V ~ A doa «oanada abl 
oit i ézlt d í l s í s t u A M O ' M T S r f R B A T — Irlsarta. oauaíel dei 
Aionrle, enrera da \Si. mnUMOf* "VWU 'UUl. d'ao fiasarra i 
I . í .N í .Wr tRAT- rt en Caodarlla—El 9 lo mAlg dabotari amb 
V I K l t , rioiWSKE^-La •Alebré r n »NC".-EUf.Ya.—Ldaaeel 
apando especial. • Ka deapatxa a Comptadoría 

I 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * v v S 

T E A T R E C A T A L A H O M E A | 
Día» 8, í, 10 y U da Mayo- — Acontecimiento tea ira 1 

MI1*i FfJANC-H - E L C T » T 
Véanae carteles j presramís £ 

************** 
T E A T R O P O L I O R A M A 

í 
f 

O I R B C O O N A R T I S T I C A : % 
• E m p r e s a d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d t 

C o m p a ñ í a de M E L S A - C i B R l A M | 

Hoy, vtersas. urde, a las clreo. — A petición '¡el público $ 

ereadón do Pepita Uella. - cuo, a laa 4taz r coarto. Kl grandioso • 
Sillo da ria 

S ftlUaJERCITA i V i l A ! 

•Abado, tarda y cocha. — Dea grandes Innclones. 

P A L O M A L A P O S T I N E R A 

i P S R I C O M A R G E N T I N O | 
' Domiqca, tard» CBOBBOS DB OSO. PALOHA LA PtliBi'IKEBA * 
' y PBBIOOM ARQENTIHü. — Htcb* La mararliloi-a eteacldn de X 

I 
rápi ta Bella, 

M L A L V A L O C A 



E L D I L U V I O Viernes, l . * de mayo de 192fk PAO. S 

Í T E A T R O T I V O L l l 
C O M P A Ñ Í A M A R G A R I T A X t R G u | 

P r i m a r a c t o r - L P O N S O M U Ñ O Z •:• 
Hot. ríame» 1 * do maro. - Tarda, a las cuatro y media. - BOTA X 
CAH PK1MEBA CLASi:. I BES PMFTAS. BOTACAd 8EOUNDA « 

i LASK DOS PCSETAS. - Kxtraor Jlnarla reprosontaolóii •:• 
da la comedia en cinco acto» Jk 

Z A Z A smliniocieacido de lase&ura XlKGL' 
'•orlie a i * * •iíck 1.a eran Uo>a obra en tros acto». 

M A R I A . M B L A 
«daDtada'la la novela dol mltmn tftnlo 'ta don Benito Paroa «íaldrta a> 
ñor lo», -eñora* Alvarcz Vuiniero. — Orandltva creación da la señora A 
X ü . u r . Mahana bibado. tardo, a Uxelnco. — Preeloa nocmlare^.- + 

. Bnuteaa a 2 i.uu. L O S 3 A R I O ' N O V R N . d » E<lo«r>lo Mar- 4 
asma. — Soebai ESTKKNu en tiarcolooa ao la cmedla en tres acto* • 
orlrtnai del Innlgoe literato don Jacinto Kotiaronte LA V l t T U O T 
SO iHECHüEjM. - l'ominffo tardo: LA C U ~ R t A FCCtja T 
7 L A V K t r u O n O ' - t p i ' C H O A ^ . Nochei 1.a grandiosa oora T 
do Victoriano ^vardon. PKOOW ^. Insnneraola creación do la seño- T 
ra Xlnrn —Se despacha en Contaduría y en el deeoacho de reventa. - j , 

Plaza CitalulU, 9 'i.-ntro da ioe»Udad!>ai ^ 

| T E A T R O O í & N O V E D A D E S | 
Comom¿í& Ue cum&dtfts do- teatro ,•. 

I N F A N T A S S A B S t . D E M L A O R I O | 
Hot. Tlernoa. tardo, a ja-cinco. (iKAN MA 1INEK. — BUTACAS 
CON ESTKADA A PE ETAS UÜS. - La cbialoaa comedia en trea 

actos <io ios hermanos Quloraru, 
- L A S D E C A I N • liraudloso oxito de risa de cata comiiallta. - Noche, a laa dloa. - BU

TACAS CUS KNntADA A l'KKS l'KSBTAS: La coméala en tres 
acto^ original de Augusto Martínez < 'ime ilila 

t L A i U A N O D E A L I C I A 
Enorme éxito do rl<a. - Mafiana, urda a laa cinco. MATINEE l>K 
MOKA: La comudla en tres actos E L P R I M O . -Ncche. a la» ñioz 
L A M I M O íl'C A L I C I A . - Ditnilazo. tarda L O S C H O . 
RRO-- D E L O R O V L A M A N O af. A L I C I A . - Noche: 4, 
L A P I M P I N ^ f . A tlSCASSL ATA—''e diwnach» an ("oofadnria 

1 I t********^^*************** '************ 

'• G R A s H T E A T B O E S P A Ñ O L . 
1 raUtutw vttt • A. — Comnaüia de rodeTú y eran lea oauaetaculut de 
iAKTPKKE T BERUtó - Primera actrlx! ASüHCKiv (ASALs 

Ho> Tiernas. 1 ' DE MAVO. lardo a m- cuatro y media A 
Drue&clo del •úbljco. - Entrada v butaca. 2 neaetaai E l « « e r a l 
<!•• v l o i f v el cilio do risa E l p « c a t d A d a m I B v a o u n 
l i l i a p r o l l t a t . KocQe. a las oiez. ttxe< fai ra» da rUal: c tsae.-ii 
d ' ^ t j a r n I f-va o u n *l l t a p r o f l t a c etenantes r imíestlTo* 
de» nanliión. — Mafiana »abado, tarde. • laa enatro y medm P a r 
t r a » p á s a l a s v divertida reprime do ?>o b o b a d a c a r b o l . — 

; aeche: s i l n r f d u n p i n r tSi p a c a : d a « d a n s I E v a i u n 
Hit a p r o l l t a t 

| T E - A . 1 " J F t O 3 N r X J E V O | 
v Gr&a Compaüia '-'.e revistas y ospoctacuioilialer nacloas'^s 

I D i m i t 

S A B A D O . 2 D E M A Y O 
de la revuta ea IT coa-

Deunt 1a ia romnaMa e Inaa-
íuracíóii do 1a Uimaorada 

A LAS "IEZ DBLA NOCHE. — ES 1KKN 
droa. nn pr41ozo v un apoteocb. libro original da loa anlaa t ld» 

raseanores VALVEUDE y PCCHE música aei maestro PAR auto-
RIS 

f 

oa la cooparaciún de Ljni<j.'ns E.tis:as esnaCn «• > eztranlarca » entra 
i V t i J t ^ ^ i : H A D O M I f l T Y t GEORBE 8 P A K 0 ? E R 2 

H 100 bellísima» iCulcras en rscona j en la platea ilai 'eacro I' 0. - 800 •» 
•X ira ai r la t t^mq cocíjo-lonado» en 'Oa soradltados tararea da T 

H i R i P i n n i T A - 13e.-iupendaadeeoraelooe.BueTssdeioara- T 
• u « O H r a u U I I H , notados olntorea aacanderafosaeflerea Ma- • 

n ó n y Miaato. — ÜD Terdadero alarde de 
K A R T E - B E L L E Z A - L U J O - E L E G A N C I A I 
H i . "* desnacbsn en contaduría veo el (antroda Loeailda iaa de a t'iaaa v 

¿ oe Cataluña nlimero 9 • 

Í C O L I S E O O E V A R I E D A D E S X 

Uoy, Tiernos. — Tarde, a laa 1 y media. — Nccba. a laa 10 menos cuarto • 
i HERUuSISIMO PROGRAMA NOTABLES PELICULAS T 

C U SAL CUAIlBO DK ATRACCION-ES * 

| T U © " V i t á i s - F o x - J x i l s i e s | 
* «qoillbriaus bailarines $ 
$ C A R M E N D E T O L E D O * 

acompaOada a la cnliarra por sn hermana 
• / H A R I D E T O L E D O 

El rey da la risa 

DEBO T de los a- :-•.. - - aitlataa. DEBUT 

V I N G Y & R E N E E C L E D E N 
en su fantasía moalcal 

5)ESPEDIi;A do Ion emioontee arUstaa, DKSl'EirtUA * 

| W A O O M I M T Y & S P A N O V E R | 
alies y danzas de arta i 

X Oran suecos en r j nresentacldn. de la i.ove ariUta 7 

• E L V I R A D E A M A T A | 

i 
5 

Todos ios días ios eran les en tazos 

R A M P E R - A M A T A 

JL ̂  J. rf. A ,7, .T. f 

Compiñia edmico dramática dirigida oor 
G R E G O R I O M A R T I N E Z S I E R R A -

Primera aetrla 

C A T A L I N A B A R C E N A i i 
Uoy Tleir.es. - Tar le a las cinco 7 coarto. Función oreanizada por 
'a Junta y Patronato de las Metíala» erataltas del CbaTHO B. S. 

A N O 

PARTI'NON. - i a celebrada coma lia cu dos actos de Carlos Aml-
choe r Joaquín Abatí 

I L A i U A R I A , R0aV'^aa.una 
J M lindo monú ugo de O. Martínez Alerra. 
í T J j o l s l " v i d a d o x 1 3 . 1 3 . J e r 
ft INIERl'RETADO por CATALINA BARCp-NA 
•> Koche. a laa diez y cuarto - Quin-a de abono. - UnUA SELECTA 
• La comedia en tros actos el tercero diTldldo en dos cuadres, original 
+ de Alfroi .-arolr tralaccldn ca-teirsna w Joaquín ilontaner y 
• Saivador TliaieVlUI 

I L a o c t a v a m u j e r d e B a r b a A z u l j i 

T INSUPERABLE CREACION DE CA1 ALINA BA3CENA 

I 
I 

Maflana, sAbado. t i r io , l a tmx o a j u a n a . - Noche, 
RKPüSICION de 

T L i E L c t L l G S h d e l g r a t o 

• TEATRO 
G O Y A 

Gran Compaflla oómlco-Urlea oa maiiecos dei TEA
TRO UEl PlCCULl Dr. RuMA. UlreoturVínc
ulo PODKECCO. - Prúrrona de laacluacidn tr nn-
fai del TEATRO OBI Pl x 0M.- t Ioy. viernes tar
da, a laj cinco, y coena a as días. - Funcionas ea 
Honor de la prodlffiou maBnea S a l o m é . - Pro-
crama magn» Ininteresantes Farledadea.—i * Ka 
treno da i .a o r l a d a « a f l o r a ' S.* tetreoo de 

B i a n c » y N a 4 r o -4. Keestreno da n r c a l l n o o c u a l d a lo-» 
• r s « . - F l o do Fiesta eaco^idisimo. I- n uno da ios intermedio- Lia i'odrecea. 
Imerproteda QlornA. cantarA nn eaeovldo nrarrama <ie CONCIERTO. 
Domlnjo. cartel selecrlilmo. o n J u a n . Inmortal obra da AlOZARi't y 
di versos numeroj cOmicos eaccgldoa. 

http://Tleir.es
http://x13.13.Jer


PAO. t tiernea, de raayfi de 1925 EL D I L U V I O 

T E - A . T J F t O V I C T O R I A . 1 
B M P S E S A i ; "... . . 

•lerní». primero de ni»»o da WA-Floiiuidel i'rtbaio.-Tarde «las . 
ana tro y media. - Noche, a laa Ule» menos coarto. - f otraca gpuerai • 

o 5J. - Estrada r butaca 1 ntaa. 166 r ICt da la popular rerUia • 
DDI-A-TSUaO " V E 1=113B | 
reformado. - Ma&ana, «Aba io tarda y soca-* j 

E S I * I D I A - B I a O " V E R . D E S | 
MUroolaa día 6 de m i . o; estreno da 

1 0 , 0 0 0 K i l ó m e t r o s e n C H E V R O L E T | 
Pf¿X " •'. t„ • .'. ,r - M a•'.¡UJu A-i3 -V'4- ' . ¡ . I * .%_',,;.•- *, w 

HOT. TiKKHXS. t.UCUK. A LAS !,!!... 

N A P O L E O N I C A S 
KL MAHATILLOS') t*, :.• r»CÜW» U f 

O I . Y M J P I A . 
• EáCEKAS i • ̂  

T E S - A / T E I O O S Q X J E J 
Uran Compatua Cómico-lírica 'ürlelda poi 

A L B E R T O L O P E Z 
Hoy, Tloroes -Prlmoro de mayo.—Fiesta dal Tratinjo. Señen a a las 
cuatro y medla.-Uat.-ea(j'3S.-6eiieral015.—i.a noc la s d a wm-

IHjulo • ias f-als lUíju.a coarto. Butaca UGd -(JeneralO^t.-
i ' i M r m u l a X X X I I I y reprlro de iBurzoeift C l t d n « l ocha. 
Trt,-.te a las tilaz.—Bnuea 1 ota. - Uenarai O iO -t.e. n e c h o d o 
Aisioi ' .Sa ' a n l A a d e l o a b o n o s y I i t i n e V;:rr<i-.i. 
n.bsdo- r-.l ctobnt d o C o t i w u o l l l o . í -o n a c h o á n l -
ii»'-s. d t ú n o a * «ritreno en Kapaüa da la z&rxueia ¿ P o r o u é 
• r>o c n a a r i n y o ? - Noche, a s O o l o n d r l t i n n • el estreno 
rta la tarde Zt>or q n * »»»o e n s a r l n io7 *<> Oeímaettl cü t on-
twhina 

C i n e m a t ó g r a f o s 

y ¥ a p i 9 d a t í 9 s e t 
1 ifc A A X A «̂ A i^ iti Ji Jiffi i*. A A ArfsA A JaiT- iTif•̂ •IiifaAil'nTi i ' iCi tft •'• r.» ftHbBtWMMMW 

Í P R I N C I P A L P A L A C - | 
Hoy. tarda r nocb» L a r o l n a d a l a a m t a l i o c a s . ñor Marlx .•• 
J a c b l n L - A m o r n a e i s l n d r o s . íranfUDerproJocclón FnX. 

* 

i - bimuolu. 
I I . DamMas r petrimetran. 
UL La toliatta da la empatairlz José Coa 
Vkr'_ «Onct>Btr«a«inpo> cuadroliiatfirloide Lo!»Círdetta 

V L T I I Las eamnafiaa de Napoleón. En los campos da 
Datalla Oa Jen* 

ila -voioón en Parts, 
fiesta ao honor de Xapo'edn. 
Las loyas rsaaloa imperiales. 
ICaaana an ana caile del Tiajo París. 
0&t bo la aa la Iciaala ce Santa QoccTeTfc 

C i r c o B a r c e l o n é s 
ATí R ^ C C I O N B H 

InMnaadl&ataeco inmlnosp. 
UaaSesM loa Sasta aa los lardines día Yerta Usa. 

HOY T DIAS •DCB8IT03. EN LA ULTIMA KSCBKA 

P J A . R O I L . E J 0 3 \ r i C - A . S 
MAfiANA. BABAUO. iAHUB, A LAS 4 Y MEDIA- - NOCHK A LAS 10 

I > J - A . I 3 O I J E 3 0 r « J I C A . S 
El maravillosa especrionio da o l . Y v . P I a 

I O.M1NQ0. TARO i ' , A LAS 4 Y MBUIA. — NOCHE, A LA- IOi 

l > 3 ' - A . 3 P O I , E : 0 3 N r i C - A . S 
El msrsTUlcso eapaetaoo o da 

O I * Y M 3 P I A . 

Ilcy vlenid» 'Sonta del trabajo) pACado » dominiro I S i 
t arda y noch?* 

I M»vo de 103. 

L n n o a . o s t r o n o 
E n I s a » S e l v a s d e l B r a s i l 

T E A T R O C Ó M I C O 
Box, Tlaroas. noche a las dlaa 

E L . S X I T O D E L D I A 

XtTlstt i s 3 aet ss j 30 n t t d m 118 artlsus d^oñolM 7 t x t r a ^ l a m 

B U T A C A , 3 P E S E T A S 

Bi a e i o r espectácnlo d i Bi rcs iona y el m á s e e n t a i e e 

GRASDE8 P R O G E A I A S DE CINE Y Á T R i G G l O N E S 
Viernesi Tarda, • ias cuatro. - Nuche, a las diex mena-- ciinrio. 
SAoaio.- Taria. a laa cuatro y meala.-Soohe a las aiex meaos coarto 
Uomüjf'* Tarda, a Us 3 y media v 8. - ^oche a las lo meaos cuarto. 
Daontda M A R I , notanle eqnlllbrisra r roena dental - T R I O 
V A L , T O T W a i . O T . orl«laaias a.-txodUtAs v muticalHs - Debut 

naoro en Baree-ona de la formidable mracción 

• m O U E ' E ! M E S I S T G O T 
Ceua t ro s o A n r i t a a y i r o s c a b a l l e r o s ) 

de la noa fiirmsn parte, la estrena de alrpx regionales 
P A Q U I T A j - O P E Z 

L O S M E S T R E S - P A Q U I T A R O M E R O | 
decorados propios y el da «ras electo para presontar * 

E L D I S C O N A C I O N A L | 

última exección de esta fronpe ¿ 

l'róxim& sema ñu T 

D e b ü t - A e R O P A e i O M CORAL ( t2 p e r s o n a s ) • D e b i t i 
* 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y C i n e H u e v o 
flo>. Tiarnes- virau'iiURj y e»f. 

G o t a s d e a m o r , C h a r l o t t r a m o y i s f a , 
^ . « t h T p S T L a m a r i p o s a q u e s e q u e m ó l a s 
a l s e hermoaa proiuool^n'la iareo masaje V gra» late- p | - nr-
c»**3» rosdramAtleo. por ta eélehraeatralia Lya Mura. l~i a í . - . W l 
a s e i s c i l i n d r o s , S Í S S U S 0 ^ f o* E l p o l i c í a r u r a l , 
por al pepolcx actor da la rantaUa Wlülani Uesinond. — Uta T Oran A cunte-

L a P i m p i n e l a a s e a r l a t a . 

del C I E C 
t P E L I C U L A S D E P R I A 1 E R O R D E N t 

C a l l e A r a t f ó n , 2 3 1 b i s — 

http://ol.Y
http://v.PI
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_ .viarcOJ turSe v cocha--PUOGKAaAS fcXTKAOKDLSAKU 'S.- |(;IN 
• rmosss coni«di«. i - U C n a r y v e n c e r o ^ u m i N 
' a r d i d a y e n c o n t r a d a ; L a e d a d d e l a 
i m b i d ó n d8:f í l ^ o S 1 0 N o t i c i a r i o F O X el MPmprü pt-puípr 

ü H V E K 6 f i H Z f l D E í m f ñ M ñ 

Los Mifeelufigos 

RSfnrliii^ra |or-
•art» de 1» ex-

sjfcnünaacióh d« la grauJio 
B Uooücko, <JEAKDE3 EPTEEÍIOS 

4 
$ A R I S T O C -. i i - I C 0 3 SACOME"* 

t,o» p r e d l I a c c o B d * l a m i l l a s d l B t S n s u i ú a » 
O r a u e s t l n e SuSA v S « m « t o T a r r e ñ a 

^ k U ^ S : N o t i c i a r i o F o x 18. - S S l u f M ^ 
L a p r i m e r a a c t r i z a f S ^ - T o r i b i o e s | 
u n b u e n m u c h a c h o ^ ' ^ ^ S 
d í t o n o E l p e z d o r a d o ^ ' | " . ^ l e ^ d ^ ( ~ r e T * 1 -
N'l(TA- Ho^de 6 a 8 eo deeapaoiiarán tmtasaa numeradas cara 1* 
seiLón esosclal dal domlnso. — i.acea. tolemaldad «ttlñtloa. Eatraac 
do is eitraorrttnarl» pellcuia E l p r l n s i o s e n c a n í a « l o r ptr 

Ioseuilnoaiasar:l9taa¡fsta!l.i Koranko y Jarías Catalain. 

F * A X H E C I N E M A 
: t P a t t i é P a l a c e : : 
S a l ó n s í e l n a V i c t o r i a 

i 

Hoy. viernes. ACOSTKIIIUIBHTO. - SL EXITO MAS ÜUIUOSO 
JJE LA TEMPORADA 

K O E H I G S M A R K 
La verdadera obra cumbre de lacmenacosrafla franceaa. obra uasida 
tíe>auoveladePIEliHEBKN"ir- llaTada a laoantalla oor Lí.oNdK 
i ^ ^ v ' C S S S M H u g a e t t o D u f l o s 
Dado el larío metraje de esta pohou'v aa ruega 1a pnntnal aalswno'a 

NOTA; Se despachan loealldadas Bomoradas para la gesUn de laa 
teis dai nrAxlmo domlnso en PATHE-CINEMA 

I C O L I S E U * 
T S L E R O . N O . I S 3 a A 

exit¿ (S^lk 'mürES A través del Bósforo, % i 
Diez dolares o Diez días, T h V t o M ' 
Novedades Universal nüm. 101 y El 
honor de la familia, f f g ^ ^ I ^ Z ? 1 ! ™ 
cinco - nnntn lela tarde, ropwtcliin de la (rrandloja palíenla 09 Cecii B de ¿tille. 

E l i 
T Preaantada con la misma tastnatMad qnfi cuando se eatiatd. — Graa 
T (.mnesra.-Preclo* corrtentBi.-AVI>0. Se deapachan bntecaj nome-
Z rajaa para la resiún ONiCA del domingo tarde. 

Cines Iris Parfe ? Rota! Cine 
Boy- vierütv- graa'lk'ao 

v CLiesa pretcrA-ma- L a v e n g a n z a d e C r i m i l d a , 
L o s N i b e l u n g o s . 

L a e d a d d e l a a m b i c i ó n , t ^ n ^ ^ h ? ; / ^ 
S o t i c i a r l o n f i m . 18. - L u c h a r y v e n c e r , 
U 6míK'U>iiaDt i n» ícuta da aventaras ítor ol at^ta Jack Darafsev- ~ Ñocha 
nattento 0« programa &m l» saoor pri)daccí6u marca (iobelw- n. ñor 6Í 
S i ó ^ r . P e r d i d a y e n c o n t r a d a . -
i'streno de la se^nnda v uittma torntda de i .a v e n t f a n z n <5o C r l * 
mllcSea y U éenaacíonai cídia B « » r r a « c n p i o a m e n e c o r -

L u n e s , a s t r e n o 
En las Selvas del Sra^il 

D I A N A : A R G E N T I N A : E X C E L S I O R 

Hoy. Tlernea. grandioso y extraordinario pri grama: 
EX1TAZO da la prtmora (ornada de la grandiosa uDracmemaiogrifica 
La venganza de Cpimilda 
continuación lo a ey^nda wasunrlana « .OS « . l e K t . U ^ O O » . 
La colosal ftroducclOc 
SULWKH. dcffiüOmtn. ¡ P e r d i d a y e n c o n t r a d a . . . ! 
por la moniaima ostralia PAULINA ti I'ABiCiC y los noDUiares actora» 
ANIXINIO MOKKN») y BOÜSE PETEtto. El omocloaanta Ülm de 

« o ^ L a e d a d d e | a a m b i c i ó n - « a u t p h i l b i n r 
Primera de la sran serla c u c H a r v v a n e a r <jno llora por tita'.o 
A b r i é n d o s e c a m i n o "<":oicampeón j a i * ..empsey.-La siempre interesante revista 
Noticiario Fox nünn. 16 

D.imlcgo. noche. - Uo» coicsalos ostranoa. — Jorna.la soganda v 
última de la gran pro lacciún L e v a n t f a n z a d a C r i m i l d a 
y la se per lova .Universal. B o r r a s c o s o a m a n e c e r por el 
DotabllMmo J. WARRES KERBIOAN. 

Lunea, memorables estrenos: Ei foto drama da gran interés. L.a 
( r a m p a m o r t a l . - La graa ilosa sopar prolneoldn M l a n t r a n 
a a p e r a l a lua t lo la - par el coloso sotor DDSTIK FAENDH y la 
cinta cómica E l m u n d o ea a n a b o l a . 

m 

Hov. vierua?, primero do mayo.-FIESTA DELXBABAJO. ISKKSA-
UIOMAL ACONTECÍMIENIU CINlíMATiiUliAFIOOl 

El hijo del mercado 
creación del emlnenta actor francóa UABBIEL SIOSOBKT 
La Pimpinela £scapiata 

Adapuelón de la ceiebre novela YO C A S T I t í A HíS de la BAHO 
üRs * l >K ORi :Z¥. Intaroranarión da ios dlstlnfnldca arüfitM FLL NESi 1>E OB.JZY. Interpretación da loe día 

i,ü BRKlXlM > PEDE < ÜE Cu 
dea Br!i;t«« FLUEA 

iX)Ba 

por el Iniránlda y popnlarís'.mo l'OM MIX 
Dos novelas de amor 

Heimosaprodneoión LOhW-METUO. crotagonKfs ESTELLB TAT-
LOHy JHUN BÜWEKS 

^ AOUG F A L T A H A C E B>. A U T O ? por Bao lurpia. 
H o c h 8 s r . S D O S N O V E L A S D E A M O R 

por EarKLLe T A T U » y JONU BOWEÍtó 
K I , U L T I M O r:C>.ii*SK T O T A L f»K BOf . 

LíomiJig.i. ooeha, e(.tt»aoi. >.:l h i j o O - í L ( « e f í C A í í O 
coarto catiliaio. V O L A M O O H A C I A K L A M O R , por al üin 
patlao UOUULAS UAt' LEAN 

Prorimaiaente. s ; l AR[»*OM. 
Prótimam-ntai e t . C I R C U L O '>E L A M O D A . 
Prtxtmxment». E l , T 'EW» OR P L A C E R . 



PAQ. V f i emes , 1 / de mayo de i02& E L D I L U V I O I 
C I N E P R I N C E S A 
V I A t - R Y A T A Ñ A T•'• KPOHQ i . t s t . s. - MaBDrvcoioMue» 
i»rvt'-in»« üov »lo-a««i N u « v o s t y a o o w »i»n -ua.—» i a m o r 
(o e o a a a t e ««.o^ToUiU por Col een Ubora, r n a k iUr» t é.loar Cba-
ptia.—ui oact to <5al a m o r t r l n n f a n t a por Jeao Anecio.—r< Ri?p|to. 

•oota dMMtrwiM 
N o m á s m u j e r e s y P e r d i d a y e n c o n t r a d a 

por Anlcnlo Mortn 

C o n c i e r t o s 

*************** 
A S S O C I A C I O I N T I H A D E C O N C E R T S 

9SAI.A M O Z A R T . — C a n u d a , a i 
Dluaeuee. 3 da ütlg. a doo qoaru da ria tardai Be»p..iicJó dtüprcs 
da la leva tonrnée par Coropa del notable T R I O o s B A R c í S . 

l . o n a . - Inacrtpelonai SAL,A M O Z X 

t********i 

B a i l e s 

L A B U E N A S O M B R A 

O i l V J O l . . a (Paa. leatroi - I )lraealán arttoclea J COHPAM1 

6 0 T A N G ü i S T A S , 6 0 - 2 0 C A M A R E R A S , 2 0 
ORQUESTA AMEBIGAH JAZZ-BAiD CLOTTES 

RESTACKAm ECONOMICO A uA ÜAKTA 

D A N C I N O P A L r A C E 
E'.KQA.N I i . -Ai.UN Hfc BAil>;- CUUilÜ. a*.l,KltCA 1^. P. TETüAN 

^ f ^ B S ' F I E S T A D E L T R A B A J O , T a r d e , 

G R A N D I O S O B A I L E D E S O C I E D A D 
lUtm.mmam <eiecto («rtlrat afm«sé<. BAILB ÜUHTIKDO de la l 'E lA 

BARBASTRO. — Banda. - Jaaa-bano. - Bandalla. - tmlblclOn 

i ¡ ¡ D O R O S A C U A T R O P E S E T A S ! ! ! 
aOO mojeroa truaoaa, licores de marca, música continua, alegnía arta, bellaia. 
•alaoterla, gt xo de la riata, ai oído r demA. nanUdoa. Tcio ¡o eoeonrrarAla 
SB al P a l a c i o d a C r l a t a l ( B a t r a i i a . a. p r a l . T * l . l o a a - A > 
por ana a^BUdad misera ce. Jaaa-band ar.ttotloo anarleano, procedecie rtel 

C i i e l a a u B o s a u e , <la O l a r r l t s 

D e p o r t e s 

F R O U T O H P R I N C I P A L P A L A G E 
Bor TtOine .̂ tarde, a vaa caja tro v n.eaia.—'itau tics-j i>artláo d i pelona 

M u S o s y l i r d o j e a I I I acoua U r b l a t a a Iclajaaso. ¿tucuo, aleadles 
y cuarto.-Grandloao partido de pelóla acesia. - O n a l t i d í a y .1 r r l o n t J o 
•onWoOarBia J U r q u i d i . 

; R e a l C l u b D e p o r t i v o E s p a ñ o l 

; C í a I . * d a M a y o d a I 9 a a - A t a a a u s t r o y m a d l a 

O R A N P A R T I D O R E V A N C H A 

B O C A J U N I O R S 
K a m o s o o a a l o o a r t f a n f l n o 

tXjSTIÍA 

R . 0 . D . E S P A Ñ O L 
( B n l r ^ . ; . i a p a a a i a u V r l t i a t i H a . 3 p e s e t a s 

S o c i o s r e s i b o m e s d « C D & y o 

G A R B E R A S D E C A B A L L O S - H I P Ó D R O M O 
<«Au Haantunea.->'iaaA Ui, l l a. ¿i t 4J aa Bayo. 7 r l ido Jupio. Pioxung 
Aomlnjro. i'.ia 3. tnaofiiractoc de la temporada. - Precio* l riouna 10 pt>». 
Katrada carruaje, (rto. - r mraoa Retieral. 1K- - Abono trlbnu.i «ftpits 

Parálalo, Teatro No>>tc. ^ r e t a r í a da la Soatadad da Carreras t uonli t i 
UU>ddtomo. 

M m m t s * toBtts 

I t D E N C O H C C R T | ffi,Ml 
m u " S C - H A i •.. u:-; » » R i * i e H O ' ^ n n - ' 

l'ODOS LOS UIAS 
B N O R M B B X I T O OR L O S N U E V O S O R K U T S 

A I R E L A * C A S T I L L O 
C A R M E L I T A S E V I L L A 
UESP0ES UbL EaPECTACDLO T A B A n i N M O N O A I N E 

F O L I E S B E R G E R E i 
l é l o n o 3 . 9 ^ 9 . A í 

MÜSIOUALL DE LAS I 
«UANKKS NOVKOADBB I 

OIUN tXITODE LA BELLA CAHZONETISTA 

l x j c i j s t o 
Cluc, *• ieganeia. reperúoriu moUeroo. ríe* presenucion 

ÜUT.Tieroes, 1. de mavo. DESUT<(e iftirrau^uaccióo cor-oBTjftc» 

P A N N O N I A R U S C K O f f 
eompuesto de8 beilirlmas aefiorlta* v < caballeros, principando 

o dineros de gran noraiiad 
%i'***'Ti*'ítt*************A."V**<i**^".'Ji->-i-í-í-

******* i*******t*y¡ • ; i< . . i .«Hi i t .&.HMt" i" l " i -^»• : •***» 

B A - T A - C L A N 
¿ V i t i r c s u é s d e l D u e r o . S B 

E l E i ü s i C ' h a l i de í a s m á s s e l e c t a s a t r a c c i o n e s x 

Tolas '.ts tarde* (traades concicriua eu 10- au^oruio parce 
90 encAntAiora.- «rtistai 90 

E x i t o d e F L O R E N T I N A G A R C I A 
fodaa laa tardaa BZirABu SESSACIUNAL da la rerls a rodarll 

en nn acto r cinco cuadros 

H O R A S F R I V O L A S 
I odaa laa nocCea r día* (eatlTOa uurae r nocb». I j original iaiiDa y 

poética r arista 

da la que luima pa r» ai 
L I G H T E S P E C T A C U L O 

gorcraaiiaato cranatoraaoián eaeSnlBa daaoablerta por al raaaaRo 
aawateraio Boa r GÜhII. - PoSUca vUlUa da BOKTSEUUAT qna 

arranca ai pública las mAa enttialaataa oraciooae. 
Búaiesóalmaeaao OCIEOS. • 

Cuadros o inte rinodloa da la revista ^ 

P r é l o g o - T a m - T a a " M a t a e l ó s - F a o n a - A m e r l - j 

Í e a n D a n é s - S p o r t s - Easas f io de a m o r - L o s b o f o - 1 

oes - M o n t s e r r a t - T e m o r y O r o s t 

5 V I E R N E S , T R E S G R A N D E S E S T R E N O S : | 

t C a m p e o n a t o d e f o o t - b a l ! . L a g e l o s i a * 

| m i m o r d e H c o u r e y E l p o d e r d e l s o l • 

J Domingo, díaS. a laa días r mwila de la tnsfiada funciou e i " " i 
% naris a beneficio de loa mutíiado» da Africa 
9*—*******9Wt999*tt99*9t*****9******** **• 



E L D I L U V I O Vlerne», á» m a r o d« 1 9 ! l PAO. T 

P A R I S I f t f l f l 
Bt mtu:c-ti»i i tr.jv oiasaaM - u n « M auu idaioMa de: extranjero > 

S N T R A D A L I B R E 
tioy. tarvle. « laa o na tro y sacha a la* dlaa. 

B S C O a i O O » NQRVO P R O Q " » » » * del qaa formaa parta 
J o S M a r t i n - P a a w l t a M a r q u é s 

fífkiaf* V e n t u r d 
í * E R L é A . M A L A G U E Ñ A 

JLMIS & O O I M S " T A . Z K T T 
etoUeit*-

M A D O D E R O S A N S l i ^ 
íim •» n «* <ta •« tartím p a m u n « «i» 10 n>a<traAe>(*a 

D A N e i N O - A M B R I O A N O 
oiaentando los oallanies una aztraordUiarla 

O R Q U S S T A J * Z X - - S A W O D 13 N E O R O S : 
Martas r rleroasi SOIREK8 DB OAI.A- $ 

3 P O 3 N ¿ E I P E ] " y . A . 
POPULAR MUialC H A U . m*mm̂ —mmm 

7 0 H s r m o s n n y • • c u i t u r a l w s artíutrkm, VO 
Bt. M E J O R P R O Q R A M A O 8 V A R I E T E S 

F l o r e s • D ' O r s a y • I d e a ! F i o r y • 8 a t l M o r a l e s 

P i l a r C a l d e r ó n • F l e r l t a A p e l i a o l z • P i l a r l a 

M a r l e t i n a - L o l a M l r a i i e s - B e i l a D o r i t a 

rUlXM LO» IMAS TAIU'K í M « HE; 
U N A L E G R E V O D E V I L 

.Interpretado cor ias actrices 
8E1.I .A O O R I T A , L O L A M I R A U C t , » . C- D ' O H » A T 
Idea! Flory . Flonta Vázquez , J . Pasenaly Strems 

D l v o r m i o n e s v a r i a s 

r r U R O - P A R K 
M«Knincoa laruine an.Mr . ^ iodos io~ n:xa ua-ta e 
lírtn'le' nperas r • m**o!--mnre4 atracción-^ 

Plaza de Toros Monomental 
Doniago. I é» mvt VKi - A u t eaitra j cuarto i» l i taric 

G r a n d i o s a C o r r i d a d e T o r o s 
• n I n a n a mm UMarAn 

lierinssftimn y «soaotdos TOROS ds ta acndUada 
oanadvrla dsi Excmo. señar 

C O N D E D E S A N T A C O L O M A 
• d a S E l ' I U I . A — — — — 

por loa valientes y aplaudidos diestros 

i m o i i í o i f l a r p e z - - S K i a o f í i i l s i i e 

| i e r e i i i f l l a f l s i a ( ü l i a i i i i i o ) 

c o n mu« c o r r a s p o n c j l c n t ^ a c a a d r l i t n s * 
? S dacpacho ss abrlri el rlemns día 1.* con eontadtin* en al local 
* qae la Enoresa tiene an el Teatro Principal Palaca. 

I 

Detalles por carteles. 

% ¿yuitú ost. d ias J 

I GRUTAS DE LA SALA MERCÉ7I 
• . u afeaM vi«u . ia-

{ B r u t a s H u m o r í s t i c a s 
T InstAladas en ai f^UALUiO nom. i": seiraro <jao »> «a arrepu~tlM 

niasa c o n t l n o a - T o « l o m o r a l o I n a t r u c i l v o 

H O T E L » R S S T A U R A I V T 

L A R A B A S S A D A 
ralétonu st» ü. - üaeTO «arrlcln ue tranvías -]e>a« • asa (¡oml» a la 

• Kauauada.-4waaastl1uK11seliAa.-cabi0.-io9 c l M d a IO pa-
• tas . - S o r r l d o a l a c n r t a — Balones p»ra hanqnataa. 

Halóncítos Indapendlsntes. 
H' í ' ^ 'l"l"€' 'X'̂  l # 9 § 9 ( '."¡•vl 

SANTO DEL . 1 A. - Santos í'eiipo y Santiago al manar. 
Sala ei aol a las 4 43 m.fi .r . . _ ba poae a las 8 4S tarda. - Sala la luna a las 11 C mañana — Se pona a las I 'U raadrugada 

Coarta araatans a S horas M alantos de la madrugada, «a Leo. 

VIDA REGIONAL 
B A R S E L I H A 

TARRAOA 
•a al paseo se estia InstahixVi loa puat-

t M da Tcr.ta para 1» tarta llaioada de t s -
M&a, qje se inaugunri «I próximo do-

81 oorrsailoaial 

a m s i A 
KOüBHA» 

tallecido en nuestra ciudad doña Mont-
Creciades da Conde, madre dal ce

da infantería don Jenaro Conde. 
— Ha regresado de Madrid el aloaide, 

• m B. Palmer, quisa, por ss funda vas j 

Era defender los Intereses de \z oludad, 
tenido que dejar sus múltiples uoupa-
m para dirigirse a la oapital. Scíúb ra
es, fruto de su viaje sari completar la 

••ea serle de concesiones y provéalos 
n primer viaje, talla como la oonatras-

cUm del oaaal dal Ampurdin, ferrocarril de 
Otot a, Rosas, eeooela de avtacldn, oonoe-
sl4n del edlQelo de los capuchinos e Insti
tuto, ete., ete. 

— Como si nuestra ciudad no estuviera 
bastaste faltad* de elementos oflolales, que 
Unta vida dea a laa pablaclonas, se dios 

Siie sari trasladada a Oerooa la Conan-
aneia de carabineros. 

— Continúan dimitido* loa ooaeeialee 
aaSaros Sabster, Trilla 7 Ssp'.giW, ejem
plares eludadaneo. 

H oorrespoaaal 

l e í p i a r g i l e i P u e r i l ! 

MOViMIBMTO DB BMSAP.OAOtORSS 

• BoviaalaBta de embareaolones aa sata 
puerto fu* sj-ar el siguiente; 

Kntradaai 
Ds Triaste y asoai .3. vapor Italiano "Ha-

polo", coa oargo geaeraL 

De Ibisa, vapor correo "Mabún", son 1 
go general y pasaje. 

De Valencia, vapor "J . J. 3lster", oon oaiw 
go general y pasaje. 

De Palma, vapor correo "Rey Jalma I * , 
oon caigo general y pasaje. 

De Las Palmas y esoalaa, vapor "Telda", 
oon careo y pasaje. 

De AÍloante, vapor eoe carga 

María R.", 
gaoaral j pasaje. 

De Málaga y escalas, vapor 
con cargo general. 

Batidas 1 
Vapor Italiano "TíepoB", para OínovA 
Vapor tnalés "Ova*, para Bfax. 
Vapor "ftaa t.*", para MAIaga. 
Vapor correa "Mauorea", para Paliad. 

http://Kauauada.-4waaastl1uK11seliAa.-cabi0.-io9


- ^ Í ^ t i m , i . ' * i mayo de 1925 JEL, DILUVIO 

CRONICA DIARIA 

L a F i e s t a d e l T r a b a j o 
Como ei Gobierno ha prohib ido esle 

*&o ias habituales manifestaciones 
obreras que so realizaban en el d ía 
de huy, y no por animosidad a loa 
rociaj is tas . con los que, s e g ú n ha da-
elarado, e s t á en a r m ó n i c a r e l a c i ó n , no 
ha habido la e x p e c t a c i ó n que otras 
veces ante la fiesta l lamada del t r a 
bajo. 

Respecto a la g é n e s i s de esta fiesta, 
• u s imbol ismo y el reposo que otorga 
• la clase obrera, que tiene su i n d i s -
out ible derecho a tener su dia de asue
to especial, su fiesta, estamos c o n 
formes; pero hay que reconocer que 
•us f ru tos no han oorrospondido a lo 
que de el la se esperaba. Es m á s : t e r 
m i n ó po r crear u n foco de discordia 
para los muchos que no se a d h e r í a n 
ik e l la y convert i rse en una bandera 
especial que se a d j u d i c ó u n solo par-
i l d o . 

Hemos leído durante muchos aBos 
• I d e s d é n que ta l fiesta inspiraba a 
determinados n ú c l e o s obreros y los 
t p ó s t r o f e s que la d i r i g í a n , pues anhe
laban algo m á s p r á c t i c o que un des
file procesional y unos discursos al 
pie de una estatua. 

Reducida a tan l imi tado marco la 
fiesta del t rabajo, no son muy de l a 
mentar los votos y acotaciones que se 
U han puesto. Huelgue y descanse el 
obrero, que bien lo necesita y a ello 
tiene derecho Ind i sou l ih le : pero no se 

V i d a j u d i c i a i 
Eb ¡a ándisB&la 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 
VISTAS C£¡.E3RADAS AYER 

AUDIEMOiA PROViNCiAL 
Oslito contra la honestidad. 

Secolon primera. — A puerta cerrada vid-
te la cauta aagaída contra loe oónyue68 
Jüiniel Cuadrado Setaa y Dolores Maldona-
tfo Boada. acusados de dicho delito. 

El Osea), scoQr Polit, soüoitú sais afios 
de presidio y prisión, respectivamente, para 
•eda uno de los prooesados y 4,000 pesetas 
de nuismnlzaciOn. 

Hurto. 
Scoclóa segunda. — En la noohe del 17 

« 1 1 8 de agosto último Antonio Glrol VI -
fiaoampa. eondauado por verlos delitos de 
robo y hurto, susíralo de una oasa de 8a-
ba/iel¡ dos sábanas, cfos polios y una gallina, 
valorado todo so 33 peseta*, (pie fué ad-

£trido por Pablo Pujol, vecino de Sabadell, 
ode fué recuperado. 
BI fiscal, gaflor Fernández Cavada, pidió 

Mr« Antonio Olral dos afios, cuatro meses 
y un dia da presidio oorreoelonal y para 
Pablo Pujol multa de 125 pesetas. 

InJuHaa. 
Seooldn tercera. — Se eelsbraros varias 

V&tillas y el Juteio de ana eausa por ta
jarlas, sin latervenolón del fiscal. 

Señalsmtefit-.- ¡tara fcoy 
AUDIENCIA VC ^R'TORIAL 

Sala primera — Jín tiens ^eflalamlentos. 
Sal* segunda. — Concepción. — Inci

dente. — Banco le Tarrasa contra Sindico 
O'ifebra Vllaldaeh. 

Hospital. — Ejesalivo. — Don Juan Dal-
•aclo contra don Agustín Llopart. _ 

sienta contrar iado por la es ter i l idad 
de este festejo, que sus mismos o rga 
nizadores y propagandistas fian crea
do. 

Generalmente esta o íase de m a n i 
festaciones no se t raducen ea nada 
p r á c t i c o , mucho m á s rodeadas do t a n 
tos l í m i t e s y barreras . A lo sumo, pue
den pasar como u n recuento de fuer 
zas, aunque m u y incompleto, pues son 
n u m e r o s í s i m a s las entidades obreras 
que les n iegan su concurso. 

E n el ext ranjero t a m b i é n ha p a l i 
decido mucho esta fiesta. E l fantasma 
comunis ta e s t á asustando a toda E u 
ropa y los Gobiernos temen que se 
esconda o se i n f i l t r o bajo la m á s i n o 
cente m a n i f e s t a c i ó n obrera. F rane la 
ha negado en absoluto toda man i f e s 
t a c i ó n p ú b l i r a para ese d ía y se ha 
amenazado con la i n t e r v e n c i ó n del 
e j é r c i t o a la menor «eña l de desorden. { 

Tenemos la seguridad de que, m á ? 
o menos tarde, el to r ren te avasalla
dor obrero r o m p e r á su cauce e i m -

Eo n d r á las normas de j u s t i c i a que a n 
cla y por las cuales constantemente 

labora. Entonces s í que la fiesta del 
t rabajo t e n d r á su real y j u s t o s i g n i f i 
cado. 

Ent re tanto, estas inofensivas m a 
nifestaciones del l . * de mayo, con t a n 
tas mordazas y sordina, no t ienen por 
que a l a rmar a ios Gobiernos, n i e n t u 
siasmar a ios que las organizan. 

AUDIENCIA PROViMOIAL 
Sección primera. — San Fellu y Andien-, 

ola. — Tres orales por maJvsrsacióa, harto; 
y lesiones. 

Sección segunda. — Villaaueva y Conoep- ¡ 
elín. — Tres orales por disparo, hurto y 
robo. 

Sección lercsra. — Hospital y Orano-
llers. — Tres orales por tenencia de annM, 
hurto y falsedad. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Para «1 lunes se hea sefialado los tlgulea-

tas satialaniientos: 
Antejuicios, a las dlex: 
Número 459, por redamaeUa de talarlos 

del obrero Alfonso Amigues contra el patro
no Pedro Dosset. 

Julolss, « las dies y media: 
Número 3*6, por reclamaeldn de •alarles 

del obrero Luis Carbonell contra el patrono 
Bmllio Orau y otros. — Jurados patronos, 
Badó, Pugaaot, Sayo!; obreros, Canut, Re
dondo, Castell. 

A las once: 
Número 445, por «ccidenle del trabajo 

del obrero Pedro Fobré contra el patrono 
Antonio Oallart y La Praservatrioe. — Ju
rados oatrenoe. Ferré, Andorré, Rota; ebre-
roe, i l a r t l Baqué. Castell, Cofbl. 

A las once y eaarto: 
Número 444, por acáldenle del trabajo 

del obrero Antonio EIrl contra el patrono 
Ramón Par y Mutua General. — Jurados 
patronos, Valls, Carbonell, Cásala; obreros, 
Andrwi. Vlllaplana, Caballar A. 

A las once y media: 
Número 452, por raelamaalón de Miarlos 

del obrero Julio Toth y otro contra el pa
trono Alberto Qtse y Martin y Compafiía.— 
Jurados patronos, Cesta. Casáis. Farrerea; 
obreros, Cahaller B., Redondo, Caballar A. 

A las once y tros cuartos: 
Número 457, por eolkmsolón de salarlos 

del obrero José Piqiier contra el patrono 
Adriano Mándíz. — Jurados patronos. Vlla, 
OoD, Serra; obreros, Arnlreu, Corbl Caflellas. 

Ea los Juzgados 
La oatáatfcfe da Las Planas. 

Bn el Juzgada especial se ba recibido co-
¡jla del dictamen que la Inspooción técnica 
Je la segunda división de ferrocarriles envift 
a la dirección general de Obras públicas 
acerca de dicha catástrofe. 

Pu'cce que en lo sustancial oclcckle con 
el dictamen emitido por los fieritos ingé-
oleroe. 

El dictamen de dicha Inspección es muy 
extenso y detallado. Contiene rofografía's 

del lugar del suceso y planos demostrativos 
de oúmo ocurrió. 

Ignórase ia disposición que adoptará él 
Juagado en vista de los dictámenes emitidos. 

— Han declarado varios lesionados le
ve», paro sus manifestaciones ninguna lúa 
arrolan para el exclarecimlento de loa he-
ehos. 

— IS1 médico forense doctor Trias ha 
dado de alta a varios lesionados y se supona 
que en breve serán también dados de alta 
la uunecsa mayoría de los heridos. 

onclal habiltado. 
Ha sido nombrado ofleia! ha! 'itaüo de W 

secretarla de don Tomás Riera Sans el l e -
tredo don Antonio Jusndó, el cual va a dar
se de baja en el ejercicio de la profesión, i 

Dos que robaban • tu principal. •' 
Fueron trasladados a la Prisión Celular 

Antonio Sazatoroil y Agustín Sans, encar
gado y contador, respectivamente, de la 
fabrica de calzado que don Juan Bouxct p«-' 
sse en la calle del Oro, de la barriada de 
Gracia. 

Estos individuos, según dcmincu de su 
principal, hacía bastante tiempo que venían 
estafándole, habiéndole estafado en unas 
50.000 pesetas. Para ello, puestos de acuer
do, se dedicaban a cortar de las pieles Igual 
número de parea da calzado que los que cor
taban para el propietario del establecimien
to en que se hallaoan empleados. 

Este ealsado lo vendían después a bajo 
prado es loe Eaoantea y, como es natural, 
se quedaban el Importe de la venta. 

En el reiristro practicado por la policía 
«c el domicilio de uno de los detenidos fue'* 
ron encontrados nn centenar de pares dtf 
botaa robados al denunciante. 

Coma y no paga. 
Don Antonio Masanet. duefio de un bar 

establecido en la calle del Conde del AsaUo, 
ordenó la detención de Lorenzo Cruz por 
negarse a pagar 21 pesetas y diez céntimo» 
Importe de su cuenta. El detenido, deipuéa 
de'deaiarar en el Juzgado, quedó en líber* 
tad. 

Hurte. 
Marta Anglée, domiciliada en una casa dd 

la calle de Ciegos de la Boquerla, ha denun
ciado que hablan entrado en dicha casa los 
amigo* de lo ageoo y se llevaron vario» 
efectos y ropa, aprovechando la c'rcunstaa-
ola de estar la puerta abierta. 

Doa reclamados. 
Ha Udo detenido Luis Coll Avello (a) Lui4 

alto, reclamado por el Juagado de la Univer
sidad en causa por harto. 

TansWé» be sido puesto a disposición del 
Juzgado de Manresa Darlos Olronés, re» 
•tacudo en causa por alzamiento de We-
nes. 

Extra ía descparloión de un pro» 
•uMdor. 

Se ba dado euenla al Juzgado de guar
dia de le desaparición del abogado y pro
curador d« los tribunales don Juan Clrerá 
Peltu, quien salió el lunes último, poco dés-
pnés de las ataco de la tarde, de su gemí-
afilo da la calle de Joaé Anselmo Clsvá, 
número t , f.», 1.a, t ln que se haya vuelto 
a tener «ctlcla alguna de t u paradero. 

Bn la eomparccencla que « familia del 
ssftor Circra hizo ante la Comisaría de pell
eta del distrito de la Lonja para dar cuenta 
de la deeapariolén, recordaron los famülAreí 
de aquél que, sin bien creían no guardaba 
relaelón «IguM con el «nceso. hace unoa 
slsle mases el proouredor desaparecido In 
tervino en él desahucio de mías hurracas de 
la calle de Ealenza y entonces aigunes de 
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íflos que las habltabsa proOrisroa delenat-
Bai!;ij anenazaa. 
r^Como coftsocuonol» de wt*. manJwtMlMU 

K policía ha pueeto « dlspoBioUio del Jub-
«ado a Juan Rigol, que er» el arreniisUrlo 
Se aquellas barracai, Bl bien Ue Uní» 

Bfeendadas a otras persona» euy» actual ao-
gKlcülo Be ignora. _,, 4 , 

t^Parece que el dcleaMo Juan Iligol. de 
«Juien se cree que es ajeno por oompleto 
«1 suceso, ha cwnlfestfido que no n« Tlsto 
t i l seOor Clrcra y que no proflrld amen42a 
ftl-una contra él. 

iViajes de estudio 
& F.n via)e de estudios ha llegado a nuestra 

H n d a d una caravana de estudisales notTcall»-
tas de A;ai;ón. para visitar los cstablecl-
Biientos docentes, atraídos por su simpatía a 
«sía roción y por el allisteo concento que tie
nen cu orden a la Instalación y métodos esta-
Wecidos en lo» centros de enseflanza. mn-
Bls T ales, provinciales y (le! Eítsdo, que aquí 
misVn. 

^ Aquellos escolares, en número de doos, 
au« 'serán nuestros huéspedes unos ooho 
l a s , vionen acompaflado» por el (Ur«otor 
de bu Escuela Normal, y un eatedrálico de 

i j K misma. 
B Fueron recibidos por una nutrida reprs-

HMntación de autoridades y profesores nor
malistas, designándose una Comisión que les 
«co.npaiíara «n sus visita» a lo» oentro» de 

gHsseñanza, Museos, etc. 
£ L a Escuela de Maestro» de Hueaoa tam
bién ha visitado profusión ds e»tab!eeünlen-
tt>» de er.spP.anza harcelonese». 

Lba alumnos de U Esouela Normal de 
Cei ona, acompafiados de su director, han Tt-
•Itado tar.í'jlfn las Escuelas de Barcelona y 
fcn grandes grupos escolares en constiuo-
«16 •,• 
KíPambián so lulla en Barcelona el doetor 
aleriíSn Gros, que en mlsMa oOolal ha 
nld" a pslurtiar nuestro mo'rlmlento onllural. 
^ H e e i b n lodos nuestra cordial bienvenida. 

Palacio de la Generalidad 
n »»fiop Warfá 

Ayef a medio día el nuevo presidenta de 
H K Ilipulacióo, sefior Marfá, r«eibló por pri-

«nera vez a les f»riod!ótaí, a loa que B'-ludd, 
^Kec léndose eo dicho cargo. 

^Luego dijo que no hay más vacantes m la 
Dl-jiiUcióc que las de los sefior»» Salas, mar
ques de Cahanes y Armenyol, y qn» la d!-
á l s l m ds esta ñiíimo »? deMa a asunto» par-

^KAares , ajenos a U política. 
Twerminó manifeslanao que espera que hoy 

pignen Tarragona y Lérida los diputados 
han d»1 formar parte do la Comisión g»s-

Los servicio* ooordirwdo* 

^ B e ha reunidn la Ccmisiún gestora ie los 
^jB-vioios coord'nados. 
^"El presiden!,-, interino de la misma, se
llo- Milá y Camps, dijo que so habla apla
zado la reunión annnciada por no babor nom
brado aún las demás Dlputaeiooa» eattianas 
los vocales suplente», según disposición re-

íiiBecte dei siüisecreUrio ae Gobernación. 
& La reunión se celebrará a últimos de esta 

M a v o d e P a s i ó n 
: k ík 

Q u i s i é r a m o s holgarnos, q u i s i é r a m o s 
retozar, q u i s i é r a m o s presentar cara 
de Pasoua a esta pr imavera gozosa 
que nos embriaga y marea con sus 
colores j con sus perfumes, y no po
demos. 

Hemos forzada y forzosamente d» 
asis t i r eon los sentidos colaros, con 
faz m o r t a l , con adusto continente a 
esta fiesta pagana de la Naturaleza y 
de la vida . 

E n torno nuestro todo canta, todo 
acaricia, todo besa. 

E l sol es como una r i sa o como 
una rosa de oro en la boca del cielo 
y se vier te sobre los humanos como 
una copa de generoso vino. 

L a t ie r ra se prende todas sus ga
las y se acuesta m á s largamente en 
las languideces del bimeneo. 

Los arboles revientan por todas sus 
yemas y b r i l l a n en la opacidad del 
c r e p ú s c u l o como altares y candela
bro» incandescentes, como m o n t a ñ a s 
de luz. 

Esta, ia luz, es de una pureza, de 
un candor, de una te rnura y tersura 
tan impolu ta , tan inmaculada, que los 
ojos no se cansan de b e b e r í a , de ane
garse en ella basta cegar. 

E l campo refulge con todo el ver 
dor de su* tr igos y toda la blancura 
de la lana de sus corderos. 

Es el p r imero de Mayo. Todo flo
rece. Todo r í e . S61o nuestro oorr.zón 
e s t á á r i d o . Sdlo nuestro e o r a z ó n l l o ra . 

Y a fe que q u i s i é r a m o s dejarnos 
l levar, como una pluma, en la onda 
de misteriosos efluvios que ahora pa 
sa; a fe que q u i s i é r a m o s adormooer 
el gusano, anestesiar el c á n c e r que 
por dentro nos roe; a fe que q u i s i é 
ramos, evadirnos de nosotros mismos, 
sustraernos a la pesadilla que nos 
acongoja. 

Pero, ¿ c ó r a o ma la r el e s p í r i t u , o ó -
mo ex t ingui r la l l ami t a azul, c ó m o 
ausentarse d« sí mismo y volver !a 
espalda a la realidad y poner bajo el 
n ía l a cabeza y prescindir y olvidar? 

Imposible. L a conciencia no nos 
deja. Serla esta huida m o m e n t á n e a 
uns dese ro ión . Los tiempos no per
mi ten flojedades y laxitudes. 

Pracisamente la l ecc ión de la N a t u 
raleza y de las cosas es bien clara. 

81 la pr imavera r í e es porque antes 
el invierno l l o ró . Si el campo se en
guirnalda de rosas, es porque hubo 
quien ab r ió el p r i m e r surco y lo r e g ó 
y c a l e n t ó con sus e n t r a ñ a s . 

Si la t ierra se muestra fecunda y 
jocunda es que el trabajo se la a p r e t ó 
con t ra el alma, l a ra jo en canal, se 
!a a t r a v e s ó en cruz y la forzó , la v i o 

l en tó s in c o m p a s i ó n , la mate rn i f io f 
con su abrazo m é s c u i o . 

Florece la t ie r ra y florecerá t a m 
bién nuestro c o r a z ó n . 

Granan los t r igos y g r a n a r á n t a m 
b i é n nuestras ideas. 

Se corona de p á m p a n o s la v id y s» 
c o r o n a r á nuestra frente de f rondos i 
dad. 

N a c a r á n las nuevas auroras el orto 
y e s p l e n d e r á n de igual modo en las 
m a ñ a n a s de nuestra esperanza. 

Pero no hay que olvidar que el m a 
n á no lo envía Dios porque s í . sino 
d e s p u é s de la prueba ter r ib le de E g i p 
to, y que s in sangre, dolor, sudor, 
labor, a f á n y m a r t i r i o no hay r o t u 
raciones y ferti l izaciones y germina
ciones y cosechas seguras. 

Laboremos, pues, hoy para recolee-
tar m a ñ a n a . 

Sudemos, e s f o r c é m o n o s , sembremos 
a boleo, afilemos la reja, jadeemos 
con la frente pegada al t e r r u ñ o de 
nuestro ideal. 

Y esperemos confiados. Nada ta 
pierde en el cosmos. Ninguna ener
g í a va a parar a l v a c í o . 

Hay ciertamente almas yermas, hay 
almas pedregosas; pero las hay t a m 
bién capaces de todas las exuberan
cias. 

E n é s t a s es en las qne debemos me
ter el arado, para que de las brumas 
y fuliginosidades actuales sur ja el sol 
de los d í a s futuros , para que d e s p u é s 
de este Mayo de P a s i ó n venga el Mayo 
de r e s u r r e c c i ó n y de g lo r ia . 

ANGEL 8 A M B L A N C A T 

Notas políticas 
El cónsul ds Alunan ta. 

Aoeroa del rumor que ha circulado a pro
pósito del combramiimto del cónsul general 
de Alemania en Barcelona para secretarlo 
general de la presidencia de la Repúbllos 
alemana, dicho diplomático ha manifestado 
que ni particular ni oOclalmente tenia noti
cia de su designación para aquel elevado 
cargo. Esto no qutere decir que no pueda 
ser, pues no tenía más noticias qne las pu
blicada» en los periódicos. 

• I director de ta Tabacalera *n 
Barcelona. 

Se encuentra en nuestra eludad el ex di
putado a Cortes y director gerente de la 
Tabacalera, don Francisco Bastos. 

Sobre una dimisión. 
No ha Bldo todavía admitida 1á dimisión 

presentada hace más de quince días por don 
Jo»é María Torre» del cargo de Juez suplent* 
de Olot. 

G A L O d e 1 . ° d e M a y o d e 
E n t o c t o c l a s e «la l e m a s , s e d a s , f a n t a s í a s , t e j i d o s y c o n f e c 
c i o n e s q u e u s t e d a d c g n l e r a e n e l d í a d e h o y , s e l e r e l b a j u r á u n 

s i u s t e d m e n c i o n a e s t e a n u n c i o 
u n a v e a : h a y a e f e c t u a d o l e c o m p r a 

CARMEN, 42 
y DOCTOR OOO, 1 



P A O . 19 .Viernes , I . * de mayo de 1988 E L DILCTVIO 

A l a c i u d a d d e B a r c e l o n a 
y a C a t a l u ñ a t o d a 

MagEifloá y presumida ciudad de Barce-
kma: 

BI Hospital de la Santa Cruz, el rielo 
Templo de la Caridad, al que 500 afios hace 

Sio la primera piedra tu ültlme rey de 
talufia, para dar oumpllmiento a ana ca-

aMidad Iñaplasable, ha comprado medio 
$nmo de radium, aquel metal prccloeo con 
el cual te cura el cáncer... 

A petar de la penarla económica pre-
eenle y de la tarea formidable de construí;-
el nuevo Hospital da la Santa Grúa y de San 
Pahlo, la Junta administrativa actual, ca
pacitada y comprensiva, haciendo honor a 
tas preclaros ascendientes, que fueron los 
obispos Saa Olaguer y Armengol y los con-
eelleres Flvaller y Casanova se ha Impuesto 
la pesada carga de desembolsar 206,000 pe-
cetas para dotar a tu Hospital, que es tam
bién el Hospital de Cataluña, de los medios 
Indispensables para atender a los desgra
ciados cancerosos que en número de des a 
setecientos acuden anualmente a las puer
tas de la Caridad. 

Con Tosotras, Catalufla y ciudad de Bar-
eeloni, o sin vosotras, pero siempre en fa
vor vuestro, las 200.000 pesetas est&n com
prometidas y se pagarán dentro de poco; yo 
creo que teñáis la Indeclinable obligación 
de dar este dinero y por esto yo hoy ll*núo 
mi mano, mis que para pedir una limosna, 

Era reclamar el pago de una deuda. Deuda 
Mímente eanoelable si un domingo de esta 

auestra dulce primavera cada eatalán diere 
su óbolo 'de cinco céntimos o eada baroe-
luné» el cuyo de veinte, con lo que, senci
llamente y sin esfueno, en un coló día de 
Clara luz primaveral quedarla consagrada 
nna obra de magna candad. 

El barón de Hotechlld, asistente a tina 
conferencia sobre el cáncer, dada en la 
Sorbona de París, extendió alU mismo con 
elegante sencülea un cheque de moJIo mi
ñón de franco» para regalar doc gramoc de 
radium al Instituto Cune; oon parecida ele-
•aneia y eenclllea, el rey de Espada con
cedía pocos días hace 800.000 peceta» de 
los presupuestos del Estado a la Liga Eapa-
flola oontra el cáncer.. . Pero los RotsoluWs 
en Cataluña son escasos y no hay quo con

tar mucho eon ellos; en cambio, son legión 
los ricos que con mil modestas pesetea pue
den cubrir la cuota de cinco mi! barcelo
neses; como son legión los que pueden dar 
cien pesetas y los menestrales que pueden 
ofrendar dlea y los obreros que puedea 
<eoli¿ar>, ¡¡or una vez. una peseta. Incluso 
tú, pebre mUeraiiIe sin camisa ni zapatos, 
st tienes pura el alma, ven a Santa Cruz 
y llama fuerte que té abrirán de par en par 
las puertas para recibir tu modesta calde
rilla, que te valdrá ante Dios tanto como 
los regios donativos de £00,000 pesetee y 
aún te ahorrarás el pequeQo riesgo de que 
ta ministro de Hacienda ponga mala cara. 

Yo me bago cargo, ciudad de Barcelona, 
de que tu caridad, con tanta insistencia re
querida, se desorienta un poco y de que no 
siempre te enteras a fondo de las cosas; 
por esto, rehuyendo las formas que dicen 
elegantes, te dirijo esta prosa en estilo liso 
y Daño; nosotros fiestas en el Hita y tés 
danzantes no podemos darlos; el Hospital 
de la Santa Cruz es ya viejo para meterse 
en tales trances; en esta casa el té lo to
man los enfermos sin música, sin pastas y 
sin danzas, que demasiado bailan con cus 
agudos dolores los pobres cancerosos. No
sotros, ciudad do Rareelona, te decimos es
cueta y crudamente que tu Hospital nece
sita 200,000 pesetas, do las cuales algunos 
piadosos ciudadanos han dado ya su parte, 
bl la suma no se cubre, el Hospital pedirá 
lo que falte a prestado con rédito, aunque 
yo espero que tú, eradad potente y pre
sumida, no eonsentirás esta vergüeata; el 
esfuerzo que te pido es leve y aún Ma gran
de sacrificio podrías hacer mis, Instituyendo 
para el nuevo Hospital ñ modesto pabe
llón del cáncer, que todos los Hospitales 
Heneo. 

Y piensa, habitante de Barcelona, que lo 
que hagas vara los pobres lo harás en pro
vecho propio, pues quién sabe el mafiana tn 
obra de hoy la podrás necesitar como en
fermo o como pobre. 

Aquí termina mi pregón. Ahora, ehidad 
de Barcelona, tú tienes la palabra. 

Dr. A. PUJOL y BRÜLL. 

de nuestra ronelenela de clase, proclamamos 
eon lúbilo la noticia de estos días : "la Pede-
ración de Dependientes de Cataiufia, de la 
cual forma paite nuestra sección, acaba da 
acordar, en Asamblea general extraordina
ria, ingresar en la Federación Internacional 
de empleados y tóemeos, el cual «PTpfiri» 
radica en Amsterdam." 

Un manifiesto. 
l a Confederación Regional de Sindicatos 

libres de Cataluña ha dirigido un manlfiento 
a los obreros en el que. después de lamen
tarse do la situación critica en que se halla 
la clase trabajadora, indica el camino que 
debe segulise para lle?rar al triunfo, tan ne-
lesario para el proletariado. 

Excita a Ins trabajadores a que se unan y 
acaba apuntando la esperanza de que el i * 
de mayo do este aüo seflale el principio de 
una época de traba ¡o pira la •"•rdade'* 
emancipación obrera. 

Lo que dice • ! gobernador 
Según manifestó anoche a los periodistas 

el sefior Milans del Boseh, con motivo de la 
fiesta del 1.* de mayo serán autorizadas las 
reuniones en ios centros obreros, pero no se
rán permitidas las manifcslarlnnes en *las 
públicas. 

—SI alguna se intentara organizar certa —• 
acabó diciendo el gobernador — severamen
te disuelta por la polieia. 

E l 1.° d e m a y o 
Orandioao mitin. 

Esta malí ana, > las diez, en el Centro 
Obrero de la calle del Peu de la Creu, 14, 
ce celebrará un grandioso mitin, haciendo 
•so de la palabra distintos obreros en re-

Íresentaolón de las Sociedades coavooan-
is, que con las siguientes: 
Sociedad de escuitoree y ornamentación en 

piedra y mármol. Sociedad de obreros mar
molistas, Sociedad de mozos de pesca sa
lada. Arte de Imprimir (Federación Orifica 
Espadóla), Sociedad de panaderos La Espiga, 
Sindicato de Industria El Obrero Fabril, So-
eieded de profesiones y oficios varios. So-
elsdad de eocineroe La Artística Culinaria. 
Centre Autonomista de Dependente del C. 
1 de la I . , Unión de grabadores en cilindros 
para estampedos. Ateneo Socialista, Agrupa
ción Socialista, Federaelón Soolallsta Cata
lana, Federación Regional de Sindicatos y 
Sociedades obreras (Unión General de Tra
bajadores). 

Los dependientes ds comercio. 
Se nos encarece la publlcaoldn de las sl-

fulcotes l íneas: 
"La sección permanente de organización 

Ltrab&Jn de! C. A. D. C. I . , oree oportuno, 
b ocasión de la fiesta del 1* de majo, d i 

rigirse s todos sus asociados y también a 
todos los dependientes y empleados del eo-
merrio v d*; ia adminlstraci'ln de la Indus
tria df V^rcclon.i. 

A éstos últimos debe reí rdirsoies. »nUt 
fue todo, el deber «pie tienen de ssoeiarse. 

Unicamente por la unión y la solidaridad 
entre los dependientes, dentro de una cola 
entidad robusta y poderosa, conseguiremos 
defender nuestros Intereses profoslonalci 

y nuestras aspiraciones de clase. 
A todos queremos explicar que, como ca 

afios anteriores hemos hecho nosotros todo 
lo que nos ha sido posible para poder cele
brar, dentro todas las modalidades del co
mercio y de la adminlstráolón, la fiesta del 
1.» de mayo. 

En la Comisión mista al detall no ce ha 
podido plantear ests cuestión debido a dl -
floultades de orden legal. En la antigua Co
misión mixta la proposición nuestra fué re
vocada por 12 votos oontra 10 a tKfot. 

Como en afios anteriores, anos cuantos 
vocales dependientes desertaron de nuestras 
filas y votaron contra la celebración de la 
fiesta. En cambio, síganos vocales patronos 
votaron a favor, comprnetrados de la Justi
cia de nuestra demanda y oon vencidos tam
bién que la eeonomla de Cataiufia, que ha 
resistido semanas y semanas de huelga y 

lock-outs, no habla de tambalear ahora 
poroue se hubiese celebrado una fiesta mis. 

Algunos do los vocales dependientes que 
han votado en contra no ostentan, hoy ala, 
otra representación que la de ellos mismos, 
y, además se les acaba el plazo legal de 
permanecer dentro de la Comisión mixta. 
Y, con relación a las futuras elecciones de 
vocales dapemllontac. queremos hacer codí-
tar, desde ahora, que nuestra entidad dlf l -
othnente se eosllgari eon «rfngnna otra que 
no aceplc la •Ipniflcaclón plenamente obre
rista del 1.* de mayo. 

Como reflejo de este enrobusteeimlento 

Notas militares 
Los reclutas del cupo de instrucción del 

reemplazo de 1924 que se hen asignado a ios 
ouernos de esta región son los Blguleot-'s: 

Infantería. — Heglmlenlo? de Almanta, 
200; Navarra, 250; AJ&nera. 250: Luehiina, 
850; San Quintín, 300; Asia, tno-, Verga-
ra. 1B0; Alcántara. 200; Ja ín , 250, v Baá». 
loa. 73. 

Batallón de montafia de Barcelona, 185; 
Wem Idem de Estella, 195; Idem Idem Alfon
so XIL 195, e Idcm-ldem Reus. 185. 

Total, 3,213. 
Caballería. — Regimientos dragones Saa-

Usgo, 60: Montcsa, 75; humánela, 75; Ca
radores Tetuán, 35 e Idem Trevifio, 75. 

Total, 320. 
Artillería: Séptimo regimiento de arüllorla 

ligera, 140; octavo Idem Idem, 140; sépti
mo Idem pesada, i70 ; primer Idem Idem 
montafia, 140; segundo Idem plaza y posl-
cldn, 60. Total, 650. 

Ingenieros: cuarto regimiento capadores* 
minadores, 357. 

Intendencia: Cuarto regimiento, 110. 
Sanidad militar: Cuarto regimiento, 11». 

Tota" general, 4,772. 
— Por la autoridad militar se han apiles-

do los beneficios del decreto ds amnistía e 
indulto al soldado Agustín Fernández Pra
do y al recluta Pedro Llansó Sufier. 

— Esta maflana el primer regimiento de 
montaña practicará ejercicios de tiro al blan
co en el campo de la Bota. 

— Por este Gobierno militar (sección se
gunda), se llama ai soldado del regimiento 
infantería do Otumba José Serrano Oarola. 

Por el mismo centro (eección tercera), s* 
Interesa la presentación de dofia Patrocinio 
Arlela de Frago, viuda del general de b r i 
gada don Eustasio Serrea. 

Cosas de la Histona 
En América son presidentes de la fUpú-

bllea los generales sin despertar la menor 
suspicacia. 

En Europa los generales presidentes han 
cérvido de preparación de rectauraciones 
dinásticas. 

Los hombres civiles no se precian a estac 
evoluciones. 

La revolución de 1848 arrojó del trono 
s Luis Felipe y, nombrado presidente de la 
República el general Cavalgnao, no tardó 
écte en ceder el paso a Lnis Nspoleón. 

El general Mae-Mahoo, presidente de le 
República francesa, esyó del Poder en 
1879, preparando el advenimiento del prin-
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clp» Bonaparte, que el tuiamo alto noria en 
Airlc» « mino* de los zulús. 

Ea Bapa&t fué presidenta de U Repo-
bllc* el general Serrano, en 1874, con vU-

•jiu a U restauración borbónica, qua no 
tardá en producirse. 

En Alemania ha sido elegido presidente 
4a la Rapábllca el general Hlndenburg. 

Puede caer como cayó en 1879 Mae 

Al Téraaia el juefio puede caberle Igual 
•derla que al vencido de Sedán en 1879. 

No hay que alarmarse. 

El ferrocarril de 
Teruel a Lérida 

La Comisión uragonesa que gestiona en 
Calalufia el que pronto eea nu hecho la 
oouitruoolón ael ferrocarril de Teruel a Lé
rida, ha perraaüccjln ilos «lias en Barcelona 

~f aprovechó en gran manera el tiempo. 
F Forman dicha Comisión don José María 
"Valdemoro, presidente de la Diputación pro-
•Inolal da Teruel; don Vilro Keced, distin
guido lurlsconaclto, e\ presidente de la Dl -
putaolon turoletise y representante de la mi
nería de Teruel. } don Bateban .ludcrías. 

trealdenta da la Cám.na do Cumercio de la 
idloada ciudad. 

Muy bien imprcslonndos de su visita a 
Lérida llegaron a Barcelona los sefiorea Fe-
« d . Valderaoro y Juderías. Y no menos satis
factorias son las impresiones oue se llevan 
«le esta ciudad, de la que saldrin hoy por 
H maflana para dirigirse a Reus. Tarragona, 
Castellón de la Plana y Valencia. 

En Barcelona los representantes turolen-
•ea han visitado al alcalde, a los presiden
tes da la Diputación provincial, de laa C4-
maras de Comercio y de la Indufitria, del 
Tomento del Trabajo Nacional, del Circulo 
Aragonés y al capitán general de Catalnfia. 

La construcción do ese ferrocarril seré 
•umamonte beneficiosa para Catalufla. De 
•hl el que todos los representantes de en
tidades a quienes ha visitado la Comisión ara
gonesa ofrecieron el más decidido apoyo 
para la realización de una obra que por igual 
na de favorecer a las dos regiones herma
nas. 
S E L DILUVIO reitera a los comisionados 
Aragoneses el ofrecimiento de contributr a 
qus sea en breve un lierito la obra proyec
tada, tan fecunda pn beneficios para Ara-
góa como para Cataluña. 

La lucha contra el 
tracoma 

Esta enfermedad que a tantos iofclicés ha 
kecho perder la vista, fué el tema de una 
comunicación que anteanoche leyó en la 
fceademla y Laboratorio de Ciencias Médl-
M t de Catalufla el distinguido doctor en 
Medicina don Eugenio Serrallo. 

El salón de actos de la Academia vlóse 
•oncurrldlsimo. figurando entre lo» aalstan-
JW renombrados médicos de Barcelona, 

I El doctor Serralla dió cuenta de un pro-
gedlmlenlo por él ideado para la curación da! 
tracoma. Además, presentó ocho cliente» »n-
gos que fueron sometidos a su procedimiento 
g as hallan curados radicalmente. 

La oonourreflcia oyó con complacencia an-
iDa la comunicación del doctor Semita y 
asolntló a sus aseveraciones clentlflcas, con-
•slotid a sos esevencinnes cientlflcas, eon-
•n procedimiento para la curación del tra-
•oma. 

Propónese el doctor Semita dar ea br#-
.^•a conocer el resultado de sus invesíiira-
aior.es contra el tracoma en nna Impor-

- tante Iristitución médica d» Madrid. 

E l t r i u n f o d e H i n d e n b u r g 
J a d í e l o s d o l a » P r e n s a 

De "La V o i de Guipúzcoa": 
"De toda» las múltiple* batallas dé t a 

dilatada vida, ninguna mi» decisiva ni mi» 
funesta para la paz da Europa que la que 
acaba de ganar, travestido da político, el ma 
riscal Hlndenburg. Alemania ha vuelto a po
ner en pie a en viejo Idolo, con Idéntloa le 
que cuando, en plena guerra, lo veneraba en 
aquella efigie da madera que Iba llenando de 
clavos de oro el fervor supersticioso de una 
multitud devota de la guerra. 

Nunca pudo creerse en el republicanismo 
da la República nacida en Welmar. NI si
quiera en vida de Eber^, el honrado mene»-
íral soclal-demóerata, pnr'.fleado a medias de 
su claudicación de 1914, ante los ejército» 
del kaiser Invadiendo a Bélgica. Paro, ahora, 
despué» del Tannemberg civil ganado por 
este mariscal seteütdn, fimulo de Guiller
mo de Hobeczollem y obediente a su santo 
y sella, no hay mis remedio que confirmar 
lo que todo» lo* pacifistas queríamos re
putar como falso: el espíritu netamente Im
perialista de Alemania, su alma prusiana, su 
megalomanía Incurable, que todavía so obs
tina en revivir aquel ensueGo de la Mllhe-
leuropa.*' 

La Alemania que contempló con regocllo 
mis que con Impasibilidad los asesinatos de 
Erzbsrger y RatbenaiL que amparó e Inolnso 
aclamd a lo» victimarlos, ; a a é otro resulta
do que éste podía dar? Hinaenhurg, el el ex 
kaiser se lo ordena, romperá el Tratado de 
Venalle». Ahora o luego, cuando crea en ra
zón un resurgimiento de los "Jimkers" y la 
posibilidad de una revancha. Pero con la 
Constitución de Welmar e m o hoja do parra 
de un Imperio auténtico. Alemania, colocan-1 
do en la Presidencia del Reloh a un solda
dote exento de dotas poliUeos, man llene su 
desafio a Francia y Euror.n. 

Sólo no* queda esperar y desear que 
Francia no se deje arrollar y envolver por 
la Iracundia de los "Jóvenes patriotas" de 
MUlerand. por el histerismo de los "came
lote" de León Daudet, y por el Imperialismo 
de los nacionalistas y fascistas que capita
nea Talttlnger. el director de "La Liberté". 
Con patriotismo sereno, sin alharaca* Impe
rialistas, reivindicó su derrota del setenta, 
cuando Alemania la impulsó a otra guerra. 
Con Idéntica ecuanimidad vola r la a aplastar 
a la Prusla delirante si tras del valetudinario 
Hlndenburg asomase de nuevo el fantasma 
hellclsta." • • • 

Da "El Pueblo" de Valencia! 
"Nada no* Importarla la elevación de 

Hlndenburg, el no llevara aparejadas perni

ciosas consecuencias. Cotí el trlonfo del ratf 
soldadote germinioo por quien se han era» 
nunci&do 14.639.000 alemanes, hahri de d*»-
hecliar Francia su blar.da polIHo* de inteli
gencia, alejará del poder a la* fuena» qu* 
representaba Herriol y el bloque nacional 
recibirá un conelderabíe refuerao. MussolW 
tiene nn nuevo colega y corresponsal M 
Berüa. 

Por un millón de votos, que son lo» mé 
ha obtenido Hlndenburg sobre Marx, Ale
mania decide sus prefarenois* por los hom
bres da la guerra y por la política de hosti
lidad a Francia. No se alegue la prudencia 
del programa alnn lo que trata de ocultar 
con el programa del marlsoaL Poco nos la-* 
porta el brograma, sino lo que trata de ocui-1 
lar con el programa «1 hombre a quien S«re-
ring, aetnal ministro prusiano del Interior, 
lia dirigido violento» ataque*, por no ser eod 
su manlOesta torpeza persona calitloada para 
ocupar la alta maglslrtura de la Repúblle*. 
Después de Hindenburg, el funesto kaiser. 
Preparémonos para su entronización si e* 
que antes el Instinto popular no arranca vio
lentamente de sus puestos a los que tratas 
de llevar a Alemania a nuevas aventuras bé 
licas, que pudieran acabar no ya con la d i 
nastía proscrita sino también con el impe
rio ." 

• • • 
De "La Epooa".r 
"Basta hedhar la vista por la slluaclóa 

del mundo, para comprender que la causa 
de la paz pudiera salir gananciosa por u 
triunfo de Marx. 

Habla proclamado éste la necesidad de muí 
gran Alemania, conseguida con la rectlfloa-
clón de la frontera polaca, y la anexión d* 
la Austria alemana, y bastó eso para que la 
Prensa francesa viese en ello un síntoma de 
resurpmlento, no ya del Mtchel Europa, sino 
del sacro romano Imperio. 

A ese extremo Uemi el recelo de Francia. 
El triunfo da Hlndenburg encenderá a lo» 

prusianos del Reloh y dará arma* a la nacio
nalidad francesa para formular a la Oran 
Breinfla argumentos de eolahoraclón y ayu
da. 

Alemania, en una palabra, sin quererlo t i 
propio mariscal, será una Inquietud más ea 
Europa, y, consiguientemente, un alto en ese 
«amlno tan penosamente recorrido ds restau
ración del viejo continente. 

l'or eso hubiera eldo mejor la victoria de 
Marx, que asegurarla el cumplimiento del 
plan Dawes. La de Hlndenburg ocupará T 
preocupará a la Prensa mundial." 

Radiotelefonía 
Rsdie (Hotel Colón, 828 metroe) 

RROORAMA PARA HOV 
A laa 18 horas. — El sexfeto Radio Inter

pretará! "La Tempestad", fantasía, Chapl; 
"Chu chin chow", opérete, Norton; "Alda", 
fantasía, Verdi; "Notnmas", tangos mejl-
cano*", .Tordá; "Los maesfpo» cantore*", 
fantasía. Wngr.ar. 

A la» S I . La sc&orlta Ana María Péres 
cantará: "Amr Euskalerria", lorliloo. Ipa-
rragnlrre; "Tos ollilo* negros". Falla; "S*-
gnldllla murciana". Falla; "El pallo moru
no". Falla; - Can 74 de i , Estrella". Alió; 
"Si tú foses* aquí". Alió. 

A las f l ' M . _ ffl tenor seflor Recasen» 

cantará: "Testimo". Heder. Orleg; "L'Aa-
gelo Lieder", Wagner: "Tote Santa", can
ción. Burgués; "Chenler Improvise", Qlor-
dano. 

A las 81'40. — Q guitarrista seflor Juan 
Parrag del Moral Interpretará: "Caprloho"# 
Tárrega; "Romanza sin palabras", Men-
delahon; "Vals", Qrteg; "Serenata andalu
za", Malata; "En la Alhambra", Tárroga. 

A la* SÍ'ÍO. — El tenor José Mettre 
canlari: "Mlnuet", A. Mestre*; "La parti
da", Alvares; "Pregarla", Alvarez; "Don 
Joan de SsrraUonga". arla del Padrl de Sau, 
Morera; "L'Bmlgrant". Vives. 

A la» St'40. — La tiple ssfiorlta Marga
rita Santoyo cantará: "Toma", melodía. 
Denta' "Cant del Orfeó", M. Ouiteres; "La 
Wally". romanza catalana; "Cavalleria rus
ticana", romanza, Maseagnl. 

s u c o r á e Tfg /UIE* e r a l a f á b r i c a 

l E t E L m l s l s L C e n t r o , B 
( F r e n t e L i c e o ) 
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QUE SIRVA DE UEOCION 

Tranvía descarrilado 
Ayer tarde, a las T40, ea i* Konda de 

k Universidad, (rente ai número 3, deaca-
«Titó el tranvía número 360 de la linea 17. 

Como aaben nuestros lectores, en la Ron
da de la Universidad y precisamente «n el 
sitio indicado, desde hace mucho tiempo se 
•fectúa a cielo abierto las obras del Me
tropolitano transversal, habiendo resnlta-

6o inútiles las campañas que se han hecho 
desde las columnas de los diarios para que 
te acelerasen los trabajos de construeción. 

El coche tranvía descarriló en una pe-
que&a curva que hay en el sitio que he
mos indicado y en donde existe un pozo ahier 
to estando apuntalados los railes. 

No ocurrieron desgracias personales, sien
do ello una verdadera casualidad, por lo 
•nal es de esperar que este hecho sirva 
da «riso a quienes tienen el deber de velar 
por la seguridad de los ciudadanos antes de 
que tengamos que llorar una nueva eatás-
frofe. 

Descarrilé el tranvía que iba hacia la plaza 
de Cstaluüa por su parte trasera y los pa
sajeros pasaron unos momentos de verda
dera zozobra, no perdiendo, por fortuna, la 
serenidad. 

Para que los pasajeros saliesen del oo-
ehe hubo necesidad de colocar unos ta
blones desde la acera par de ta Ronda a la 

fiiatafcrma delantera del tranvía, saliendo 
os pasajeros uno a uno. 

Aumentó un poco la alarma el hecho de 
que como el coche no guardaba la nece
saria estabilidad a cada pasajero que salía 
del mismo se balanceaba el tranvía, ame
nazando caer al fondo del pozo, y entonces. 
Indudablemente, esto suceso que ahora no 
tiene mayor taiportanola, hubiera revestido 
con toda seguridad trácleos caracteres. 

Conducía el coche el tranviario José Pas
tor, y, según se nos ha contado. Iba el eo-
ehe bastante Heno de pasajeros. 

Esperamos que esta lección servirá de 
aviso y sa oMigari a la Compafiia del Me
tro a que realice sus obras en el menor 
tiempo posible sin perjudicar a la ciudad, 

como en la actualidad lo viene haciendo. 

C o n c i e r t o s 

ASúCLRCtON DE MUSICA DE CARHERA 
ARNOLS SCHONBERG 

No puede negarse que la Música de Ca
mera procura dar a sus projframaa e| mayor 
interés posible, ya con la selecolón de obras 
ya con la contrata de artistas. 

La última sesión era dedicada a la per
sonalidad de Arnold Shoaberg. Ciertamente 
que de este autor conocíamos ya algunas de 
sus producciones, pero ahora parece que la 
Gameta quiso dar casi toda la gama musi
cal de este maestro. 

Nosotros no vamos a entrar en el mi
nucioso detalle de obra por obra, pues tene
mos que confesar que nada de Sehonberg fué 
de nuestro agrado. 

A tal punto va llegando la composición mu
sical que ya desaparece por completo la be
lleza sonora, no oyéndose más que acordes 
estridentes y sonoridades que el oído reoha-
» . A este paso Is música es un martirio. 
t « "Sinfonía" ob. 9, los "Heder" y "Pie-
rrot Lunafre" no son más que una muestra 
dal gran número de eatravagannlaa que pue
den oourrirseie a un cerebro lleno d« tee-
aloismo pero fallo de personalidad y hasta 
de temple artfeUco. 

Hemos principiado elogiando a la Música 
de Camera y creemos que es lo único que 
merece aplauso en el concierto oitudo, es 
deolr, lo único no, poraue tambiCn los In-
tórpretcs con su fngrali labor se hacen 
acreedores de reconocimiento. 

Y precisamente eran ellos la excelente so
prano Mme. Prama. que en unión de los Ina-
trumentlstas seflores uotschild, Stutscharsky, 
Pollataeher, Weng'.er y Wuhrer quienes tu
vieron que hohírsels* con tal música y has
ta con la disconformidad del auditorio. 

ALARD. 

G A C H T I I Ü i A 

Sa encuentra «a sita ciudad ds regreso 
de Mallorca el escritor don José María Sa-
laverris. * 

Ea ¡a calle de Girés Francisco Navarro Ló
pez, de cuatro aflos, fué mordido por un pe
rro en la mejilla derecha e Isabel Hernin-
d«z Qarefa lo fué «n u&a pierna por un ga
to, acaeoléndole a tal mujer este hecho en su 
domicilio de la calle de Vasconla. * 

Aioiliaron en el Dispensarlo del Taulat a 
la nl&a de seis aflos Paoa Sanjosé Redondo, 
la cual presentaba leves aont'js'ones por ha
berla atropellado un camión automóvil de la 
matricula de Badalona en la calle de Pe
dro I V . 

Orinrbsl Ihlsra Lunes, esfieno-. iZn I s a s 
ñ M M l M a l S s e l v a s d e l R r a s i l 

o musulmanes no naturalizados y a los frac-
ceses o naturalizados franceses naturales de 
loa colonias, de los países de protectorado, 
y territorio de mandato, situados en el Me
diterráneo, nacidos duraste el aílo 190C. 

Los interesados que no tuviesen eaénta 
de esta aviso so expondrán a ser deslaradcs 

bon abser.t". 

Lunes, estreno: E a l a s 
s e l v a s d e l E S r í s s i S 

¡É 
Mañana inaugurará en el Salón Parás una 

Esposloiín da pinturas y dibulos el artista 
don José Camlns. 

También inaugurará una Exposición de 
pintura, en el Salón Dalmau, nuestro que
rido amigo don Peüo Elias «Apa», de cuya 
labor artística no precisa nacer elogios. 

Un auto que iba a gran velocidad por la 
eolia de la Prinoesa shocó eon otro vloleota-
mente, lanzando al chófer, Isidro Hernández 
Batrada, de .18 aflos, contra la acera. 

De resultas de la calda resultó Hernández 
oon diversas contusiones ea la cabeza y ro
tura de un diente. 

Las lesiones que sufre fueron oalifloadas 
de leves, salvo oompücaoioaes. 

Fué carado en el Dispensario da log Ca
sas Consistoriales, pasando después a su do-
mloüio. 

Fi auto cansante del choque ae dló a la 
fuga. * 

En la eolia del Hospinta!, frente al nú
mero 105, el auto número 8.803, atropelló 
ai nlfio Domingo Fernández, habitante en la 
calle de Mendlzábal, 19. 1.*, l.«, causándole 
traotura conminuta de la tibia y peroné iz
quierdos y erosiones en la eara, de cuyas le
sionas fuá auxiliado en la Casa de Socorro de 
la calle de Barbará, pasando después al hos
pital de la Santa Cruz. * > 

= ROIUUMSOSIU Hermosea cut is . 

En la plaza de la Universidad fué agredi
da una mujer da 40 aflos llamada Tomasa 
del Cerro por un sujeto de Í9 aflos cuyo 
nombre es Francisco Foigado, resaltando la 
agredida con erosiones da pronóstico leve. 

Se la prestó auxilio en al Dispensarlo de 
la Universidad. « 

María Cifréa Villaoompa, da 30 afloa, su
fre contusiones en la espalda causadas por 
su marido. Juan Safont Nache, en reyerta 
sostenida en el domicilio eonyugaL 

O-
En la calle de Carretas dos muieres agre

dieron a Enriqueta Urdían Quites, de Í4 ases, 
causándola eantuslones y erosiones en el co
do derecho y espalda. 

La paciente nié asistido ea lo Casa de 
Socorro de la calle de Barbará. 

Mdpil Mn Lunes, estreno: E a l a s 
s e l v a s d e l B r a s i l 

El Instituto Médloo-KirmaoéuUoo cele
bró sesión científica extraordinaria, segunda 
del cielo da oonfereuolaa, «n la que los doc
tores Danés y A. Pedro Pons aesarrolloron 
el tema "Los progresos ds la Medicina du
rante el último bienio en nutrición y aparato 
cardíaco-vásculo-renal". 

Hoy tendrá lugar lo tercera de dichas eon-
ferenciaa, desarrollando el mismo tema en 
aparato respiratorio y oftalmología loa doc
tores Piemlglo Dergaío y Vilacoro, raspeetl-
varaente. 

El próximo día 4 del corriente, a las trea 
de la tarde, darán coroieazo en la Escuela 
da Ingenieros Industriales los exámenes da 
inareso coa los ejercicios prácticos de Ar i t 
mética y Algebra. 

En junta general celebrada por la Aso
ciación de proplelarlos y «ecinos del dis-i 
trito IX fué elegida la siguiente Junta d i 
rectiva : 

Presidente, don Ricardo Garsi; vioepresi-
deuie, don Francisco Cruz; secretarlo, don; 
José Charles; vicesecretario, don Miguel 
López; tesorero, don José Solsona; conta-. 
dor, don Serafín Coso López; bibliotecario,! 
don José Llampayas; vocales: don Pedro 
Viflas, don FraDoisco Solans, don Rosendo 
Caiomarde, don Miguel Carpena, don Zaca
rías Pallejá, don Juan Causadles y don V i 
centa Mira. 

= POBfARROSa. Cura h e r í es 

Moíiana por la noche en el local da la 
izquierda del Ensanche (Aribau, 21) tendrá 
lugar un espléndido y elegante baile ex
traordinario, organizado por la Peña N l u 
Tranquil, en conmemoración de su V ani
versario. 

Durante alguno de los intermedios, el 
dlsünKUido profesar de bailes modernos ae-
fior López hará varias exhibiciones de 
taago-biues y motchicha, secundando el 

Programa la aplaudida y popular orquestrinat 
aíria. 

Los frcnceses nacidos del 1.* da enero al 
31 de dleismbra de 1906, residentes en la 
j-ircunscripcliín consular do Barcelona (pro-
anclas de Barcelona, Gerona, Lérida, Ta
rragona, Zaragoza, Huesca c Islas Baleares) 
son invitadas a presentarse o darse a cono-

ker al Consulado general de Francia en Bar-

La Sociedad Barcelonesa de Amigos de la 
luslruooión, prosiguiendo sus tareas, tiene 
preparados diversos actos, que se celebra-» 
rán en breve. 

Entre ellos figura una sesión necrológica: 
en memoria dei que fué maestro nacional 
de Barcelona y presidente de la Sociedad, 
don Emiüo Asenelo, y una serie de sesiones 
dedicadas a dar a eonócer la vida y la obra 
sosia! y pedagógica do varios maestros 
ilustres, que en diversos lugares de Gato-
lufla realizaron tareas muy meritorias, que 
son desconocidas para la actual genera
ción. 

Se organiza también una sesión dedicada 
a la notable escuela pestalozziana que se 
estableció en Tarragona ea el aflo 1B03, la 
primera oreada en España, y otra sesión en 
nomenoje al venerable doctor Meleé, de 
Tossi, que tanto ha laborado pora dar a 
conocer a los escolaros de armella pequeíia 
población la historia local, contribuyendo 
eficazmente con su obra a que sus mora
dores estimen y conserven los notables res
tos arqueológicos que poseen. 

Otra de las veladas será dedicada al doc
tor Valentín Canilla, en la cual don Manuel 
Ataaud dará a conocer « f estudio sobre ta 
obra realizada por el Inolvidable patricio, 
propulsando la construcción da 120 edlflric-» 
escolares durante el tiempo que fcjerciá ol 
cergo de rector de la Universidad de_ Bar
celona. 

= P O i H £ R S C S a . Cura granos 

Vailai Comisiones de socios delegados ds 
Federación Ibérica Protectora de les Acl-

Jbalona (plaza de Cataluña. 20) en visto d e í m a l e s y de loa Plantas (sección barceionc-
su insorlpolín en las listas dé reclutamien-|aa), en cumplimiento de una de las flnalid.--
to del cupo da 1928. I d e í que persigue la entidad, recorrieron a l -

Este aviso se refiere Igualmente a los l a - í g u n o s parajes próximos a esta ciudad, com-
dfgenas naturaiea da Arzella. a loa Israelitas i Diubando la existencia da tiros de pichón, ea 
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mayor abundancia en Las Planas y Vallyl-
rtlr¿ instalados contraviniendo las dlspo-
Biciones gubernalixjá vigente» en la maio-

H i p o r t a d o s los dueños de dicho» Uros a 
que raüraran las aves que, atadas o Inmovl-
üxados servían de blanco, atendieron intne-
«Hatameate la Indicación, busllluyéndolas al
guno» de ellos en el mismo momento por si
luetas de plancha metálica que tenían de 
repuesto y ofreciendo hacer lo propio los de-
má-
^Ksimlsmo en los airededorqa^de Moneada 
aprendieron un tiro cuyo bMRo lo consti
tuían conejos suspendidos por lás pata» tra
seras, cuyo» animales fueron retirados y sus
tituidos por blancos Inanimados. * 

Halara Lunes, estreno: E n l a s 
rOlalc s e l v a » d e l B r a s i l 

« 
El próximo domingo celebrará La Mutual 

•iouraionlsta su banquete anual en la an-
^ H s fonda El Coronel, de Santa Coloma de 
Orarnanet. * 

La AiTcadataria ilc; ¡a Rcaaudación da 
Contribuciones ha formado el siguiente iU-
iisrarto para la cobranza de las contribu-
elones, en los pueblos que se Indica, loa 
días que se cita: 

Zona de Badalona. — Moneada, día» 1, 
t y *. 
, . Zona de Arenys de Mar. — San Acisclo 
ds Valialta. día 1 ; San Cipriano de Va-
Uaita, 1. 

'Zona de Borga. — Avli , día 1 ; La Nou, 1 ; 
Pulggrelg. 1. 

^ Zona de Granoüers. — Cardedeu, días 
1 7 ? . 
• Zona do Igualada. — Pobla de Clara-
Bunt, día 1. 
i¿ Zona de Maaresa. — San Fructuoso de 
Bages. día» 1 j 2; Santa Muía do CIÓ, 
1 ) -
V Zo Zona de Sabadcl!. — Ripoilet. días 1 y 2; 
San Martin de Sardanyola. 1 y 2. 

Zona de San Peüu de Liobregat. — IIos-
pitalet, d í a i . 2, 4 y 5; VaUirana. 1 y 2. 

i Zona de Tarrasa. — Vlladacabails, día 1. 
Zona de Vlch. — Roda, días 1 y 2; Ma-

•laa de Roda, i y 2; Seva, 1; San Pedro 
de Toreiló, 1 ; Masías de San Pedro de To-
relló. 1; San Vicente de Toreiló, i . 

Zona de Vllafranca del Panadás. — Css-
tellTl d» la Marca, días 1 y 2; Santa Mar-
ganu y Monjos. i y 2. 

Zona de Vlilanueva y Geltrú. — Caste-
Uet y Goma!, dias 1 y 2. * 

= PO MARROS A . Cura ú l c e r a » 

y ex diputado don Salvador Pnlau Rabassó 
y el director de «El Cazador», don Manuel 
Mateo, para dar una conferencia olnegétloa 
en el local de dicha Sociedad el próximo do
mingo. 

Coa tal motivo reina grande entusiasmo 
entre lo» candores. 

j FREIXENET. ' e l m i l l o r xampany 

Pablo León Martínez, de 28 afio». habi
tante en la calle de Villajoyosa, 17. 5.o. 
trabajando en el dique del muelle del Be-
balz so causá una herida contusa en la mano 
Izquierda, de la oua fué auxiliado en el 
Dispensarlo ds la Barceloneta. 

•i-
Ayer tarde en el paseo do Gracia, frente 

a la calle de Provenza, ua tranvía chocó 
con un auto David, en el que iba como pa
sajero el ex concejal don Manual Garrlga 
Noguós. „ 

La» lesiona sufridas por el seOor Ga
rrlga Nogués son de poca consideración. 

M p a l M m á S L ^ i ^ J ^ 

Patrocinado por el Centro da Reportera 
de Barcelona »c celebrará a últimos do este 
me» el primer concurso de la danza y el 
euplet. 

Ha empezado ya el reparto ds l a bases 
por que habrá dé roiflrse el concurso. 

Se destinan 15,000 pesetas en premios, 
terminando el plazo de inscripción el día 
14 del corriente. * 
L A D I L L A S , F i O J O S , 
C I H f t C H £ S . e t c . , e t c . 

Dssaaarecen radical y rápidamente cea ei 

H 0 N 
Fariaacias ; Draousrias Precia 1 peseta 

^Báyer mañana, a las nueve, en el Dispen-
ssrio d« Casa Antúnez fué auxiliado Juan 
Ventura Berra, de 16 aOos,' quien presea-
taba herida contusa en el pie Izquierdo, 
« u s a d a en la extracción de arenas en la 
plaja del Hipódromo. 

El paciente, dospuís de la cura de ur
gencia, pasó a su domicilio. * 

Anoche, a las ocho, fué detenido en la 
asile de San Ramón del Cali el ratero Juan 
Mas Sadumt. de 46 afios. quien se Inso
lentó con lo» guardias que lo cogieron. 

S R = A l defensa Val ían , : 
puede u n ba lón dejar s in muela sana... 
pero, en cambio, a Palolo la pelota 
nunca le d e j a r á con muela ro ta 
'(V es que antes de j u g a r usa Pololo 
tanas g o t ü a s de L i c o r del P o l o ) . 

¡9 guardia urbano Cml'.io Olivella. de ser-
t l d o en la calle de Raimes, esquina a la 
de la Diputación, vió ayer tarde un carro 
qu» renta desbocado, porque el caballo »» 
había desbocado y el carretero se tiró del 
mismo. 
'. Esto lucedia cuando descendía el tren de 

. Barr l i y entonces el urbano se tiró sobre el 
•aballo, logrando pararlo y evitando na se
guro choque. 

K • fnardla sufrió leve» conlu»lones, slea-
po curado en el Dispensarlo municipal. 

* 
Por U Sociedad de oazadore» de Calda» 

Montbuy han sido invitados el ahogado! 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

IHafiana abre de nuevo sus puerta el L i 
ceo. — Mafiana abrirá sus puertas nuestro 
gran teatro para dar una breva temporada 
la famosa compaBIa de baile» ruso» que 
dirige Sargo Dlaghilew. 

El programa de mafiaaa está compuesto 
por los tan celebrados ballets "Les SU-
phldea", "Olmaroslana". "Scheherczade" y 
el estreno de "Les tentation» de la Berge-
ro", y el domingo por ia tarde por "Clma-
roslana", "Schchcrezade", " L a danzas 
polotwslana del principe Igor" y el estreno 
del ballet "Le traln bien". 

• • > 
Macana matlnáa extraordinala en el 

Olytnpta.—Adema de la habitual "mallnée" 
del domingo, en el Olympla ie dará una 
maflana, con el maravilloso espeetioulo 
"Napoleónica". 

Esta fundón empezará a l a cuatro y 
media para acaba puntualmente a l a siete 

Í1 media, lo cual se advierte como contos-
aelón a l a preguntas que en este sjntido 

ha recibido la Dlreeolón de Olympla de dl-
vereos pueblo» de los alrededores de Bar
celona. • • • 

8* prepara en el Cómico ia nueva rovlsta 
"Kla -ms" . — A fln de desmontar el deco
rado de la revista "Rlo-Bio". para pre
parar y activar lo» ensayo» de la nueva de
nominada "KI«»-me", la Empresa del teatro 
Cómleo ha acordado d a mañana una repre
sentación extraordinaria, a la, cuatro de la 
Urde, y el domingo celebra l a fl'.tlma 
representaolone» de la centenaria revista 
"Rlo-Rle". • • • 

La variación del cartel de Novedada.—La 
suoalva variación del cartel que interpreta 
la •ompaflla del Infanta Isabel de Madrid 

aumenta de día sa día el agrado del pd-
bllco. 

Esta tarde ae represonlart "El primo", 
la regoc í ja te producción de José Fc ruándu 
del Villar, que tanto éxito de r i a obtuvo el 
día de sa reposición, y por la noche "La 
mano do Alicia", magnífica producción d» 
Augusta Martiass Olmedilla. 

Mafiaaa, viernes, por la tarde, »e dará 
"Las de Caín", divertidísima comedia quln-
tcrlana, perfecta en interpretación y de gran 
comicidad, y por la noche "La mano d t 
Alicia". 

El sábado por la tarde Irá la tercera de 
"El primo", y por la noche "La mano ds 
Alicia". 

Muy en breve, en reprlse, veremos la lu-« 
Josíslma comedia "La pimpinela Escarlata^ 
cuya fastuosa presentación ha obtenido la 
uiiánime alabanza de los públicos má» exi
gentes. 

El elenco do Novedades h a e una suntuo
sa creación ds este gran acontecimiento 
teatral. 

• • • 
80 anuncia en el Español una matlnés ex» 

traordlnarla. — Para esta tarde ba orga
nizado la Empresa del teatro Espaflol una 
función extraordinaria, representándose el 
último éxito de risa "E l peoat d'Adam I 
Eva o un Uit aproOtat", y otro vodevll de 
mucha grada y atrevimiento, "E l secrot 
del vlol l" . 

• • • 
El éxito clamoroso ds la última produc

ción monterisna en Romea.—El éxito grande 
ds la presente temporada en Bornea lo cons
tituyen l a representaciones da la humorada 
en cuatro ctos de Joaquín Montero titulada 
"A Mootjerrat". 

"A Montserrat", alternado eon "Moat-
m a l r e " y otrag producciones ds Interés, 
seguirá constituyendo la baso da lo» c ú 
teles del coliseo ds la calle del Hospital, 
para que ol público pueda continuar aplau
diendo al autor, a los Intérprete», cuya la
bor es insuperable, y a loa escenógrafos 
seüurea Batlia y Amigó, que han pintado 
ua decorado en el que es recroducen los 
lugares mis conocidos de nuesíra histórica 
montaña. • • • 

Loa cuadros de la revista quo se estrena 
mañana en el Nuevo. — MaQona, a l a 
diez de la noche, tendrá lugar en este her
moso >- popular teatro el estreno de la re
vista en 17 cuadros, un prólogo y un apo
teosis "jFIat L u x l . . . " , de la que son au-

tore» los seflores Valverde y Puche dei 
libro y el maestro Par!» de la música. 

He aquí nna nota detallada de los t i t u l a 
de ios cuadros de esta nueva revue: 

Prólogo; "El hijo de la noche": cua
dro primero, "La caverna roja"; cuadro se
gundo, "La noche en ol hogar"; cuadro ter
cero, "La fiesta India"; cuadro cuarto. " L t 
hora del riego"; cuadro quinto. "Carnavall-
na"; cuadro sexto. "La eterna ventura"; 
cuadro séptimo. "Al levantarse una falda"; 
cuadro octavo, "Un cabaret bajo una p l a 
na"; cuadro noveno, "La noche de los po-
tantodos; cuadro 10, "Lociéroagas y ara-
fias"; cuadro 11, "Retablo persa"; cuadre 
18, "La fraaceslta de la Rambla"; cuadre 
13. Andalucía en Catalufia"; cuadro 14, 

El collar del Indiano"; cuadro 15, "El coa 
de la patria": cuadro 1», "Ls farmacia fan
tás t ica" ; cuadro 17. " L a reina» de la no
che ; apoteosis: "|Flat L u x l . . . " . 

• • • 
Lo» ésitos de la compañía Moliá-Clbrláa 

en el Polioram». — Decididamente e» el Po-
lioraraa el teatro de los grande» éxito», por
que e» el de l a bella» comedia y el de Ua 
eicclente» Internretadone». Sigue el triun
fo de "iMuJerella mía I " . la graciosísima 00-
medla de Pao, de cuyo» chiste» y situacio
nes cómica» habla todo Barcelona. Lo ha 
f1 . . t a m b ^ a - clamoroso, unánime, el d» 

Malvalooa", que halla en Pepita Mellá sa 
más genial Intérprete, la actriz Ideal qne 
para su obra famosa pudieron sonar los her
manos Quintero. T lo tendrá también al 
'•streno que ae prepara de "Paloma la Pos
tinera", obra en que Pepita Mellá y Benita 
d b n á n rayan a enorme altura. 

L* admirada pareja artlstioe al frente de 
su bien conjuntada compaflfa. slirue su p í a 
de trabajo meditado y cuidadosísimo, vol
cando en él toda» l a cualidades qu» ador-
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•ec e estos artistas: Juventud, entusiasmo, 
animación, fervor por las comedlaa, minucio
sidad en las presentaclonaa, sobriedad j pon-
deracón en Benito Cibrttn; belleaa, gentileza 
X arte soberano en Pepita Mel l i . 

MUSIC-HA'-LS 

. .En el Ba-ta-c)en so estrenan tres nue
vos cuadros da revista. — Hoy se estre
naran en el favorecido y elegante music-
üall Ba-ta-clan tres nuevos cuadros de re
vista titulados "Campeonato de football". 
"La gelosía me morde 11 cuore" y "El poder 
del Sol". 

El primera de estos cuadros producirá sen
sación en el público. Seis de las más bellas 
artistas del Ba-ta-clan, amaestradas y en
trenadas en este sport que tanto apasiona boy 
a la Juventud, Jugarán ante el público un 
partido, disputándose seriamente la victoria. 
Para que la pelota (que es du reglamento) 
no pueda salir del escenario, habrá una red 
colocada convenientemente en el proscenio. 

El segundo de los cuadros es un sketch 
eómioo oon un truco sensacional, y el último, 
titulado "El poder del Sol", constituye uaa 
brillante y magnifica apoteosis, para la cual 
ha pintado un decorado espléndido e! aplau
dido pintor escenógrafo Ros y GOell y se ha 
confeccionado un vestuario realmente fan-
ttsUco. 

TOROS 

La Empresa ha organizado para el domingo 

Srózlmo una corrida do toros en la Pia^a 
tonumantal, loa cuales seráa seis escoteidos 

de la acreditada ganadería del conde de Santa 
Coloma, de los cuales se encargarán los 
valientes diestros Márquez, Vllfaltá y Gita-
•ffio. 

Con estos alicientes y si el ganado dá el 
resultado que es de esperar, la afición no 
dudamos pasará una buena tarde. 

Dei Gobierno civil 
Visita devueita. 

Ccnfonne habla anunciado, e í fobercedor 
devolvió ayer maflaca la visita oficial al pre
sidenta de la Diputación provincial. 

El sefior Milans del Bosch conferenció lar
go rato eon el sefior Maríá. 

KJ Instituto Agrícola Ootclán. 

Según manifestaoioues hechas a ios pe
riodistas, el gobernador ha recibido del Ins
tituto Agrícola Catalán de San Isidro dos es
critos, uno referente al ganado de cerda y 
otro al bovino. 

De estos escritos el sefior Milans del Bosch 
ss ocupará detenidamente, procurando aten
derlos y les dará amplia contestación. 

En el Instituto Francés. 

En el Instituto Francés «e celebró ayer tar
de una recepción ta honor del rector de la 
Universidad de Toulouse, que se encuentra 
sb Barcelona. 

A ella asistió el gobernador, que fuá In
vitado, lo mismo que las demás autorida
des. 

D e s d e B a d a l o n a 

sa; siendo de advertir que el tipa de su
basta era sí de 512,175 pesetas. 

Subasta en puerta 
Ayer fué presentado en la Alcaldía un 

pliego para la subasta del primer grupo 
escolar que ha de celebrarse el día 4 del 
corrieute. 

(De nueatro redactar oomsponsal) 

La plaza d«l Mofeado 
A las cinco de la tarde de ayer, sa si 

Ayuntamiento, bajo la presidíosla del ai-
«alds, sefior Sabaté, y oon asísteosla del no
tarlo sefior Clsquer r del teníante de a l 
ea! de sefior Aymeriea, tuvo logar la su
basta para la completa termlaaeKSn de eons-
trucción del mercado de la pissa ds Tor-
ner. habiendo sido adjudloedo provlslonal-
menfe e¡ remate a don Esteban Munné y i 
Sala, par la oaatiiiad de 489,000 pesetas, j 

haber sido la proposioito más Yen&io-

Los mozos de escuadra 
La fuerza de este Cuerpo de Goroellá 

puso a disposiolón dei Juzgado a la mujer 
de aquella vecindad, Julia Torrano Ouilla-
món, de 32 afios, de estado viuda, declara
da autora de haber enterrado en el patio de 
la fábrica donde habita con sus padres, a 
una ñifla recién nacida que olla habla dado a 
luz, cuy) enterramiento efectuó ayudada de 
sus padres, Baltasar Torrano Paiazón y Ma
ría Oiiillamón. 

La de Cornollá auxilió al Juzgado en las 
diligencias con motivo del levantamiento de! 
cadáver de un mendiga que falleció de muer
te natural debajo de un puente del rio LIo-
bregat. sabiendo solamente que se le cono-
ota por el apodo de Pepe el Cubano, Ue unos 
60 afioa. 

La de Esplugas de Llobregat deunnció al 
Juzgado al vecino de esta capital don Pedro 
Solo, dueflo de un autociclo, por haber atro-
pella'do el chófer que lo guiaba al vecino de 
aquella localidad Angel EscaGTélIa, de 30 afios 
qúe resultó eon heridas en variag partes del 
cuerpo y cabeza, calificadas de pronóstico 
reservado, y al d&rae a la fuga chocó contra 
un árbol de la carretera, deja.ido abandona
do el soto y dándose a la fuga. 

La de Palauíordera ausiiió al Juzgado en 
¡as diligencias con motivo del levantamiento 
dei cadáver de Miguel Lozano Gamedra, de 
33 oQos. natural de Caiasparra (Murcia) y 
vecino de Qeroua, maquinista, que falleció a 
consecuencia ái haber retrocediío la máqul-
oa mientras se hpllaba engrasándola en aque
lla estación, cogiéndolo detajo, üeJ.indoIo ca
dáver. 

La de esta capital puso a disposición del 
Juzgado en funciones da guardia al vecino 
Francisco Lucas Moya, da 34 afios, por ha
ber penetrado de madrugada, mientras sn 
duefio donnla, en el bar situado en la calle de 
!a Platería, número 81, utilizando para en
trar una llave falsa, oenpándosele al ser de
tenido tres botellas de iloor y once pesetas 
dei o j ó n del mostrador, deelarándose ade
más autor ds haber efectuado varios robos 
en dicí-.o establecimiento. 

La de Prat de Llobregat puso a disposi
ción del Juzgado al vecino Ellas Amer An-
oer, natural de Pondeguilla (Castellda), por 
haber amenazado de muerte son un cuchillo 
que 1<? fuá ocupado, al Joven llamado Fran
cisco Blgorra. 

La de Castellar del Valiée pu¡>o a dispo
sición del Juzgado a los vecinos Salvador 
Serra Ribaita y Baldomcro Santamaría Tadió, 
por haber sostenido una rífia en el café de 
aquella localidad llamado Espafiol, promo
viendo eou tai motivo un fuerte escándalo. 

La de Moneada puso a disposiolón del Juz
gado al sueío Francisco Mateo Martines, de 
51 anos, natural de Ollería (Valencia), sin 
domicilio fijo, por haber hurtado unoo de-
púsltús de transportar leche de le granja 
Casteiló y de la granja de Antonio Fon'., los 
cuales vendió a cajo precio, siendo recupe
rados por dicha fuerza. 

La de Mollas de Rey puso a disposieión del 
Juzgada a los sujetos, vecinos de esta « p i 
ta!, Fulgeoolo Oaroia López, Alfonso Ber-
nat M o n i , Cándido Bsvllla Sanz y Antonio 
Sambiaoa Ramírez, por V.aiar sin blllate en 
un tren de ta línea da M . Z. A , y al ser so
metidas a iaterrogatr-r!o sobre uu envoltorio 
que llevaban, ¿eokraron que lo «oatcuido lo 
hablan hurtado del domioffio de un vecino de 
Veadrell, eonslsteníe en ropas de vestir para 
oabaliero y yeOora y un reloj pulsera. 

La ds Pls del Psnadás puso a disposieión 
dsl Juzgado de Terretavit al sujeto Jo
sé Aguilera Batlle, ds 17 afios, soltero, na
tural y vecino de Pulgdalba, por haberse roto 

ANUNCIOS O F i C l á L E S 

GOMPAlilA FERROCARRILES DE MEDINA 
DEL CAMPO A ZAMORA Y DE OREfJSE 

A VIGO 

Acordado en la Junta general ordinaria 
celebrada ayer el pago de doce pesetas s 
cada obligación de las primitivas por el 
sjeroiclo de 1924, y habiendo repartido ya 
a ouenta del mismo contra cupta 89 cinc i 
pesetas libres de Impuestos, desdo mañana. 
2 del a c t u a s e procederá al pago de las 
siete pesetar restantes contra cupón nú
mero 90, oon deducción de Ioh Impuesto-! 
correspondientes a ambos cupones, resul
tando un liquido de seis pesetas siete cén
timos (Ptas. 6'07) por eada obligación. 

Barcelona 1.» de mayo de 19?3. 
Por la Comisión ejecutiva, el delegado 

dei Consejo, M. Cenarro. 

CORPASIA FERROCARRILES DE ESEDIPJ/1. 
DEL OAMPO A ZAMORA V DE ORENSE 

A VISO 

Por virtud de lo acordado en la Junta 
general ordinaria celebrada ayer ha de re
partirse una peseta, libre de impuestos, a. 
cada una de las acciones en circulación, 
contra entrega del cupón número 9, cuy» 
pago se efectuará desde mañana, día 2, 
todos los días laborables, de nueve a doce 
de la mafiaaa, mediante presentación de 
las eorrespondientes factures. 

Los señores accionistas que tengan los 
títuios en la Caja de la Compañía en con
cepto de depósito ordinario podrán recoger 
las facturas que ya están estoudidas. 

Barcelona í.« de mayo de 1925. 
Por la Comisión ejecutiva, el deiegado 

del Consejo, M. Cor.arro. 

OOMPAKIA FCRHOCARRILES DE 
DEL CAMPO A ZAMORA Y DE 

A VIGO 
MEDINA 

De eooformldad con lo que dispone el 
artículo 5.» dsl convenio Judicial de 1888, 
y en virtud de acuerdo tomado on Junta ge
neral ordinaria do sefiores aciionístas y 
obligacionistas de 30 de abril finido, esta 
Compafiia destinará la suma de Sl , t l8 '5J 
pesetas a la amortlzacióu por subasta de 
bonos y resguardos provisionales al porta
dor, de los emitidos eu pago de insufleien-
oias de intereses a las oblftr.doncs prirol-
tivafl. 

Al efecto se admitirán proposiciones en 
pliego cerrado en tas oficinas de esta Gom-
pefiía, Nueva de San Francisco, 7, hasta el 
día S9 del aetusl, previo depósito de lo* 
respectivos valores, celebrándose la subasta 
al siguiente día 80, s las diez. 

Las proposiciones serán aceptadas por or
den de meaor precio y, en Igualdad do éste, 
por el de presentación. En caso de que la 
última proposición admitida excediese de is 
cantldaa eitada se sesrregará el sobrante. 

El Impuesto de ntfUdades vendrá a cargo 
de Ies ceden tea. 

Borselona i.» de mayo de 1925. 
Por la Comisión ejecutiva, el delegadd 

del Consejo, M . Oenarro. 

Banco ds Espofla. — Saroslona. —r Habien
do sufrido extravío el resguardo de depósito 
trasmislbie número 75,823. de pesetaj no-
mlnties 7,000 sn Deuda Exterior al 4 por 
100, expedido por esta Sucursal en S dfl 
msno ds 1922 a favor de don Antonio Mar-
zoeo Roqueros, se anuncia al público por pri-
msra ves para que el que se orea eon ds-
"rsebo s reclamar lo verifique dentro del 
piteo ds un mes a sentar ds la fecha de in-

Madrid", ssgún determinan los articules 4.' 
v 41 del Reglamento vigente del Banco oe 
fespefla, sdvírtléadQss aus, transcurrido di
cho placo sio reclamación de tercero, se es
pedirá si sorrsspondlente duplicado de dl-

™ obo resguardo, anulando el primitivo y que-
y causado dafios ds eonsideraolón eu una5 dando el Banco exento de toda responsabiu-
oaBería de hierro que conduce las aguas para" dad. 
ei consumo de i» cosa ds eompo Caá Raspallj Baroeloca 30 da abril de 192;.'. -— ta se
déis Harta, propiedad de don Juan Raspall. eretarlo, V. Barba. 



E L OILOVIO fiernes, l * de mayo de 1926 

I jSoy e saaño l l . . . - , clama l a vo« l e j a , 
na un i lus t re c o m p a ñ e r o , ante el 
« q u í v o c o en que i ncu r r imos al i n t e r 
calar su nombre prest igioso entre 
fitros csclarecidoa de autores ext ran-

K j S o y e s p a ñ o l I . . . , af i rma "Corpus 
Bafga'", desde el v o r á g i n e de los b u 
levares par i s inos . 
W [He nacido en Sev i l l a l . . . , r ep i ta ; y 
las palabras del excelente l i te ra to , del 
íp roa is ia admirable, l legan a nosotros 
« o r n o un eco de nostalgias hacia la 
i t l§r ra donde t r a n s c u r r i ó sn infancia, 
¡hacia la ciudad maga en la que se 

erguo la to r re maravi l losa , cuya be-
ieza ref lé jase como una pa lmera de 

o ro sobre las cr is ta l inas aguas del 
eaudaloso Guadalquivi r , 
I Diez y siete a ñ o s lleva A n d r é s Qar-
Afa de la Ba rga G ó m e z de la Serna 
•viviendo en la g ran m e t r ó p o l i f r a n 
cesa, y osas largas j o r n a d a » de a u -
jsenoia" só lo han servido para que el 
autor de "La vida ro t a" naya amado 
oada m i n u t o m á s a su E s p a ñ a q u e r i 
da, pues que n i la magnificencia del 
Sena, n i las frondosas avenidas del 
bosque de Bouiogne, n i los jardines 
¿ e l Luxemburgo, n i la deslumbradora 
r o e Royale, m el popular bulevard de 
los I la i ianos , n i cuantas bellezas ha
cen de P a r í s el cerebro del mundo, han 
logrado o.ue "Corpus Barga" olvidase 
u n instante la t í p i ca calle de las Sier
pes, los deliciosos ja rd ines del A l c á 
zar, n i la esmeralda inoomparnble de 
sus vegas sevil lanas. 

Así , en el t ranscurso da las horas 
parisinas, l a mente de ese e s p a ñ o l de 
buena cepa h a b r á visUimbrad ' i las a l 
bas mant i l las que enmarcan ta bel le
za de la mujer andaluza, los rojos 
ciaveles p roud ido» entre las negras 
trenzas de una mocita t r ianera j el 
revuelo de p a ñ o l o n e s chinos, que son 
como e s t a n d a r t e » pol icromos en las 
claras noches de t í p i c a s verbenas... 

B ien hizo "Juan de la E n c i n a ' en 
¡ l á m a r "caballero velazquefto" a 
"Corpus Ba r^a" , y acertado estuvo 
Ricardo Baro ja p e r p e t u á n d o l a en u n 
re t ra to donde A n d r é s G a r c í a de la B a r 
ga aparece envuelto entre los p l i e 
gues de una ampulosa y e s p a ñ o l f s i m a 
capa. 

C o n g r a t u l é m o n o s de que, al a m a l . 
gamar la cronis ta , descuidadamente, 
unos gloriosos nombres dn l i teratos 
extranjeros, como comentadores de la 
obra de Angel Ganivet, al c i t a r el de 
"Corpus Barga" como a ta!, haya ser
vido para que ese e s p a ñ o l neto p r o 
testara r á p i d o de t a m a ñ a c o n f u s i ó n , 
ya que ello confirma que el alejarse 
de la pa t r ia no es ób i ce para que 
m e n g ü e el amor que los h i jos ausen
tes de ella sienten por su E s p a ñ a ado
rada, pues que ha bastado ese l a 
mentable yerro m í o para que el gran 
escri tor sevil lano baya dejado esca
par, enorgullecido, ese g r i to del a l 
m a . . . ¡ s o y e s p a ñ o l I 

REGINA OPISSO D E U i O R E N S 

Faustino Simé, natural del expresado pu«-t 
blo, y asistirán a la ceremonia de descubrir 
la lápida un* Comisión del AyuntamlanW 
de Porrera con su alcalde, don Francisco 
Babascail Kan prometido concurrir a aqufrt 
lia muchos ortapdo» d*l repetido pueblo] 
vecino* de esta ciudad, lo* que fee' reunirán, 
a las nueve y media de la ' mañana, en 14 
Plaza de Urqólnaona para tomar el tranvía 
da Horta y trasladarae la plaza de diolui 
barriada, de donde partirá la oomitlv& a 
laa dle» y nwdla. 

í E l M u n i c i p i o 
S El vicepresidente de la Comisión de En-
sanobe y de la Cámara de la Propiedad, 
don Antonio Prlm Desunvllla, ofreoló ante
ayer una comida ea Argento na a lo» com
ponentes de la Comisión de Ensanche y al 
alcalde y teniente de alcalde delegado de 
Obras públicas. 
£ Asistieron al acto los señores barón de 
.Vlver, Rio. Alvarez C , Ollvella, üseros, Pra-
njis. Vives, Llopart, Pons y Aróla y Oasfl 

BE-Vidal y el jefe de la sección, señor Pl y 
Su? :• 
| f Durante la comida ae habló extensamente 
de 1* coordinación de actividades entre I n 
terior y Ensancbe, singularmente en lo que 

afecta a obras públicas, abordándose lo» 
grande* problemas de urbanización de la 
ciudad que boy día son objeto del estudio 
detenido del Ayuntamiento de Barcelona y 
han de redundar en beceSclo de los Inte
reses del Municipio. 

Acompañado dal alcalde, barón de Vlver, 
y de los concejales que forman la Comisión 
municipal permanente, ayer maBan» visitó 
las obras del palacio real de Pedralbes el 
capitán general de esta reglón, don Emilio 
Barrera. 

El próximo domingo tendrá lugar el des
cubrimiento de la lápida qu* ha de osten
tar el nombre de Parrara en una de las 
calles de la barriada de Horta. Para dleho 
acto el alcalde ha delegado al ooneejal don 

Conforme dljlmog, hoy no dejarán de fun^ 
clonar la* oflolnas municipales. En cambio* 
será considerada como festivo. Incluso par* 
las brigadas miiitclpales. mañana. 

Los aspirante* p. las plazas vacantes <M 
mozos de Dispensario deberán presentar
se el próxhno martes, a las doce de la ma
ñana, en el Negociado municipal de Hlgleníl 
y Beneficencia a fln de verificar el ejerci
cio práctico. 

Ha fallecido ea esta capital don Pedré 
Pargas Sagrlstá. ex concejal que fué di 
este Ayuntamiento, persona muy oonocldf 
y que gozaba de genérale* simpatías. 

La Comisión de Ensancbe, en su úllimi 
sesión, estudió * l proyecto relativo a 1» 
formación de un* plaza (rente a la esta
ción del Norte, mediñeando las lineas de U 
zona formada por las calles de Boger d( 
Flor, carretera de Ribas, Ñápeles, Almogá
vares y Vllanova, en cual asunto no se hl 
formulado reclamaol6n alguna durante U 
exposición al público, por le cual pronto co
menzarán a tomarse las medidas oportunai 
para llevar a la práctica dicha mejora. 

Una Comisión de contribuyentes ha Ti. 
sitado al alcalde para lamentarse de que, 
tras larga espera en la oficina recaudatorlS 
de arbitrios, instalada en el Paseo de Puja^ 
das, tuvieron que marcharse sin ser des« 
pachados. 

Se dioe que será nombrado comisario re
gio de la Exposición, cargo vacante por l i 
muerte del marqué* de Oomillas, ei du
que de Alba. 

En el transcurso de las gestiones que la 
Comisión correspondiente de la Cámara Oü-
olal de 1* Propiedad Urbana viene practi
cando cerca dei Ayuntamiento en relación 
con el presupuesto municipal, actualmeoto 
expuesto al público, cuyas gestiones conti
núan, se ha suscitado el caso del pago del 
servicio de inspección de depósitos domés
ticos de agua, que practica el InstJtutfl 
municipal de Higiene, y como que en estos 
días han circulado unos recibos pidiendo al 
pago sin haberse realizado la Inspección, 1* 
Cámara ha interesado del Ayuntamiento una 
solución, por la que se hace púhlleo que 
no deben pagarse tale* recibos si no cuan
do realmente se ha practicado la Inspección 
de los depósitos de agua. 

l a s m e j o r s o r t i é a s y m v e n d a n m á s b a r a t o da B a r e a i o o a 

P R E C I O S I N C O M P E T I B L E S 

S0MBESP.08 Sá'.a PüUesá. 311 
Ci'úiSAS percal, ensila j 

paia» r s s 
CAMISAS seáa con í e s eas-

lios j paSai «70 

CORBATAS seda feilar. . . 
CALZ0BCIL10S cortes m*-

llapüiíii . 2 » 
GALGETíaES ssda p o n , 
i¡l','TÜ8flS&S oamata. 

n i 
n i 

CENTRAL: Calle del Cali, nuins. 3 j 5 
SUCURSAL: Archs, 2, y Plaza Nuera, 1 
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FSTEOL 

BARCELONA - EUROPA ( r « M m « ) 

El domingo por la larde Jugarla ea al 

Spo de Las Corta los raaervas del Baree-
r C. D. Europa, para entretener la »»-

para hasta que ae reciban isa noticias dando 
••anta del desarrollo del partido que sa es-
t a r i Jugando en Zaragoza, para lo cual al 
Barcelona ha dispuesto un ser icio aspeelul 
«pie indudablemeute dará satisfacción a los 
¿obelos de los aflclonac'is barceloneses. 

JUPITER - ATLETIC DE OMON 

Qoincidiando el domingo 10 de mayo, fa-
aha seflalada para la celebración en Valencia 
del partido entre estos equipos oon la inau-
gur&oión da la Feria da Muestrarios y laa 
Bastas de la Virgen de loa Desamparados, al 
CUob Deportivo Júpiter ha organizado una 
eseuralón marítima, la cus. se realizará oon 
ai rápido vapor de la Transmediterránea "Sla-
tar", cuyas condiciones de confort son ya 
conocidas por los aSoionadoa al futboL 

Futbolistas a Zaragoza 
•a auto Síudebaker por 375 ptas. 4 asleaíos. 
Plaza de Santa Ana, 19, tienda artículos pía!. 

U. t . DE SAKS (resarva}-PROVEN8ALEIfO 

Sata tarde, en al oampo de la U. S. da 
Síos se Jugará un Interesante partido entre 
al notable reserva de la U . S. de Eans y al 
primar equipo del O. S. Provansalanc. 

Para el próximo domingo el primer equipo 
oompieto de! Provensalano ae desplazará a 
Bub! a contender con al primar equipo de 
aquella localidad. 

«VENCIBLES V ALE3EES DE LA U. B. 
DE SAN6 

El domingo por la tarda sa Jugará en al 
eampo de la Unió S. da Sana un partido en
tra loa infantiles arriba citados, oorrespon-
dlente al campeonato infantil de dicha an
udad. 

El partido empezará a las tres ds la tarde. 

«OTA OFICIAL DE LA FEDERACICN ES
PADOLA DE FUTBOL 

La Federación CspaCola nos envía para su 
publicación la elguiente nota: 

"Para los partidos de «elección del equipo 
•aclonal que se celebrarán «n Madrid los 
diaa t y 3 del corriente mayo, se ha con
vocado a los siguientes Jugadores: 

Clemente. Pasarlo y Polo, del B. Club Cal
ta, de Vigo; Corsinos, del R. Sporttog Club, 
de Oljóo; Oscar, del R. Bciing Club, ds 
Santander; IArraza, Carmelo y Agulrraaabala, 
del Athléllo Club, de Bilbao; Oamboraua, V ia -
ques y Errazquin. del R. Unión Club, de 
Irün; Juanin, cel Club Atfclétio Ososuna. de 
Pamplona: Zamora, del R. C. D. Espaflo!. de 
Barcelona; Cros, PelMoer y Alcázar, del Club 
Daportlvo Europa, de Barcelona; Cubells, 
y Roca, del Valanota F. C ; Herminio, del Se
villa F. C ; Del Campo. Mejias, Quesada y 
Martínez, del H. Madrid F. G.: Valdarrama y 
Caballero, del Raolng Club, y Adarriaga t Sa-
rrano, da la R. Sociedad 0!mná«tlca E«pa-
floia, de Madrid. 

No *« ha convocado a Jugadores de los 
clubs Arenas, da Bilbao; Barcelona y Athlé-
t>a. da Madrid, por no reglarles el eoncurao 
da Jugadora» para loe partidos dal aampeo-
nato da Esnafla. que aún las reata Jugar. 

Los partidos de selecolón se Jugarán, el 
I f taero en el campo del Alhlétlo Club (Sta-

dinm Mítropoiitano). ¥ W de! (Ha 8 «a ití 
oampo dal H. Madrid F. C. 

Aunqna ¡a r Mivilizaeite de todos laa juga-
doraa que han da actuar en loa meado-
Mdos partidos aupona eaantl...<.>B (aatea, la 
R. F. B. F., eon oblato da que la gran 
masa da aficionado» maorileCos pu*<l. presen 
ciar estos match: y apreciar el Juago da 
mieetras principales Indfvldusüdadas, ha ae-
haiado precies módicos para las looalidadea." 

NAUTICAS 

LA COPA PRIMAVERA 

Para dlsputarsa la Copa Primavera, que 
tleoe Instituida perpetuamente al R. Club 
Marítimo de Barcelona para los yates de las 
clases de seis y siete metroa da fórmula In
ternacional reunidos, se correrá el día > da' 
«órnente mes. a tea días da la maOaaa, en 
nuestro puerto la primera prueba de asta 
Importante regata. 

B a o o o o c i K ! < K j o o o a i » ú O f i a ^ ^ 

i mm i r mm ñ m m l 
Precio astljaiado per ü fSMKU 
áOTC-ClCLCS-TAXÍ l í a y m i t a 
a Zaragoza caá darétóo a coatra 

aslnitss, 4 s o pssatas 
P i M ENGiRGOS E l U S C F I S I I A S 

COMERCIO, 1, pra!., U 
lelefooo ltST-8.P. 

Sarrlcles ciara eomuiOBea a • 
ps setas iiora dsnclia 4 asientes 

TRECE AROS EN PRO C ü LA FIESTA DEL 
PEDAL 

La genial iniciativa de Ricardo Llanas va 
a manifestarse otra vea el día 8 del co
rríante. Aquella solemne exlerioriiaoión de 
loa sentimientos populares deportlvoa y al
truistas de ios ciclistas, de nuevo eneuadra-
da asta voz en el mareo de una localidad 
risuefia y eminentemente deportiva, será a 
modo de confortador ssfaerao para la obra 
del resurgimiento oioliata que nos impu
simos hoy haca trece afios; Mollet dal Va-
llés. esa villa que tiene en su aspecto todas 
las aristas de la más genuina tñdloldn re
gional, que encanta con sus prados de eter
na verdor, que subyuga con la campiña ri
suefia que la rodea, que idmira con la la
boriosidad de sos hombres y con la risa 
maravtüosa de sus mujeres, que ha sentido 
la emoción de las cesas deportivas como 
cualquier pueblo del mundo; Moüat, eon 
los brazos abiertos, con la frente sita, de cara 
hacia su redención por la v' dal trabajo, 

{ior la vía del progreso, noe ".nnrcH para co-
&borar con su presen da a una fiesta que 

perdura ya durante trace afios, que ha favo-
reoído de un modo extraordinario el resur
gimiento del olollsmc deportivo, y que por 
ssr uno de bus fines más tomediatos la ca
ridad, tiene un aspecto de popularidad que la 
hace altamente simpática, nn aspecto de ter
nura que la haoa clan vecas humana. 

A Mollet llegará en un domingo de mayo 
en nia&ana ds plana luz, usa oleada da Ju
ventud y da fllanlropla; a Mollet se dirigiré 
una caravana multicolora cuyo exponente es 
al más signlfloalivo, la frulernH»'! i-ntre los 
ciclistas; a Mollet acudirá en día de florida 
primavera ana genersclóo deportiva que hoy 
aaelende y que mafiana demostrará baila don
de Ilesan Ies arrestos de una nza. 

iMoIIct! . . . 

La rtente villa del Vailés, la que tantos 
recuerdos de la Juventud dorada tiene para 
los ciclistas, ha echado el resto en materia 
de entusiasmo para recibir dignamente la 
Fiesta del Pedal. Mollet el primer domingo 
de mavo va a inscribir su nombre en la gío-
rloaa historia de nuestra preciada fiesta; 
sus moradores, dejando por unas horas al 
buso, la azada, el martillo o el vunque se 
sumarán a la gran flaeta ciclista. 

Repasad la hlatoria de nuestra fiesta y 
coaítataréis cómo los más solemnes aconte
cimientos sa han registrado en las localida
des más laboriosas, en las que del trabajo 
se hace un culto, es las que las armonías 
más sonoras son las del rnotor o del telar... 

Mataró, Sabadcll. Tarrasa, Prat del Lio-. 
breeaL.. 

¡Ciclistas todos; la XIII Fiesta del Pedal, 
va a tener efecto el día 3 de mayo con todos 
sus honores, oon toda su magnificencia; Mo
llet se dispone a festaior esta techa memo-' 
rabie en los anales ciclistas con todo el en
tusiasmo: Mollet quiere que el esfuerzo de 
quienes durante troce aflos no han desma
yado ni un momento por el éxito de eeta 
macifestaoíón del ciclismo popular, se vea 
recompensado por la magnitud de una ola-. 
morosa Jornada que asombre, que emocione, 
que atenace nuestra voluntad, que logre ha
cer detener unos momentos a nuestra alma 
siempre viajera... 

IA Mollet ds! Vailés i 
Que sata consigna de boca en boca l le

va a la riauefia vñla del Vailés una gonera-
eidn que mafiane dá eolor y luz; que todos 
unidos por el vinculo del más puro dapor-
tlTtsmo laboramos por la masniflceoola da la 
Fiesta del Pedal; que nuestro óbolo Regué 
hasta el que sufre, hasta el que llora, hasta 
al que susolra por el bendito y dulce pan. 

Que la Fiesta de! Pedal continúe mante
niendo Indc'ructlblcs sus dos gloriosos sím
bolos: ciclismo y caridad. 

F. A. r i n t o ARHOYO. 

i l i l i 
A Zaragoza en A u t o 

oon Au tos a ran l u j o y T u r i s m o 
130 poaetas asionto 

Magn í f i ca e x c u r s i ó n coa mayor 
k i l o m e t r a j e . I t i n e r a r i o ; Zaragoza-Reas 
Mora -Alca f l i r . m á s recor r ido y en i n -
mejorahle carretera, pues la directa 
de L é r i d a hay k i l ó m e t r o s i n l r a n a l t a -
bles. Encargos en las Oficinas, A r i 
bau, 2 1 . T e l é f o n o 1347 A . 

V i l VUELTA OICLISTfi A CATALUAA 

(11 Oholienge Citroen) 

En ai reglamento da esta c a ñ e r a que or
ean! l a la Ü. S. da Sons para los días t i . 
Sa. 88 y 24 de mayo, se dispone que al 
plazo hábil para iEsorlSlrse será hasta a! día 
15 de! eorrlíente. 

Mofloaa y posado saldrán a reconocer e! etr 
caito ladivicuoa del Comité organizador en 
coches que ha puesto generosamente a t u 
disposición la caaa Autoincomoción. S. A., 
donante da! soberbio Challenge Citroen. Es 
Igual o más admirable disposición que el aflo 
pasado, colma los deseos de los organiza-
cores daado toda clase de apovo y facilida
des para e! mejor desarrollo ue la carrera, 
lia acordado va ceder un magniP.co coch' 
Talbot que el Comité organizador reserva pa
ra los eianaeníos que se ronsiituyan en Ju
rado, contribuyendo, además, con una sub
vención de 150 pesetas para los (Tastos de 
organización, y finalmente pondrán, si as pre
ciso, otros vehículos y personal para mar-
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oer lo» 700 kilómetro» d« recorrido y U e w 
a término cuanto» «ervlcio» oonvengaa. 
7 ,T«a reileradas raueutrM de deporllvlsmo ) 
el»%ado espíritu de proteocldn, honraa » Ao-
tolocomoííín, S. A., y e t a » mira vinosa» mar 
c u de coche» y molos que reprosenU, puw 
pru«ti« la conflanza Blmítada que lien» «n 
¡as mismas. 

Otros eeueroso» donauUs continúan ooa-
tribuveihfn con premios y donativo» a propor-
clonsr el mayor esplendor a la prueba, de
biendo citarse ¿llimamente lo» «teulentee: 
S!4|a Amilcnr, 30 peseta»; D. Poul Thorn-

g. 50; Pafi'-rfas de la UnMa Textil da S«-
ell . ?5: señores Steveníon. Homagosa t 
epaflla (Studebaker), 60. 

B A S K S T - B A L L 
CAMPEONATO D8 CATALÜS» 

Mbor rc í ; .ii.'ii'.i-.ios a la segunda vuelta de 
« • b campeonato, sa celebrar4n el próiítno 
domingo loa sigufentas partido»: 

En ol cr.m.jo del Europa. — A las d!e» Jb-
garan les segundos equipos del Europa con
tra Laletá, bajo el arbitraje del seflor Gü. 
Loe primeros equipos de estos mismos clubs 
coBlenrierfin en el mismo «ampo a las onoe, 
a las drdenes del seftor Solduga. 

En el campo ¿31 Mertinano F. O. — A las 
d!es y a las once, respectivamente, Jogarin 
los .. , - y primeros equipos del club 
propietario del campo y del A. Brioall. all-
aeftiidose los equipos en arabos encuentros 
% las órdenes del sefior Compte. 

En el campo de la U. S. de 8en». — Bajo 
la» órdenes del seflor Mlr »a presentarán en 
Míe c.-imno el propietario del mismo y el P«-
tr l ' 
Qrupo B: 

A las inrc;-ipciúnes ya anunciada» del T l -
berjhlers y C. A. I>. G. I . l uy que aCadlr 
la del AgrupaoM Excursionista Tágamancnt. 
cuya entrada en la Federación ha sido for-
maliiada liace poco. Esta entidad ha nombra
do como delegado suyo cérea de la Federación 
s don francisco üe.-nánde», muv conocido en 
lo» circuios basketboiísticos. 

nrúxlmo domingo empezari el campeo
nato de este grupo, entre el C. A. D. C. L y 
Ttoerghler», que Jugarán en el campo del 
Lalet* S. C. a ia» nueve y media de la 
Wflana, bs'o las órdenes del seflor Pardl-
fiae 

V D E A ^ A Y O - 4 * 3 0 t z i r d e mmm-mm 
CAMPO ICSPAftOL 

m S o c i o » r e c i b o m « « d a r d n v o 

CARRERAS OE CABALLOS 
'•'•JK programa oflcíal de U R. 8. de e»-
rreras Je caballos de Baroelona anuncia ocho 
reuniones, que empezaria el próximo de-
mingo, terminando el 14 de junto, oorriea-
dose en total 40 oarreraa. de la» cuele» hay 
ros. rvada» cuatro pan debutante» de doe 
afioB, tres para los de tree afios, veintiuna 
para caballos de tree afios en adelante y 
do,'4 para ¡os de cuatro afios» en adelante. 

¡ H B a y carreras para caballos de toda» ola-
Be. * 
gjg.gu.endo el criterio que tea bueno» ra-
auitados di ó la temporada anterior, ee han 
ressrrado seis carrera» pare oabelloa per-
tececlootes a cuadro» de la reglón. 
;. S1 mimero de propletarloe que han ln»-
« i l o cabaüo* para esta» reoeloae» »xe»de 
al d» la» temporada» acterlore». pue» apar
te de la» nuevas cuadro» loealee, aoa ruu-
•ha» i i la» diverso» caplules de lo Prafn-
enlí que mandarán ejemplaree. 
&h» Sociedad de carrera» de caballo», en 
yuU del gran número da ooballoe que ee 
eacii«ntran en el Hipódromo y que ocupan 
y* ia mayoría de lo» bozas dl»pon!bles, ee 
• e r i preeteada a suprimir algunoe guadar-
ns"*s con objeto de destinarlos o nuevos 

« m a m ! e n tos de caballos. 
Vil*» obras de reporoolón de la corretero 
tacan a ta 9n. 
...ÍÍomo. loúo* 108 sfloe, babrá serrlolo de 
aotómnlbus y de restaurant-bar. 

Han llagado cuatro caballo» del oomaa-
lante Moña, Junto con lo» de húsares de 
í'avla. 

a o x E C 

DEL OAKPSONATO AMATKim 

Ka lo» clubs sa comento con eotusiaetnc 
si programa de lo próxima velada del Irte 
Para, en lo cual, odemá» dal combate elave. 
que correrá a cargo de Ricardo Alia, al que 
se enfrentará con el veterano Gabriel Pionfer, 
tendrán efecto las semifinales de los ctm-
—- «atoe (te Cetaluflo de boxeo amateur, pera 
^ . j * peaúittma prueba figuran Inscritos ea 
el peso mosca loe amateur» sefloree An
tonio García, Ramón Torre y Francisco Mas-
ooró; en el D9*o jgallo, Vicente Vires, Mo-
nael Felipe, Jacinto Subleto» j Caros F l t t ; 
en el peso pluma, Laureano Ortlz, Antonio 
Bgea y Juan Próspero; eix el peso ligero, 
Manuel Nadal, Antonio Bavell. Camilo RotI-
rosa y Joté 3lr?Ia, y en el peso welter, Fran
cisco Rodís, Manuel Oorolo y Rafael Ferré. 

En el peso mosco y pluma y welter. per 
ser tres los semiSnalistas, sólo se efectuará 
una ecmlflñal, quedando un finalista por sor
teo para disputarse el campeonato con el 
veneedor de lo semifinal, v en los pesos 
gallo y ligero se efetuarán dos combates de 
semifláoL de loe cuales sus vencedores ee 
disputarán el campeonato en la próxima Te
lada. 

tretieoen en tocar lo ooarin» para proporei*» 
nares el i-ostento. 

Nuestra bo&pitolldad e hidalguía, úntoo p»« 
trlmonlo que hemos sabido oonserrsr da nam 
tros antepasados, no» hr. hecho olvidar crM 
existe ia famosa ley "oondado" y una ley 
de Instrucción pública .n contra de ese ln-
trnslsmo imperante que está dando s.\ traste 
son nuestru Faoultades. 

Somos partidario» de la tolerancia, aunqui 
preferimos la enseñanza con un gula orlsuo" 
no, pero no podemos aprobar que Espafia 
esté inundada de extranjeros dedicados a aa* 
sefiar y que vivan con la esplendidez de ua 
Creso, en tanto que nuestro profesorado prt< 
vedo entrega su vida o da miseria. 

EH Directorio, con su poder extraordina* 
rio, es el llemado o remediar lo situación del 
profesorado psrtlcuiar. Si o ésto el tístode !• 
exige un titulo para enssflar. debe exigirse)» 

L a e n s e ñ a n z a 
d e l E s t a d o 

Tomamos de un periódico de Madrid ol Si
guiente articulo, que es un voto más a favor 
áe la enseftinía oficial y en contra del la-
truslsmo que tanto estamos combatiendo: 

uHaa »ido y »on tama» preferente». Raoo-
aúcida siempre su Importanoia, nadie ha lla
gado a desenvolver coa Imparoialldad taa d l -
Qoil problema La poilti . , duefta da las ae-
Uvldade» humana» — ;qu!én puede negar-
no» estot — se lio cebado en 1» tnsoflans* 
tanto o mi» que en enalesqulera otra nianl-
festiclór. mundana. 

Reformar e reorganizar su admiaislraolón 
en cualquiera de sus diverso» aspectos ha 

eroduotdo siempre disgustos en la opinión, 
nao eeee» temor por no pararse a eocslde-

rar su tronsesndenoia, otra» prevención por 
Ignorar sos fioee. «i caso es gue ningún go
bernante ha tenido el acierto de complacer ol 
pal». 

Bien es cierto que loa protestontee. loe dis
gustado» aternooiaata no son más qu« de
recha» e IsquicrdM. Lo» uno» lo quieren lo
do para s< y los otros para ellos. 

Le opinión neutral, digámoslo asi, ha es
tado el margas do eata imporUntlslma cues
tión, olvidando sus mis elementales deberes 
de eluda (Unto, 

Sinceramente ooofosunos que hoy no esJ 
la preooupaeldn de antaño por la edusaeióo 

e los hijos. Esto» te eoníian boy o persona» 
y hasta o ooíoetlvldad'» Ineompetsatot sin 
mis >l?4o que el lucro y sin mis deseo que 
soHr de] psso. 

Poro vergOensa nueaira hemos de dselo-
ror que llegamos hasta confiar nuestros hUo» 
o personas extronJtra» u r o qas loo euneaeo 
nuestra gr taá t io* . noaslr» geografía y nuea
ira historio. Persooof extranjeras cuyo cré
dito ostá snbordinado o elrouaetaaeia» muy 
eepeetalec y que o cierto sector de ta soele-
dod losptroa un» eonfiaosa Inmenao por ol 
solo beetao de ser sernd07ea de on lama 
religioso. 

Asi observaréis que existan ejo»fióles qae 
conocen mejor eoeinuior idioma qu» al no 
aonol, qo» saben mis da costumbres cxótl 
cas que de isdlfaoes y qoe poseen na barniz 
de cultura eoooeMa a la lerua. 

T «a tasto «se profeso rade extrofto vtve 
sa la opuleaelo y llene ole&aarea «a donde 
aiojoree graetas a nuestra igaoronela y o lo 
pasividad ds nuestros gobernantes, nuestros 
UOMMiadoa. « represen toa o maravilla al pa
pal del IrMe maestro del cuento, o se sa-

a los que nu lo poseen, y qúe, amparan do aa 
en que son religiosos, icen que no lo no« 
cesitan. 

Y no cabe argumentar su condición, pues
to que el Concordato ya dee'ara quién y quié* 
aoe son lo» que no tienen derecho a poseet 
titulo. 

Siempre que se comienza la redacción del 
Presupuesto se habla de reformas, de la en
señanza siempre, y por si valieran de alg« 
nuestro» comentarios, nos ocuparemos ea 
números sucesivos de estas cuestloneg y do» 
fenderemoe todas las cosas Justa», sin ol< 
vidor las qug ahora están sobre el tapete, 
referentes al examen del Estado, libró <M 
testo, y a loe aumentos de haberes de] pro» 
fesorado oficial. 

Como no nos gula en todo ello ningún In
terés personal, seremos sinceros eu nueatrai 
Juloloa. Inspirado» siempre en el bien del 
pala 

A. C." 
- 1 - •• • """" " " l n ^ 

APELES IMESTRES, CONFERENCIANTE 

El valor educativo de 
las "áucas*' 

Ha el Fonunto del Trabajo Naclonu %arw 
lugar la reunión de escolares que, organi
zada por lo Sociedad Barcelonesa de Ami
go» de la luetrueelón, tenia por objeto loa 
expllcaolones que sobre el valor eclucatlv» 
ds las aucas debía darles el eximio Apeles 
Meztrea. 

Los niños ds uno y otro sexo, procedente» 
de escuelas nacionales, municipales y portl-
culares, que llenaban por completo el salón 
de sotos del Fomento, al aparecer en éste 
Apeles Mestres, le tributaron un aplauso úná-
nirne. 

Abrió el acto el doctor Agell presentando 
a Apele» Mestres como dibujante, poeta f 
músico que ama a los nidos y o eños da
dlos sus mejores obre.» y, por tonto, eos 
derecho o que los nlfioa i» oonozoan, m 
amen y lo llamen suyo. 

A continuación uso de la palabra el dra
maturgo Ignacio Iglaslaa el cual con pala
bra» llenas de emoción y ienc!!les, hábil 
del autor de "Margarldó", recomendando a 
los Biflos que fuesen como éste, optimistas 
siempre y que al oonvertlrse en horab-a» 
supiesen sor como Apolos Mostree: espí
ritu» InfanUle» ea el alto grado de lo pala
bra, sentirse enamorados de lo bueno y de 
lo Jvjsto como el excelso poeta lo demuestra 
en toda» su» manifestaciones artísticas. 

Saguldomente habló Apele» Mestre», quisa 
soa tono familiar y áltese de concepto, pro-

Slo da tan Ilustre hombre, expuso a tos oí
os la neoeeldad de que sientan afecta s Im 

Jugaetes y Juegos de tu tierra, entre la» 
que se eaeuentran la* "anees", los cuales, 
por su formo conciso y amena que tleose. 
sirven de poderoso auxiliar educativo e ta»-
truotlvo. •obre todo es Wrtorta y Otenelts 
Naturale». 

Rodeado Apelas Mestre» de lo» pequetet 
oyente» y en forma dialogada dló detoQas 
sobre alguna da l is "socos" expuestss y. 
sentando el principio de que los niSos debes 
Jugor y no escuehar grandes diaoursos, dló 
por terminado el seto con efusivas nat&hna 

de descedlda 

http://gjg.gu.endo
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L a s a g u a s d e B a r c e l o n a 
U n a r t i c u l i s t a a n ó n i m o d e f e n d i e n d o e l s u e ñ o 

d o r a d o d e l s e ñ o r M a y n é s 

— - A—« i - • 

II 
Cuando l e í m o s "Ela B»rveis d ' a i -

gua", que asi ae t i t u l a n loa a r t í c u l o s 
a n ó n i m o s publicadoa en "La Veu", 
d i j imos ibuenol , como quien dioe: 7a 
nos cayó q u é hacer. 

A medida que Ibamos l a y á n d o l o s y 

ttenetrando en aquellas compactas ga-
eradaa de l i no t i p i a , con ef deseo de 

ha l la r en ellas algo aprovechable en 
pro de la salud de la ciudad y de la 
hacienda m u n i c i p a l o una o p i n i ó n m á s 
acertada que la modesta que nosotros 
tenemos acerca de la s o l u c i ó n del p r o 
blema de las aguas de Barcelona, nos 
e n c o n t r á b a m o s cada vez m á s metidos 
• n una especie de f á r r a g o de filosofía 
metaf is ica, sorprendente para el raso. 

Los m á s vulgares elementos de j á l 
elo que se toman siempre en cuenta 
para ios servicios p ú b l i c o s , en los 
•uales se pesan siempre las ventajas 
• inconvenientes que son de clavo pa
sado en la m u n i o i p a l i t a c i ó n y monopo
lio o cuando el servicio lo presta una 
empresa par t i cu la r , para calcular en 
eada caso la fuersa e c o n ó m i c a del 
consumidor, la g r a d u a c i ó n de las t a r i 
fas, etc., etc., los e n c o n t r á b a m o s e n 
vueltos en difusa r e t ó r i c a y dentro de 
nebulosas t e o r í a s a modo de u n h á b i l 
d ictamen de u n abogado en defensa 
de un poderoso oliente en dif íci l s i 
t u a c i ó n . 

L a finalidad del a r t i cu l i s t a , con so 
l á n g u i d a e in te rminab le l i t e r a tu ra , no 
pudimos sospecharla hasta el final de 
• u obra. T e n í a necesidad, al parecer, 
de preparar paulat inamente al lector 
para la enormidad del golpe que sin 
c o m p a s i ó n h a b í a de asestarle con lo 
que ál l l ama "La so luo ió m é s avan-
tatjosa per a Barcelona" . 

Nos proponemos en nuestros a r 
t í c u l o s , que empezamos a pub l ica r el 
d ía 26 de abr i l ú l t i m o , tan s ó l o ana
l izar lo esencial de los del a n ó n i m o 
a r t i cu l i s ta , lo que vale la pena, pues 
s í t u v i é s e m o s que i m p u g n a r lodos los 
r i p io s que a l l í se estampan n i en un 
ano t e r m i n á b a m o s la tarea. 

Antes de ocuparnos de lo esencial, 
eomo hemos dicho, especialmente de 
esa s o l u c i ó n ventajosa para el a r t i e u -
l i s t a a n ó n i m o y de su p rograma final, 
en el que nos asegura que concuerda 
• o n las necesidades de Barcelona y 
son la l eg i s l a c ión vigente o Esta tuto 
mun ic ipa l , s é a n o s permi t ido recordar 
i« siguiente redondi l la de u n ant iguo 
poeta: 

"Del m á s hermoso olavel, 
sompa del j a r d í n ameno, 
la v í b o r a saca veneno, 
la abeja rica m i e l . " 

L o que sucede con las flores ocu
r re t a m b i é n con los l ib ros . De u n l i b ro 

cualquiera los s in esordpulos sacan a 
voces conceptos y conclusiones para 
sus fines interesados, pero nocivas 
para la colect ividad. E n cambio, los 
leales y desinteresados sacan lo bueno 
y beneficioso para todos. Muchas ve-
oes la bondad y la mal ic ia no e s t á n 
en el que e s c r i b i ó el l i c r o , s ino en el 
que lo lee o aplica. 

Y esto precisamente pudiera o c u r r i r 
con un l i b ro de ac tual idad; con el Es 
ta tu to mun ic ipa l , que po r lo que afecta 
a Barcelona, s e g ú n eomo se apl iquen 
algunas de sus disposiciones pueden 
p roduc i r grantes beneficios para al 
Munic ip io y la ciudad, y en cambio 
determinar verdaderos desastres y 
enormes per juicios s i su a p l i c a c i ó n 
fuese desatinada y a r b i t r a r i a . 

De las disposiciones de ese l i b r o 
puede sacarse veneno que mate a la 
ciudad o r ica mie l que la salve y be
neficie. Todo depende de que los i n t e 
reses par t icu la res y bastardos 00 se 
equiparen n i se antepongan a loa le -
z i t imos y bagradoa del pueblo; que el 
Jugo de ese clavel sea todo para 
las laboriosas abejas y no lo chupen 
las v í b o r a s , porque, en ta l caso, la 
responsabil idad no s e r í a del que es-
e r lb ió y p r o m u l g ó la ley, serla de los 
que tienen la s a c r a t í s i m a m i s i ó n de 
apl icar la . 

Al l legar a q u í nos i m p o r t a hacer 
una m a n i f e s t a c i ó n . A pesar de que he-
mos le ído, r e l e ído y comprendido la 
finalidad del Esta tuto mun ic ipa l , serla 
en nosotros a t rev imiento ind icar s i 
quiera la menor idea sobre su ap l i ca 
c i ó n para solucionar el problema de 
las aguas de Barce lona; en p r i m e r l u 
gar, porque no somos q u i é n e s para ello 
y en segundo lugar porque no tene
mos intereses par t iculares cue defen
der n i de que, por consiguiente, p re 
valezcan soluciones acomodaticias en 
provecho de propios e g o í s m o s . 

Bien claro e s t á el Es ta tu to m u n i c i 
pal en punto al abastecimiento de 
aguas y Bien expedito tiene el camino 
el Ayun tamien to para so luc ionar ese 

Sroblema en beneficio y só lo en h e n é 
elo de la ciudad, s i n menoscabo de 

sn hacienda, a t e n i é n d o s e a las ciaras 
j precisas disposiciones de a q u é l . Se 
nos antoja que esa a o l u c i ó n la h a b r á 
encontrado. 

Y si esta ves volvemos a entrar en 
el asunto de las aguas es para soste
ner nuestro pun to de v i s t a de siempre 
en defensa de la causa p ú b l i c a e i m 
pugnar y combat i r pretendidas s o l u 
ciones, por entender que s e r í a n de n -
t r ao rd ina r i a gravedad y p r o d u c i r í a n 
enorme l e s ión . 

Las estudiaremos en los siguientes. G-ÜILLEUMO LOPEZ 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

Se ha Armado un decreto autorizando pa-
ra que en los Jardines de nuesfro primer 
centro docente se construya aa pabelun oon 
destino si Instituto Nacional de segtrada en-
MilSllM, 

La noticia tiene para Barcelona una gran 
imcorlanola. 

La Universidad barcelonesa ncwsita mayor 
amplitud. En algún tiempo fueorn buü-
oientea isa aulas y más que suücientes ¡a» 
Laboratorios, ya que la ensefl&iza esuaftola 
por desgracia se Iftnltsba a ser vor&ollstk 
y adocenada. Pero desde hace tiempo que 
el digno y icbresallente cuadro de profe-t 
«ores se afana Sn colocar las enseñanzas uni-
versitarlas a la altura en que ac hallan en 
las naciones mis cultas y estudiosas, el edV-
Sclo de la Universidad resultaba demasiado 
pequaflo. 

Realizando un verdadero milagflro se han 
Instalado laboratorios, bibliotecas de Faoul-
ladee, salas de lectura y estudio, etc., etc.; 
poro aún quedan muchos y magnos pro-^ 
yeotos por desarrollar que impedía llevarlo» 
a la práctica la falta de espacio. 

También luchaba con esta misma dlfi-i 
cuitad el Instituto, verdaderamente oongcsv 
tlonado de alumnos y sin condiciones para' 
que su labor fuese lo que apetecía el profe-
»orade. 

Bate decreto tiende a remediar en parté 
deagraetadamente peque&a, las diflcullades 
de alojamiento que so oponían a los esfuer-
•os de los dignos catedráticos. 

— Los alumnos de la Escuela Superior de 
AATtsultura han realizado úUimamcnlo una 
excursión Interesante. 

En primer lugar fueron a Urgel. en donde 
visitaron los olivares y molinos de aocíto y 
diversas plantaciones consideradas como mo
delos. 

Después visitaron la Azucarera del Oá* 
líe-re. «a Zaragoza, siguiendo toda la mar
cha de la fabrioaclén del azúcar, explicada 
por el director de la misma. 

También fueren en su visita a la Qranj|C 
Experimental, donde vieron cosas inlcresatt̂  
ttslmas. M4s tarde estuvieron en LogroQo oon o9-
Jeto de estudiar la fabricación de eonser-* 
vas T»c«tales. 

T dluroameute en Madrid, Alcalá de Hena
res y San Penando del Ja rama, resultando 
una excursión a'.taüiente iastruollva y agra
dable. — Dofia Angela Graupera ha desarrollado una de las conferencias organizadas por 
Acción Femenina, ocupándose del teína La 
mujer de los Balksnee". 

La seQora Oraupera se ocupó do la vida 
de le muicr turca, sus costumbres y su 
clacklez, describiendo luego el carácter de 
las mujeres zíngaras, hebreas, griegas, ser
vias y albanesas, aportando datos iufere-
•antlstmee a so discriación y terminando 
oon frases da eneomio para el espirito de 
saoriftolo de las mnjeres albanesas. 

— El habilitado de los maestros nacionales 
del partido de Barcelona pagará los haberes 
ii* BBril hoy y mafiann, de once a una y de 
nuatro a seis, en el local de costumbre. 

— Convocertos por el secretnrio gencml de 
esta Universidad, doctor Marín, se ha reu
nido en su despacho una numerosa Comisión 
de maestros y de maestras para tratar (!e 
«flstJntas asociaciones de Barcelona, pura 
tratar de la ESposIción de trabajos esco
lares, que so ¿Webrará al final de! prcacule 
curso. — Por el .Reotorado le ha sido concedida ta excedencia en el cargo de ayudante do la 
Escuela Normal de maestros do esta capi
tal a don Josá Cozcolluela Segura, por haber 
sido nombrado maestro en propiedad de la 
escuela de San Jaime Sasolfveras. 

— Se han recibido en esta Unfverstdad los títulos de matrona expedidos a favor de 
dofla Marta de los Dolores Gordl y dorta 
Rosa Roset, y el de practicante a favor do don Juan B'cart. 

FiPifiü flf nm í m es be f üieitih soies 
£ 2 Z V X * 

PARTICIPA A LOS SEÑORES SASTRES TENER GRAN
DES COLECCIONES DE LOS MAS NUEVOS DIBUJOS. 
SE FACILITAN MUESTRAS. - VENTAS MAYOR Y DE
TALL.-VENTAS DE REFALES LOS SABADOS TARDE 
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A s p e c t o s d e l c i n e 
* — * 

L a t r i s t e z a d e l o s a r t i s t a s c ó m i c o s 

tücty Banka no es tan popular de nues-
pCü>Uao, a pesor de ser un exceientc 

tico, como lo son, por eiemplo, Char-
3gt CtiapUn, Ilarold Lloyd, Clyde Cook o 
S p r t a r KealOB y uo obstante haber niniado 
ana Inüaidad de pciicules cómicas que han 

M&nzado grandes éxitos. 
i ^H lon ty Banks se ha cspeclalisado en esas 
I ^ B u d i á s trepidantes, donde todos loa artla-
tas parecen estar locos por la manera de 
acción ¡r v sus muchas esoentrioldads». Lo 
«pie tiiuchos no se explican es cómo estos 
artistas, que con sus trueoe j gracia no* 
faacen pasar ratos tan divertidos, sean en 
su v. la privada personas tan taciturnas y 
aaelancóüoas, haciendo un raro y eitraíio 
oootraste con su profesión. 
*EDe que están en lo cierto al afincar de 
que el carácter de algunos de ellos es 
desaeradable e incluso hostil, en mochas 
«Jéas'ones no cabe duda. Todos los aflclo-
nadoí al cine saben da más que Charile 
Chapün, cuy" arte gracioso ha recorrido 
tríuní.il el ¡cundo eniiero. goza fama, muy 
mareoid», de sor un ceurasténloo. Otro "as 
de la risa es Buster Kcaton y, sin embar-
ro. este hombre que tiene en constante 
Ellaridad al público, lleva por lema "el 
hombre que nunca r ie" ; ioabe mayor con-
teadicciún que esiaT 
¿Vililonty Banks, al escribir las ¡incas que 

a contlnoación Insertamos, nos expilca todo 
esto, que para nosotros es un eolgma, en 
la forma siguiente: 

—No tuve m¿s remedio que soDrcirme 
cuando varlog amigos míos me preguntaron 
por a u í razón los artistas que interpretan 
los film* cómioos estaban, por regia gene
ral, tan serio*, incluso tristes, cuando, ea 
realidad, nada habla que justlfloase la me
lancolía, casi permanente en nosotros. 

Es un error—leg respondí—el creer que 
ios artistas cómioos por su trabajo deben 
gniar en la vida privada de la misma ale-
gria que aparentan en la pantalla y mucho* 
se extrafian que' fuera del estudio seamoá 
tan "serlos". He dicho "serlo»" y he on-
coatrado la palabra m&s adecuada para de
finir coa exactitud nuestro carioter. Se le 
explicará a ustedes con dos o tres ejem
plos y verán cómo tengo razón al afirmar 
que nuestra seriedad proviene de nuestra 
accidentada labor. 

El espectador qua nos ve hacer las mil 
piruetas a que estamos obligados a ejecutar 
en una elnta, se siente defraudado ai ooo-
oer nuestra vida intima y saber que, en 
contra de lo que él se Imaginaba, no nos 
la pasamos saltando por eooima de cuantas 
mesas hallamos a nuestro paso, ni que 
entramos a las casas por las ventanas o 
tirando a ta cabeia de nuestro vecino todos 

PATHE - CINEMA Y 

los objetos que hallamos a mano j esto 
es lo que nos hace pasar por más serio* 
de lo que en realidad samo*. 

Para nosotros, que hemos tenido que re
petir loa trucos que aparecen «o una pelt-
ouia infinidad de veces, carecen de graela 
a fuerza de haberlos repetido, como *u-
cede con un chiste que «e oye por tercer* 
vea. Además hay olerías esoenas en las qn* 
corremos verdaderos peligros. 83 pdbileo 
i os Juzga Imaginarios j , sm embargo, mu
chos de ellos son reales, hasta el punte 
que, si lo* viese Impresionar, seguro estoy 
de que se emocionarían. 

Cuando yo filmaba mi primera comedia, 
uno de lo* trucos consistís en atarme a 
un automóvil, que me llevaba arrastrando 
a cierta velocidad, y tuve la desgracia de 
que en el camino habla una piedra míe ra» 
hizo pasar ocho día* en el hospital. Bate 
aceldente lo recuerdo mis que ninguno por
que fué * l primero que sufrí. 

Otra vez apareóla en una película acos
tado en una cama sobre una terraza qu» 

DIA 4 DE MAYO, EN LOS ARISTOCRATICOS 

K u r s a a ! y C a t a l u ñ a 

SOLEMNIDAD ARTÍSTICA • ESTRENO DE 

JAQUE CATELAIN Y NATALIA KOVANKO 
NARRACION: RENZO 

ES UNA PRESENTACIÓN DEL CIEC 
Para o í ro s informes y calificativos, al mismo p ú b l i c o ai salir de las representaciones 
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C I N E M A T O G R A F I A 
tendría una altura de un segundo piao; la 
M u tenia flu* incendiarse y la manga de 
bomberos tenia que despertarme; pero la 
fuerza de tete fué tal, que la cama, mal 

Sada, ee balanceó en el eepaoio basta que 
timamente, faltándole punto de apoyo, 

calmos baoia fuera, produciéndome ta rup-
ta i« de ¡a elavíoula. 

Creí que me quedarla oolo para toda mi 
vida, pues durante largo tiempo no pude 
ftaeer uso de la pierna eomo antea y los 
ejercicios de fuerza me los prohibió él fa-
enltatlvo durante varios meses. 

Poco a poco nos Tamos familiarizando 
eon estos Incidentes y les aseguro, sin fnn-
farronerla alguna, que terminamos por no 
darleg importancia. 

Vemos los peligros antes d í fllraar Ja 
«seena; pero ninguno rehuimos el correr 
riesgo que nos suceda. 

Otra infinidad de casos análogos a los 

£8 les he referido podría citarles, los cna-
i han ocurrido a oompaOeros míos, sin 

«ce por ello hayan dejado su profesión. 
Puedo afirmar, sin temor alguno a equivo
carme, que todos los artistas cómicos he
mos corrido el riesgo más de una vez de 
rompernos la cabeza o alguna otra parte 
do nuestro euerpo, y, eomo comprenderán, 
después de estas emociones y de un tra
bajo tan Intensivo y penoso eomo el nues
tro, nos quedan pocas ganas de dlvertir-
bos después de salir del estudio y mucho 
mis aún cuando pensamos que al día si-

Klente tenemos que reanudar nuestra la-
r. 
Creo que con todo esto estarán ustedes 

un poco más convencido» de que nuestra 
seriedad está del todo Juatiacadlslma. 

PRINCIPAL PALACE 
¡ p r ó x i m a m e n t e ; 

P A R I 
N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

KutmsJ y Salón Cataluña 
En estos aristocráticos salones so pro

yectaron ayer cuatro estrenos, entre los 
que figuraba el de una película de las Se
lecciones Capitolio, que obtuvo un gran 
íxlto. Esta película, titulada "El pez do
rado", es una oraolosa y sentimental co
media interpretada por la encantadora Cons
tan ce Talmadge, de un asunto orlglnallglmo. 

Para el lunes ¡a Empresa de estos salo-
ms anuncia el lensaclonal estreno de "E i 
prlnelpe encantador", perteneciente al Cleo 
e toterpretedo por el gran artista Jacques 
Catelain, Nicolás Koline y Natalia Kovanko. 

9u argumento es un dulce poema de 
amor; es el mismo idilio de los cuentos de 
hadas, en los míe el principe bueno se 
enamora de la beila e Ingenua mujercita 
del pueblo, despreciando el amor de una 
perversa princesa. Un asunto muy cono
cido por todos, pero que siempre resulta 
encantador, sugestivo. 

Este argumento, de por si bello, lo es 
mucho mis euando par* Interpretarlo se 
haa escogido artistas eomo los que men
cióname? anteriormente, que eon su labor 
nteompar.ible han alcanzado el más alto 
puesto la einemstografla. 

El estreno de "Koanlgwnark" 
Dada la expectación tan grande que exie-

Ua por ver esta dlsoulida y grandiosa pro-
Aueeión fraaoesa y su mérito tan extraor

dinario, el éxito enorme que alcanzó ayer 
al ser eatrena'la en los salones Pa thé Ci
nema, Reina Victoria y Pathé Palaoe so 
nos ha sorprendido; era una cosa descar
tada y el público, en esta ocasión, no ha 
hecho otra cosa que rendirle el Justo ho
menaje que verdadci-amente se merece es
ta magna obra. 

A pesar de los inconvenientes que sur
gieron el día que iba a ser estrenada por 
primera vez esta película, la Empresa ha 
conseguido vencerlos y hacer que la einta 
conserve las mismas escenas y títulos que 
en un principio tenia, no restándole de 
esta manera ningún Interés a la obra, míe 

Siodcmos decir que es la mejor entre todas 
as grandes producciones que durante la 

actual temporada DOS ha presentado la oa-
sa Vilaseca y Ledesiaa, S. A. 

"Koonlgsmark" conileno un argumente! 
altamente sentimental y sugestivo que emo
ciona y llega al corazón del espectador, ha
ciéndole senlir uno de los sentimientos más 
puros que anidan en el alma humana. Las 
fotografías que contiene son de ana so
berbia belleza y de un gusto exquisito, to
madas con una maestría asombrosa, y , por 
último, lo más grn.ndc que tiene y más 
digno de admirar es la sublime labor da 
la preciosa "es t reüa" Huguette Onttos y 
el famoso artista francés que tantos éxitos 
ha alcanzado en cuantas produoolonss • • 
ha presentado, Jacques Catelain, rsaltaando 
ambos en esta película la oreadóo más 
grande de cuantas se les conoce. 

E L P E Z D O R A 
d u r a n t e c u y a o b r a 

veces pedida enmatnnioiiio | 
" casadá, | M i R - i , 

l i l i 
5 

a " div.orciada 
o vez realmente viuda. 

o r u f í i m o 
recasada 

o vuelta a casan 
¡ con el primerof 

fe 

w i i e fin persesúlá . v o ffmstance con taulo teiery destejerá afc 
E s t r e n o h o y , e n l o s a r l s í o c r A t i c o s s a l o n e s 

K u r s a a l y C a t a l u ñ a 



S L DELDYIO . f iemes , i.* de mayo de 1925 PAG. S i 

I C I N E M A T O G R A F I A 

P A T H E - C I N E M A - P A T H E - P A L A C E 

S A L O N R E I N A V I C T O R I A 
Hoy, viernes, j todos ios días: Grandioso éxito de 

K O E N I 
L a verdadera y discutida obra cumbre de la 
C I N E M A T O G R A F I A F R A N C E S A 

D a d a I b e x p e e t a e i ó o s o n q u e s e e s p e r a v e n e s t a d i s e u t i d a y 
g r a n d i o s a p r o d a a s i ó n f r a n c e s a , l a E m p r e s a d e P A T H E - C I N E C D A 
b a b e e b o todas l a s g e s t i o n e s i m a g i n a b l e s p a r a e x h i b i r l a e n u n o o 
d o s t e a t r o s d e l e e n t r o d e l a e i u d a d . J u n t o e c n a q u e l a r i s t o e r a t i e o 
« i n e m a q u e p o r s u p e q u e ñ a e a b i d a h u b i e r a d a d o o r i g e n a - g l o m e -
r a e i o n e s y m o l e s t i a s a l a d i s t i n g u i d a e o n e u r r e n e i a o r e t r a s o e n l a 
n a t u r a l i m p a e i e n e i a q u e p o r v e r e s t e e s p e c t á c u l o e x i s t e , y n o h a 
b i e n d o d i c h a E m p r e s a p o d i d o c o n s e g u i r s u p r o p ó s i t o , h a d e c i d i d o 
a ú l t i m a h o r a d i s p o n e r q u e s u s o t r o s d o s m o d e r n o s y l u j o s o s c i n e 
m a t ó g r a f o s P f l T H B - P A ü H C B y S A l i O N R E I N A V I C T O R I A p r e s e n 
t e n a l p ú b l i c o b a r e e l o n é s , y a l m i s m o t i e m p o q u e P A T H E - C I f l E C D A , 
• 1 g r a o f i l m 

K O E N I G S M A R K 
a d v i r t i e n d o a l p ú b l i c o q u e l a s e s c e n a s y t í t u l o s r e c t i f i c a d o s s o n 
i n s i g n i f i c a n t e s y n o d i s m i n u y e n l a e m o c i ó n y e l i n t e r é s q u e h a d e s 
p e r t a d o e n todos l o s p a í s e s t a n m a g n i f i c a j o y a c i n e m a t o g r á f i c a . 



P A O . 2» Viernes, t .* d é mayo de i92S E L D I L U V I O 

C I N E M A T O G R A F I A 
CoilMum 

So este suntuoso cinema se estrenará 
hoy un magnifico drama del que e§ pro
tagonista Uryant Washburn, titulado "El 
honor de ¡a familia", y una colosa] cinta 
rómica dol célsbre actor Ben Turpin. 

Ei domingo por la tarde tendrá lugar, a 
paUción de un gran número de familias, el 
TiBprlsse" de la monumental obra "Los 
diez mandamientos", que, no obstacte ha
ber perntaneeldo treinta diai en el oartel. 
con lo que consiguió un número de repre
sentaciones no igualado por ningún otro 
flim. son muchas las personas que no pu
dieron admirar esta magna producelón y 
se han dirigido a la Empresa para que 
nuevamente se proyecte en este reglo co
liseo, con el Qn de poder ver «ata película, 
que, sin duda alguna, es la mejor obra que 
se ha realizado desde que existe el ctoe-
mafógrafo. 

"El pez dorado" 
En los países en que está admitido el d i 

vorcio so acude con gran facilidad a este 
tema para hilvanar novelas, comedias y ar
gumentos de pelícuias, ya demostrando la 
utilidad de poder deshacer el sagrado lazo 
cuando causas graves determinan la i n 
compatibilidad de seguir viviendo juntos los 
esposos, ya usando y abusando de M los 
desaprensivos para la satisfacción, a veces, 
de caprichos más o menos duraderos. Uno 
de estos casos nos lo presenta la gentil 
"estrella" Constanee Talmadge ea "El peí 
dorado" sugestiva, graciosa y original co
medía que, atendiendo a los consejos de 
un caduco arístóorata, gran conocedor del 
corazón humano, la protagonista, por me
dio de sucesivo^ matrimonios, va essalando 
una posición social envidiable, obteniendo 
el éxito material que su ambición mbelaba. 

Pero todos sabemos cuán difícil es ar
gumentar y trasladar a la pantalla un asun
ta que deleite y no canse, pues eon mayor 
ventaja se logra Impresionar «1 eepectador 

coa situaciones dramaticaa que no predia-
poncrls a la saludable sonrisa. De ahí que 
cuantos han visto esta producción han col
mado de elogios a la picaresca Talmadge. 

Sue se supera a si misma, y s« ha eonsl-
erado "E l pea dorado" como su mejor 

película hasta la feeha. 
Originales proeedimieotos presentados eo 

esta película que despliegan un sano humor 
e Interpretados eon arte y delicadeza por la 
sioipátlea estrella Talmadge, dejan al espac-
tador satisfecho en todas las situaciones de 
la trama. 

Según nos Informa la Prensa aaterieasa, la 
protagonista mereció las felicitasionas since
ra!' de varias estrellas por su delicada y «K-
fícli situación. 

El largo y escogido repertorlc de Selae-
cloaea Capitolio ha alcanzado un nuevo y 
s-flnlado triunfo, coa esti producción al ser 
estrenada ayer Jueves en los arlstocrát!«o« 
«alones Kursaal y Cataluña. 

il>A USTEi KK SU UIH£ K A V c H T l V 

LOS HIJOS OE NADIE 
l a PELICULA (JLt, NU DLTIDABA 

U8TEI> SCSCA 

La OompaAla de aeguroa Salva-
films, S. JL 

Ha quedado consU'.nida ea naestra ciudad 
una nueva Sociedad de películas, que se de
dicará al seguro de las mismas, componien
do dicha entidad los b.flcrp» siguientes: 

Primer Consejo de Administración: presl-
deaU, dea Saturnino Kuguet Biba; vicepre
sidente, don José VKal QotBis: vocales: don 
José Casanovas Malet. don José MuntaSol* 
Piera don Conrado "rqulmbau Armengual y 

don Manuel Morales MuCcz; Mcretarie, don 
Eüadio Belsa Barcia. 

Ejercen la dlreccUn de la Sociedad don 
José Casanovas Malet. director gerente, y 
don Jos* Vidal Oomis y don José McntaftoU 
Plera, subdirectores. 

PATHE - CINEMA Y 
PRINCIPAL PALACE 

P R O X I M A M E N T E 

t F A B | S 
De regrese 

Ha regresado de Madrid nuestro busa 
amigo d e Jacinto DogliotU, represeataote d» 
los sefiores f . Trian. S. en C., después de 
haber oontratado a la Empresa del Royaitj, 
de la corte, la superproducoióa americana 
"La pimpinela escarlata", junte coa un Im
pórtame lote de otras notables películas. 

Nnsstra enhorabuena al activo ciaemate* 
graflsta. 

Concurso fotogénloe 
Según no» comuniea la casa Gaomont de 

Baroelona, habiendo eido solicitada por sus 
cajas da Parte y Londres para que envié fo
tografías de artistas cinematográficos espa
ñoles, con el fin de poder elegir entre los 
premiados los que, en caso neceearlo, ere* 
conveniente contratar para que tomen parte 
ea las pelíwdaa qae esta casa edita, ha de
cidido abrir un concurso público, cuya di
rección artfettea ha sido eonRada a la foto-

yüv í : t» • : • « ; • 

Domingo, a las cinco en punto de la tarde, reposición de 

L o s D i e z M a n d a m i e n t o s 
C e c i l B. d e M i l l e 

El éxito definitivo de la temporada 1924-25 

GfcflN ORQÜESTñ PRECIOS CORRIENTES 
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C I N E M A T O G R A F I A 
Mas&a» 7 ««r** a oonUnuaclóQ 

Oaomont abre t a «oacurso foto-
pan la salaeclto 4* actores oiaema-

mm «ípaCol^s ambos sexos, tejo las 
•IgijlaniaB baoaa: 

Primera. Serán admltkios «1 Coaoarao Fo 
tetalco Gaumoat M» aspiranlei a artistas 
JSmnatOffrifleoa de lodaa las eúadaa. 

Sagaada. Para tomar parte an «ate aan-
«Tireo aarl pressntaAi una fotografía tama-
i s 18 por í * «m. y nn rebuto eiDematggrá-
flco de euerpo entero en pellocla. 

Tareera. Las ioaaripeioaes deberán ser 
fcOTtln aa la Fotografía Masana, Ronda de 
IwB Padro, aAmero 8, a la euai ba sido qoa-
iada la direoelda arilatloa da aete coneurso 

Coarta. Bate eonourso se eerrari «1 30 
m» Junio da 1985. 

Qniota. Una T«a «errado «I coneurso se 
Srari una Expoatoión públloa de las fo-
iflas de todos loa cooouraantes an un 

_ 3 a propósito (rae aa anuncia ra oportuna-, 
atente por medio de la Preoaa. 

Sexta. Da oada fonoursaote qoe resulf; 
«ñegldo por la Comisión nombrada al afecto 
por la easa Gaomont. ta laspraeionara gratul-
taotenU una «¡cta eUiamaiogrifioa, la cual 
a*ri exbibkia «o uno de loe salones de moda 
dal ocntro da Baroelaaa. 

Sipllma. La eiacelór defioltiTa será he-
*ha por votación dal público asistente a las 
•asioaes elD^matogrifioaa «a qoe ae exhiban 
•atas peUoalss. 

Ootava La easa Oauxaoot conosder& a 
aada artista reoeedor del concurso por ma
yoría de rotos a! titulo j oartífleado de Ga
nador dal aoBooraa fotojécJeo Qanmoat. 

Pldsaaa toda oíase de detallaa a la Foto-
toalla Masana, donde ae facilitara la boj a de 
fesorlpo'ón. 

"La Pimpinela Escarlata" 
EsU mafailloa pradueeión da la F. Trian, 

cua tero el honor de Inaugurar, con nn éxi
to extroor^rnarlo, la temporada de cine en 
al alegante teatro Ttrolf, fné . reestrenada 

PATHE - CINEMA Y 
PRINCIPAL PALACE 

P A R I 
ayer, obteniendo Buevamenie nn señalado 
éxito, «a loa cines Monumental, Padró y Vaí-
klrla, eonSrmando da esta manera «n nues
tra ciudad loa triunfos tan colosales que ba 
aloansado «n todas las dem&s capitales dpo'Je 
ha aído proyectada. 

OS PRAWCW 

"Los Mlaarabiaa» 
La eostpafUa Lea Filma de Franca ha au-

torísado a Henrl Fescourt para tjue adapte 
a la pantalla "Los Mlaerables", de Víctor 
Hugo. Loa exteriores de la pelfeula ser&n 
tomados an loa mismos sitios iyje describe 
la aovela, aa decir, en Digna, en Montfer-
meil y en Paris. Bl deseo dal director es
cénico es que ¡aa eaoanae da la batalia de 
Waterloo «sea raaüsidia eon la mayor 
exaotitad posible, para So cual ba aolfol-
tado la cooperación del Ooblamo. 

Homanaje a loa hermanos Lumiéra 
• 14 del pasado mes la Prensa o<usma-

togrtflca francesa or^anlsó na banquete en 
honor de los hermanos Lnmiére, al cual 
fu* presidido por Luis Lomiara. A la Ver
minación se proaaaolaron raHos discursos 

* Mr* •'f • • f * • 

enalteciendo la figura de los inv^nlorea del 
olas. A este banquete asistió un airo funcio
nario, en representación del Oobismo fran-
céa, quien ofreció todo su apojo psri que 
a loa hermanos Lumiére ee Ies concediera 
la Legión de honor, según el deseo de va
rios oradores y el suyo propio, por creer 
qua esto era una lusta resomuensa al l a -
lento y laboriosidad de estos afomaUos c i 
nematografistas. 

Un club de opor&dcrea 

Loa operadores franceses han formado «n 
París un club, constituido oor todos loa 
operadores que se encuentran en Fraaol», aún 
ovando sean de diferente nacionalidad. En 
esta olub se reunirán con frecueucla para 
exponer las isnovacioa-'s que a Juicio de 
cada uno deban introducirse eu esta parte 
de la Industria clnematogrAQca. No cabe 
duda qua la idea ba sido acertadísima y 

Sia con ello se reporta ua gran beneflelo 
dnematógrafn. 

Comantarioa sobre la muerte de 
Louis Faulliade 

Varios periódicos franceses comentan la 
muerte de Louls FeulUade, y la achacan a 
una Imprudencia del malogrado dlrsctor. 

Al entrar en sa casa Fouiüada, algo in
dispuesto, fon unos grados de liebre, ae 
aaoató siguiendo los oonsolos de su mujer. 
Apenas ae metió en el lecho empezó a su
dar, y para calmar la sed que sentia pidió 
a su esposa un vaso ds agua fresca. Ante 
la negativa de ésta, y aprovechando ua mo
mento de descuido, se arrojó dal iecho y 
él mismo aa sirvió dos vasos do agua tria. 
Media hora después se sintió atacado do 
fuertes dolores rae hicieron necesaria la 
asistencia facultativa, que si día siguiente 
declaró que ae trataba de ua caso de pe
ritonitis. 

Y tres días después fai'.eeió tí autor de 
tantos fllms populares. 

H U M E N T A L - W A L K I R I A - P A D 
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C I N E M A T O G R A F I A 
El nuevo material de la 

casa Julio César 
Los éxitos que en anos anteriores hablan 

conseguido las grandes produccloaej de esta 
casa nos hablan dejado un gralu recuerdo 

2ue, por desgracia, se iba debilitando, deht-
o a que desde algún tiempo a esta parte 

ninguna ^ran exclusiva nos üsbía presenta
do; pero nuevamente ba resurgido con tan
tos o més bríos que en un principio, deseo
sa de conquistar Iguales triunfos que ea 
i)troí tempos y que tanta fama le valW. Pam 
elle ha adquirido últ lm'mente y extenso e 
inmejorable material de grandes produselo-
nes, entre las que recordamos, por su valor 
extraordinario, ^La ^ota de sangre" y "B! 
.venturero", dog dramas que, por su argu
mento emocionante y por los artistas que lo 

.r.lerpretan. han d« Uamar poderosamente ta 
itaoolúo del público. "Ua hijo ds América ' , 
"La boda d« Rosita* y "E l reloj moderno", 

Creetosas comedtai do us asunto fino y sesk-
imontal, Interpretdfes por las primeras Byu

ras de ta p&utail»; "Les 34iifragot del des-
Uno", hermoso drama de la vida real, de la 
maro* francesa Films-Selecta y "Entre mu
jeres y Aeras", magnlhoo drama de la mar
ea austríaca Erus-Pllms. 

Ademé», poses tambléa ua gran número 
de peüenlas oénüoas de ta marea Maek-Soa-
net, entre Lu que •obresaieo por le origi
nal del asunto y por la grseias las slguien-
los: "Un día de gira", "Diabluras escolares", 
"El amor moderno", "Calabasas Indigestas", 
"Ei pequeHo Robla", "Las pildoras milagro
sas" y vAladffi al caprichoso". 

Goc este material ao ss exlrsfio que ta 
casa Julio César oon siga su desoo y ta vea
mos otra vea triunfar so ios carteles ds 
nuestro» principales eloemas. 

PATHE - CINEMA Y 
FH1NCÍPAL PALACE 

I > i l O X 1 M A J n E N T B 

P A R I S 
Advertimos a cuantos noo eomlton sopona 

tdnoamente anJoutos quo no pao uno» ée« 
volvéroolos, on ol eoso do quo no loo pwb'l» 
quemoo, ni sostonee eorroopowdoneUi sobro 

J U L I O C E S A R , S . A . 
P r e s e n t a r á e n b r e v e : m e l n o n n s e m 

S e l e c t a p r o d u c c i ó n i n t e r p r e t a d a p o r L Y S I A N B 
B E R N H A R D T . n i e t a d e g r a n t r á g i c a 

S A R A H B E R N H A R D T 

BL T I O „ . I 
S e n t i m e n t a l c o m e d i a i n t e r p r e t a d a p o r 
• 1 c o n o c i d o a c t o r R E N E N A V A R R B 

L f l 6 0 T H D E S A N G R E ! 
e m o c i o n a n t e c i n e d r a m a i n t e r p r e t a d o p o r k célchrm a e t r i s M i l * . A N D R E S U O N E L 

JVUO 
BARCEl 

• m a s o a x i a o u p a i u o u b j u oai < u a p a s t a s 

LES FlLiBS DE FillSE (SOSleil Oei ClDgfflfllJBS) 
qaa p a a d a s l a a » *jcm1«d«m xadloolantoa d« «•> 
q a i l l o o M o s l*o soSomo • m p M s o d o a %aa too 
ti ii ii pwoymm̂ ta «n « tu oolonao t i i : n 
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Ateneo Enciclopédico 
Popular 

• AS LETRAS Y LA CULTURA CLASICAS 
A i r r « LA HISTORIA 

Cd ia segunda lección d* as le ourslllo, 
qua explica en ei Ateneo Eoclolopédlco Po
pular al doctor P. Bosoh Qlmpera, expuso 
timo ya en la «ntiyQedad la clvlllzaoión grie
ga Irradia basta muy lejos. Todo el Orlente 
ftjé penetrado por ella, sobre todo después 
de las conquistas de Alejandro. 
. Alejiadro combate con los persas, sobre 

todo para rcalliar el Ideal de Tengor las an
tiguas ofensas heobas a tos griegos. El In
cendio de loa palacios de Persépolls es el 
«mnpUrnianto de esta venganza. Pero Ale
jandro reconoce enseguida "la dignidad de la 
ehliliación persa, la que si no habla creado 
1m valores de la griega, habla hecho mucho 
para la organlzaeidn de los pueblos orien
tales en un tr.do que disfrutaba de los be-
asfldos de una recta administración y un 
«lerto nivel de cultura. Alejandro comienza 
seguidamente la reeonolliación de los pueblos 
y trata de crear un Imperio universa!, al que 
Labia de incorporar más tnrde el Occidente 
y en que por encima de las diferencias de 
raxas y religiones Imperase la suprema ley 
raolonsi, el "logng". A esta idea respondía 
«u plan de traslado da colonizadores de 
(Méate a Kuropa y de Europa a ^ i a . 

Lo que da realizable habla en los planes 
de Alejandro lo cumplieron sus sucesores 

Cela creación de los grandes Imperios be-
ktteos. A ellos se debe la helenlzaclón 

del Oriente, llegando la Influencia de la cul
tura griega hasta la India y a ¡a Baolriana. 
jr, á pesar de que una reacción de los nacio-
aaltemos indígenas bioisse al fin desaparecer 
aqaellog Imperios, surgiendo en lugar de ellos 
lo» da ios Partos y de lo» Saséxlnos. que 
representaban el antiguo espíritu Iránfco. mu
cho es lo aue en él les sobrevivió de la in-
auencla griega. Hasta en el arle Indio del 
Oindara, con su expansión por ¡os mislo-
neros budistas hacia la China, una Mana re-
perousión griega llegó al Extremo Oriente. 

Ba los países occidentales fué Roma, que, 
Impregt'ada de la elvilizaoión griora después 
de sus eoQlactog con las ciudades de la Mag
as Oréela y Sloliia y mia tarde con la Oré
ela misma, extendió la cultura clásica, ha-
«WadoU llegar a la Península Ibérica, vlgo-
fteando se ella las corrientes introducidas 
antes directamente por las colonias griegas 
•a las Giüas y Gennanla. 

Con la paz romana se transformaron loa 
pueblos, y, perdiendo sus oaraoteristloas In
dígenas, siéntense de buen grado dentro del 
mundo clásico greco-romano. Debido a esto, 
la basa de cultura romana perduró hasta 
después de los grandes movimientos do pue-
K M que arruinaron el Imperio y los pueblos 
germánicos que entonces se establecen allí en en si absorbidos por la ctvlMzaolón an-

itaha. 
ho» conocimientos oientiflooR resumidos en 

Ha Bneiolopadlas del tipo de la da Son Isi
doro transmiten a la posteridad el saber 
«lásleo, así como la lengua y la poesía de la 
Saja Lítinídad pasa a la Edad Media, hacien
do sofcrevlTlr el espirita greco-rOmano, a 
Maar de las transformaciones poütloas y re-
BflOSM. irum w nirailwMiB imiii • • iiim i—iiiimjiimi 

B o l s a . B a n c a y M e r c a d o s 
BOLSA DS BAROZLOHA 

Valores. , 
Ocudu del Estado : 
Interior, 71'iO t 71, i0; fxlsrior, 84. «B 

• 8«'50: AmorUzable. 4 por 100, SO'SO; 
Amo.-Uzable, & por 100, 98'BO a W l i ; Obli
gaciones del Tesoro, lOZ'iO a lOS'da. 

Deudas Municipales y Provinciales: 
_ AyunUmieiilo de Barcelona, emisión 190«, 
•«He A. 79'75; serle B, SO; seria G. 79'75: 
«misión 1907, 79,25; emisión 1910, 79; emi

sión i m , 7» '75; serle B. 78'M); emisiones 
1918, 1917 y 1918. 79; emisión 1920, 79-15; 
emisión 19Í1 , 98'S0; Exposición 1925. 99; 
Deuda de Ensanehe, emisión 1913, 82; Ayun
tamiento de Castellón de la Plana, 92; Ayun
tamiento de Málaga, 100; Diputación Pro
vincial de Barcelona, 78'SO; Mancomunidad 
Catalana, emisión 1920. 69. 

Juntas de Obras públicas: 
Puerto de Barcelona, emisión 1910, 92'75. 
Varios: 
Gobierno Imperial da Marrueooe, 8 1 ; Cé

dulas Banco Hipotecarlo. 100. 
Efectos Púbueoa Sxtraneros: 
Empréstito Austríaco, serie C. 100'26. 
Obligaciones Ferrocarriles y Tranviarias: 
Nortes, primera eerie, í&'76; segunda se

rle, 64'35; tercera saris, *6'75; quinta se
rle, 86'50; Especiales Pamplona, «6; Prio
ridad Barcelona, 69, Asturias Galicia, pri
mera hipoteca, 65'50; segunda hipoteca, 
62'85; tereera hipoteca, 82'75; VlUalba a 
Segovia, 74'50; Al mansa a Valencia y Tarra
gona, adheridas, 67; Minas de San Juan de 
las Abadesas. 97'?'; Alsásua y San Juan de 
las Abadtsas, 81'25 ; Huesca a Francia y otras 
lineas, 78; Especiales Norte, lOÍ ' "» ; Va
lencianas Nortes, ST1R; Alicante, primera hi
poteca, 62"6S; tercera hipoteca, 79'25; seria 
A, 93; serle B, 78'15; serlo D, 69; serle E, 
78,15; serie Q, lOO'lS; serie H, 94'75: se
rle I , 100; Tarragona a Barcelona y Francif , 
51'15; Madrid a Baroelona, directos, S4'25; 
Ciudad Real a Badaoz, ST^S; Andaluces, pri
mer.» serle, 41'25 y 57'75; segunda serie, 
54,15; emisión 1907, 97'75; emisión 1913. 
80; emisión 1920, 95; Pcirocarriles de Cata
luña. 9 n 5 ; Madrid a Aragón, »6'50; Ferro
carriles Catalanes, cmisioncg 1919 y 1922 
I00'50; emisión 1924, 96n5: Metropolitano 
Transversal, 93'50: Gran Metropolitano. 9 r50 

Agua, Gas y Electricidad: 
Barcelonesa ds Electricidad, emisión 1913 

8«'75; emisión 1920, 99'25; Aguas da Bar
celona, del 1 al 60,000, 101'75; Catalana 
de Gas y Electricidad, serle "E, 74; ?crlc 
O, 95; bonos, 92; Energía Eléctrica, 96,25: 
bonos, 93; Eléctrica del Cinca, serle C, 92: 
Productora de Fuerzas Motrices, 75,25;'Coo
perativa Man re sana de Enerva Bléclrlca, 
93'80; Riegog Levante. 98; bonos, 93'35: 
Hispan o-Americana de Elaotrloldad. 100"65: 
Cooperativa de Flúldo Eléctrico, 68; Unión 
Eléctrica, 98; Aguas Potables y Mejoras Va
lencia, 94. 

Varias: 
Compaflla Trasatlántica. 100 y lOS^S; 

Canal de Urge!, 62,75; Fomento ds Obras v 
Construec'.onos. 94; Espaflola de Construc
ción Naval, emisión hlootecarla 1920. 95'7,>: 
General de Riegog, 87'75; Altos Hornos de 
Andalucía, 88; Tenerla Moderna Pranoo-Es-
paflola, 94; Minas do Potasa de Surla, 10r2ri 
unión Salinera, 98. 

Acciones: 
Catalana de Gas y Bleotricldad, serie P 

interés lijo 6 por 100. 80'2S; Aguas de Bar
oelona. ordinarias. 115'75; Tabacos Filipi
nas, primera serie, 255; Compaftía Transma-
dlterrácaa, 67,50; Anónima Gros, 139; Ban-
oo Hlspano-Colonlsl, 321"25; Centro de Na
vieros y Aseguradores, serie A, 500; Bañe ' 
EspaBol del Rio do la Plata, 47'50. 

Valoree • piaio 
Bn «1 Bolsín de ¡a maíana: Nortes. 

(6.70; Alicante, 70.45; Orense, 18.70; Me
tro Transversal, 94. 

En Bolsa: Norte, 76.30; Allciate. 70.30: 
Orense, 18.10; Aulómmbus, 53.J5; Colonial. 
«4 : Tabacos Filipinas, 555.75: Aguas Bar-
eelona, 116.33; Asuoerera, ord'narías. 39.SO. 

En el Bolsín de la tarda: Norte, 76.10; 
Alicante. 70.25; Orense, 18.S0; Chades, 444 

Giros 
París. 36; Londres, 33.30; Nueva York, 

«.885; Boma, 18.35; Argenllna, Í . 65 ; Zu-
rlcb, 133.20; Bruselas, 35. 

BOLSA OZ WADHiO 
Valores: 
Interior, 7 1 ; Exterior, 85 '2 j ; Amortlsi-

ble 5 por 100, 98'70; Amortizable 4 por 
100, 91,50; Bonos del Tesoro, 102'30; Nor
te. 381; Alicante. 350; Baneo de Espafla. 
571; Banco EapaDol del Rio de la Plata, 49: 
Arrendataria de Tabaco», 236; Metahlrgloa 
Duro Felguera, 52"50: Unión Eléctrica Ma-
drllsfta 78; Cédulas Banco Hipotecarlo, 5 
por 100, lOO'SO; Cédulas Banco Hipotecario, 
6 por 100, 110'50. 

Giros: 
París, 35'80; Bruselas, 35;LonJrr3, 33'22; 

Nuera York, 6,855. 
BOLSA DE BILBAO 

Interior, 4 por 100, 69'40: Ayuntamiento 
Bilbao, 4 por 100, 100'55; Banco Bilbao, 
le'OO; Banco de Vizcaya, 10'40; Banco Cré
dito Unión Minera, sin; Banco Vasco. 640; 
Sota t Aznar, 797; Vascongada. 225; Msr. 
Nervlon, 605; Mar. Unión. 170; Vasconaa-
do». 545; Santander. Bilbao, 410; Robla-
Vaimaseda, 465; Altos H-ornos Vizcaya, 
185; Baseonla, 1,025; Slderüraica Medi-

13'45: Basconio, lO^S; Siderúrgica Medi
terráneo, i ú 8 ; Unión Eléctrica Vizcaya, 
670; Papelera Española, antÍB-iiaa, 85; 

Papelera Espaflola. nuevas, sin: UnKm Re
sinera Espa&r.la, 18*!; Euscalduna, 690. 

BOLSA DE PARIS 

Valorea: Banco Espa&ol de' Ría de la 
Píate, 117.50; Obligaciones Andaluces. 1.» 
serie fijo. 780; 2.» serie 1|o, 720; Tabacos 
PlUpinas, 3526; Rio Tinto, 4015; Renta 
Francesa, 3 por 100, 45; 5 por 100. 56.10; 
4 por 100, 1907. liberado, 47.05; 1918, 
46.55; 1820, 68: 6 por 100 liberado, 68.50; 
Crédito Lyonós, 1480. 

Olroe: Londres, 92.87; Nueva York. 19.16; 
Bélgica. 97.05; EspaCa, 277; llalla, 78.45; 
Suiza, 371.50; Dinamarca. 35r,: Holanda, 
770; Noruega, 31425; Suecia. 51250; Pra
ga, 57.30; Rumania, 855; Aianianla, 456. 

Después de cierre: Ubras, 92.S0; Dóla
res, 19.44. 

BOLSA DE LONDRES 
Giroe: Nueva York, 4.845S; Holanda, 

120.71»; Francia, í'2.80: Bélgica, 95.60; 
Italia. 113.20; Suiza, 25; España, 33.30; 
Portugal. 243; Dinamarca, Í 6 0 2 ; Norú?ga. 
29.43; Suecia, 1810; Aleman-.a, 20.5045; 
Praga, 16362; Austria. 3487(!0; Argentina, 
4.331; Montevideo, 4.650; Chile. 4.200. 

BOLSA DE (RILAN 
Valei-as: Renta Italiana. 82.50; Consoli

dado. 97.75; Banco de Italia. 1S3S; Banco 
.le Roma. 116; Aneldo. 18; Uva. 325; 
Fiat, 500. 

Vlercado de algodones 
Anterior 

LIVERPOOL 
Disponible IVH 
Mayo 12,71 
fui'o i r s r ) 
Octubre 127 i 
f-'nero 12'64 
Marzo 12,65 

12,89 
12,78 
is-eo 
Nom. 

i.- • Mepre 

Ventas. 6.000 B.'. contra 8.000 
•LflOBON EGIPCIO 

13'00 
12'80 12"64 
ir9i 12'7!) 
12'82 ^ ^ l 
12'72 I2-Ú2 
12,72 lí 'flS 

Mayo 
Julio 
3akell. 
Novbre. 
Uppsr 
Novbre. 
"¡iíEVA YORK 

27,7r, 
16'95 

22-95 

17-60 

OispoDible 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre. 
Tnero 

24'25 
23-99 
t4'16 
13-88 
Í4,04 
23-74 

14,01 
24-17 
23 ' íS 
Í 4 0 i 
23-75 

23-87 
24'02 
23-09 
23-87 
23'55 

27'70 
26'90 

23'00 

17'45 

24-30 
•2107 
24'18 
2381 
24-02 
23-69 

^OEWA ORLEANS 
Disponible Í4'40 
Mayo 21-0:! Nom. 
Julio 24'23 84-24 
Octubre 23'57 
Dicbre. 53-63 
Enero 43'65 

Arribos a los puertos 
21 B/ . contra 7.000. 

Transferrccie, 4'84 1/4. 
ALEJANDRIA 
^shmounl 
Junio 84'30 
Octubre 33'40 
Salcellarl-lls 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 

24*40 
••f06 
24-22 
i r a 
23'58 
2.T58 

rte 103 EE. UU. 

34-20 
33-35 

58-70 68-35 
B6'10 65'90 
44,65 v 44'45 
4a,35 43'10 

BAROELONA 
Dlep. Gcod. M A L st. unir. Terss, pías. t í í . 



Ciernes, • l . * de mayo da 1925 E L D I L U V I O 

* A N U N C I O S ^ 

desde 20 a 45 púa-

G R A N S A S T R E R I A L A y E T A N A D E L R E L O J 
( E S T A C A S A N O T I E N E S U C U R S A L , ) 

m i m \ m i i : m m i t m ® m m m í m m 4S a 125 pías. : : EraíMSiTlIil-EíSüiiUI 
TttAjESAMEUIUAeíUmureL^y Australia, desdo 65 «150 pa«. I PANrALOS A MKOIDA es:.-irabro. 

> » UaDardiua obester. • , • • . • ; ' . '• • ! « > Tennis ñor 
ESPECIALIDAD EN LA MEDIDA — VKRDADERO V GARANTIZADO CORTE AMERICANO 

^ • o , * r x 4 k . a - a . y e ; t a r í a , - j b ¡ ^ a 

A S U N T O S J U D I C I A L E S - s á l i * l T A H & é - ü O M 1 M I S T M A T I V O S 
UertLfloados de Penales y últimas TOlnntades. — Desahucios y sccldenres del trabajo. — flerenclaa, cobro de créditos. — Oficina leRalmf nte conMítnld» 

FOnTVNY, ta. e n t P e a u e l o 1' 

A H O G O 
curación oe «Dusu toree», asm», 
cansjnclo. Dronqullls. tos > mi 
causas, por un nnaro BUsema. Tra-
cimiento eapectal de Is tisis. Doc. 

acontes parí nacer •ciormaciune's personales on tullas 1a» •<-)caíl-ia^e9 ue i^apaiia cíiq prerereccia ea iao aluea^ mas t0ji AJinGH Visita de i9 y medll 
¡aslgniücaates.--^ abonaran mil pesetas de ccaüslóa por cada iaformacifln qao sellóle a efecto.-lr»b • t r medll PPlayo 7. ! • Gr»' 
: 'ic con otras oCnpactonas. Se irarantlxa el pasofia las comisiones en la forma que ea desea. —Eosorr* jr írarantía áb- til, 0» S » • 

so uta. -Ko se precisan referenda' of TCIIo para la rosonest-i. -Para más detallo» dlnlansa al 

APARTADO DE CORREOS 4026 MADRID 

i A L T O I 2 2 - E S C Ü D I L L E R S - 2 2 
G r a n c í l o s o s t o c k : e l e 

mmm qe p u s i mm os mm 
H a c i e n d o f r e n t e a l a c r i s i s a c t u a l 

e s m i l e m a 

Y E K D E R BARATO P A R A VENDER M ü S H O 

Comparad calidad y precio — Ultimas novedade» 
Elegancia y economía 

2 2 - E S C U D I L L E R S - 2 2 M U I 

H 3 3 K r a 3 b ¿ £ 0 3 N r " J 7 3 H 5 I : ? . R . - A . T AVISOS 
E S C U E U CHAUFFEURS 

No dejarse encañar: antes visitar 
a Samltler. — Urgrcl, 839. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CU KA PB3PKf • 

en tudas bus loruEisf 
coa ei único y acred 

tamieaio eielnsi' 
. G 

edado* 
do tra 
¡Ul 

i i S . C o n t í o d a l A s a l t o , !S 

l a regia suspendida 
9pu. cala. !iegi¡X&iÍ&. VÍQZÉS, 14 

T R A N S P O R T E S 
L A C O N C H A 

con camionetas iford a 6 peseras hora 
fuera Uareelona. precio ctmTenclo-
nal. — rigTB. 19. Talófanc 2902 A. 

Vfla. algo capital casará legal 
Tailc.-s, SO. 1.» Despscuo Sr. Badl» 

C o t o n . a Pulrf- — He alquilan pisos ¡unuePiaJo*» por mê es o diae, con 
asua corriente, electricidad, bay caniila pública, eeplénálilo parque, rteaa 
nentes ubta de Tennis. KazOn: Rambla de Cata'.afla. 53, principal, segunda 

L>a s u p r e m a c o n q u i s t a d e l a c i e n c i a 
L O S S O R D O S O Y E N 

Se ijuedara marariliacU) de ios resultados uno obtendrá a. poco tiempo da 
ussr a A l i p i C U R » . tínico especifico deí mundo preconizado para la 

iPnorsi: gWMIa. lifimbla do la» Fioros. UL 

CURACION PERFECTA D I L» 

S I F I L I S ? ^ 
I M P O T E N C I A 

ESPERHSTQgBS^PÉBDlBéS 88ft 

. P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR. ULCCRAS.«» 
en lo a í í días — Dtiiglrse al AatV 
gao COffSCLTOtUO CI.IIÍICO -
-MSdioo espse. P e n i HoeaU» «ftAUSLA OANAI.BTAa.it 

lo a i y 5 • ». í pa.íipe<!ial, lé •« 
-Obrsrce 2 pta-Todoa les disa y los festivos de 19 s I 

• TBATAMiatrroa espeoialm 
p»ra personas eeíennaa Oe (aera d« 
Bereelona curar?».c» injcaBe» 

LA SINDICATURA 
de maestros carpinteros de Ssrrlá 
notiacs s sus agremiados que las 
listas de reparto gremial rstarSa 
expuesus en I t calle de lordi, 10, 
bales, basta el día 4 de mayo 
prflxlmo, que se celebraré la Junta 
y Juicio de b^xtIos. en U eslíe 
Mayor, 20 (Obra Sochi), a l»s 
tres de I t tarde. 

BI sindico primero, Francisco 
Darbrs. 

PUPILAJE DE CAMIONES 
y camionetas en «I sitio mts cía-
trico. Paseo de Pojadas, núm, 
A 50 pesetas tacos osle*. 

r s £ s s % a s , y o í d o 
G r a n C i í n i c a de S a o P a b l e 
San Pablo, 89 (entrada Cine Dlaní) 

1 ratamlento de eetas oulermodad*» 
por repuutdlslmos especia iiatas. Lu-
losca salones y salas de espera reser
vadas. Consultas I peaeta. Da eleta 
a nueve noche. 

z 
u 

2 

CURA P E R F E C T A S 
V E N E R E O 

S I F I L I S Bf l 
I M P O T E N C Í A l a 

FAMA 9* 

Homares -Muimí 1 3 
- E C O N O M I C A : | « 
d e S a S U N A p e s e l a P 

O p C Q N D E A S A L T O Í > 

C H A U F F E U R S 
Aprenda a ¡miar tuto en casa MI-
obelen*. Pagará lo que vale. Lec
ciones Ola y nocHa. TSQitrsntaña, t 

' S í l l l C ü i t l l l l 
— R E C U R R E N — 

a l u a n t i q u » » y seguras 

L - C A s a l l o 28* j 

http://OANAI.BTAa.it


E L D I L U V I O f i e m e s , do mayo de 1-925 P A O . i9 

H i s p a n o - F r a s c e s a 

F a s r t a i l e l A B g s U y S 
oaatlsmaslA 

PLAZA DB CATALUÑA 
I Teléfono ISft-A 

ABIERTA TODO EL AfO 

E N S E Ñ A N Z A 
saris, compleu, períeeta r f i 
nida, oor métodos propiox en 
laoetores ladiTldnsi*». de Be-
fonsa da l a t n Mías!** Mer-
caatUas, T»B«durt» da libros, 
r n B o é s . I&cUa. Ksp«flol.«» 
t e c ' s t l a . Oowpanaana t» , 
Baaea j Salsa. Doanaants-

atOn, a»«Bno«t»fl« y 

C l a s e s d i s t i n g u i d a s 
da nrecaísetán. desarrollo v 
perfeceíoiiaEiento da tóTU-
DHJ«M KOAH lILBrt para JO 
VÜKJÍ3 reelaa salidos dai Co-a-
pio o tí» ocros centros y E41-
PLJLLI>OS de Comereio, lodoa-
trt» Banca r AdmlEtóradín 

P r e c i o s e s p e c i a l e s 
wtttm nan Isa as!?na£orií> qn0 
etir-se * aismoo y hora» W 

tonara dt* clase 

6 , 1 0 , 1 5 y 2 0 

Pssstas t t mas 
MAlABA - TARDE - HQ6HE 

Todas l u cisse- eilia rotrenU-
aaa t sceudidai eos t i auycr 
Oria por un PBOKESORAUO 
adlato, ds reconocida comee. 
Tf i r t ' 7 boncrablildad. sxeid 
stro da este EstsOieclnileQtü, 

(e'eora DerlódlcímraaaiaACA.-
OgJIIA Kl UPAS FaANCKSA 
ExAmeaM generales para la 
eocceslon del añilo d« rtn»Jcr 
•lo Lloros T de Ttqaigraío 

comercial 

KoiDÍeos de porrenlr facilita, 
do* itrato¡tamenta a loe alme
ne* y az alnmnus dígaos de re-
eamondaciin ror tan coa Helo-
oes de carácter, anritndy labo-

rlosiiUd. 

E M e & a & z a c o a e r c i a l 
y ds I d i o m a s 

«XCl tMIVAJtSITJ PARA 

S E I I O i U I S 
f r».ca les separados 

• • • M OKrAl.Lt.- ZU LA 

D E B I L I D A D 
S e x u a l 

La POMADA F O R T I F I C A N 
T E de R o d r í g u e z de los R í o s , 
c u r a la I m p o t e n c i a , d e b i l i 
dad, a g o t a m i e n t o y vejez 

p r e m a t u r a . 
SO a ñ o s dk txrro m u n d i a l 

D'ea ojos, en todas la» jarmacia» g drogue-
HOZOM España u an la» d» AUina, Segaia. 

Í Sidal i/ Riba» 
Durdn /S. m d — Madrid 

iRECitACS LAS i m i T A C I O n E S ! 

M á d i e o f l o n t i s t m 
G r a o G l i n i e a de San P a i i i o 
£an Fa&io; 85 (eatratía Gtne Dlaas) 

Enfermedades ae ia boca, dlontes' 
exuacclunes, dentaduras en tres días 
Lonau.tas y extrnodonesi 1 piaela. 
Visita de dles a ona y de tres a trae 
to. Oran sala eeceral r espacial rn-
serrada. 

V í a s u r i n a p i a s 

G r a a C i í m c a d8 San P a b l o 
San Pablo. S5 tantrada Cine Diana) 

Bíaua. Btoaaxmsla. Oata militar 
taspotanala, Olstltia, KaosalTaT, 
sea, Ttapesaa, eto. últimos proco i i -
mleatoa; renombrados especialista? 
«randes salones ludeaandlentex y 
leaoi rudos. Todas las onris y risitas 
I paxsta. Hora» de once a usa v da 
gala a oueye noche. Vulta especia!, 
cara* láyalas. lny<>ccl>i>>m etc. De 
atea a doee no-h" l D«s«t.% 

O C U L I S T A 
firan G l i n i e a de s a n P a b l o 
Saa Pitbio, 85 («¡irada Gtas Diana) 

Kntormedadas dn ios ojos, opera-
olone^ última palabra de la (léñela 
ocular. Confort, elegancia, eran »ala 
reseral y espedal resarrada. Coa-
salt» y cnrai 1 paoet». Visita de d-.ei 
a ame». 

UÍMmc» métodos rlecuiiccs par» lo 
curAtiúQ naríwcta <le tas 

T I A S U R I N A R I A S , M A T R I Z 
S I F I L I S , 1 H P 0 T E N G I A 
P E R D I D A S Y R E D I A 
AnAitads la «aBEte y urma a precKw 
nanuos. Aplicaciones da alatarma y 
sleetrioidad. Honda Universidad. 14 
praL de lü s i y da S a &. Consulta ¿ 
paaatar, especial, 10 sesatas. Vlsitay 
abonos muy aeoaómioos para obreros 

y empicados de 7 a 9 

I M P O T E N C I A 
Vigor acuu , lapido i sin rdisra. -
CUNiCA üíHijü, Jüítlieo esjwcia. 
uta. kst.Ws Uano Boqnsrls büü: 6 
eoita cailís Hosulul y bao Fabio). 
voasulta .liart» I> í i 17 y de » !• 
s—aaag«i mm iM«a—asaeaa»» 

Auto Aca&nia 
OLYUPiA 

Condnccióa y mecánica perfecta, 
leeclcmes a 4 plu. . títulos 50 ptu. 
flore», t (frenie I . OlympU). 

C o n d u c i r a u t o 
emoftnnga rápida a 4 pesetas leccldn 
día y nocae prAcíioa mscanlc*. 8a-tu¡t Hararro.- Cano de Urcal S6. Qa-
raffe Peai asuiar 

Lfl SiÑDi&ATlIRA 
del rremlo de cuas de buéspedea, 
tarifa 1.a, ciase ID, número 4, 
aylsa a todos sus agremiados Que 
las lista» da reparto de 1» contrl-
sucian industrial para el aflo i93S 
y i t i S estarlo expuestas los dlaí 
i , », », 4 y í del actual, n la 
Uoldo Gremial, calle de remando, 
ndznero SO, principal, celebrándose 
ea dlcbo local la Junta de sstb-
rlos el día S del corriente, a las 
cuatro da la tarda. 

e m P U E O s 

y e o l o e a e i o n e s 

S E N E C E S I T A 
una buena de^endlaota práctica en 
Tanta de oonf ooeiones J *txM lea í td. 

C A J A S D E CARTON ~ 
Faltan onclalaa. — Provenía, t i . 

" I i w a s d e I a r t o n -
rattaa oncialas. Calle del Broeb, 
número 28. 

S E N E C E S I T A 
os aprendía Joyero. — ale del 
Bot. número 16, ».• 

— A P R E H E N T 
dt Joler. es r.ecesslla. —• Pauel í 
se Orada, número 44. 

Z A P A T E R O S 
0i<latea para composturas y nos-
ro. Carretera de Ulbas, núin. 1«. 
Hoocada BsUacil. 

Z A P A T E R O S 
rlitan Bueno» oficiales da HOera, 
dsyada. Csmp, IS, 1.° (San Oer-
rasloi. Juato plata Kiriino. 

E M P L E O 
- j propoiciona con rstiidez. Cen
t r o d * I n t o r m e c i ú n <fe Co-
l u c n c l o n a o - tmnieo* d» todas 
cIsms HnoooB sueldos, seriedad' U> 

mlsidn »1 oifln 'fc co'ĉ cado. 
C a l l e C o n d a ! , 3 2 , V , V 

(teloa 1 v Sa e. 
SE OFRECE 

autocamión coa i u ctuifer parí 
transportír a precios reducldttl-
mos, lunquo sea sfllo por un viaje. 
Baaón: Calle do Vlladomat, cú-
mtro 87. Fíbrlci de eorreis. 

S A S T R E 
ral tan medio odclalis y aprendí-
l ia idelantadas. Tapiólas, Búma-
ro »», 4.», ».' 

MODISTA 
Faltan medio onclilas adelantada», 
fiiflo* ."tueros, i, i.', 1." 

Immám mlm 
paja y fleltro hombre, ra'.tan. Mon-
tealdn, s bt», pral., M P. s;a, Ana. 

Masan falta aprendizas 
Csaeuooerss. ^nacdo. — Callo de 

onalra, número l , 3.°, i . " 
O F I C I A U S 

Sluchadoras, faltan de nuevo, n 
;edlina San Pedro, 33. tienda. 

D A R E COLOCACION 
a chófer que me facilito 1,000 pa
letas rarantliada?, nueve duro» »e-
manales. Escribir Tiroleses 1363. 

J O V E N 
da IT idos seo frece aprendía de 
paaidero. Escribir a calle Mendl-
xthU, H , f.», fcsi. P. 

C A J A S D E CARTON 
Faltan oaclslas. Maüorta. 330. 

IMPRENTA 
Palta iprendls. i'uertaferrlaa, i l . 

S A S T R E 
Palta una aprendUa. — Calle de 
gro Pablo. 94, 3 8 . « 

Z A P A T E R O S 
Operarlos para obra Una, hacen 
futa. Dlputscldn, número 93. 

S A S T R E 
•a necesita oncrala y medio. Cañe 
de Caasnora, 32, principal, 8.» 

~ B A R B E R O S 
Colocaciones y barberías en renta. 
Pujol, calle do San Pablo, 4». 

S A S T R E 
Faltan ap.-andizas. — Calle de Sa-
durnl, número SO, 3.*, I . " 

S A S T R E 
Falta aprendlza, preferible que 
»acis alfo. Vinarroel, 43. 

S A S T R E 
Paitan aprendices y medio oficial. 
Fiorldablanca. 127, entresuelo. 

S A S T R E 
Palta aprendiz, ganando .enseguida. 
Pareando, 6T, principal. 

PANTALONERA 
(amdlza ganando, se necesita. — 
Jalma Glralt, 4«, 4.», 

S A S T R E 
FalU aprendlza. — Calle del Par
lamento, número 28, tlend». 

S A S T R E 
Filia aprendlza. — Calle a« tt 
Lom, número l . 1.° 

" S A S T R E 
Paitan medio oficialas y chalcqoe-
r» buena. Universidad, I I , ent.'. 1» 

S A S T R E 
Palta medio oflclaia. Calle de Per* 
Bersft, le, 1.*, «.' (Oracia). 

S A S T R E 
Palta oficial, inútil si no sabe m 
obllíaclón. Armó, 1?, 1.». ».• 

SASTRE 
PUta iprendlza haga n.aasaa y le-
rrone». Aribau, 170, i . ' , l.« 

F A L T A CHICO 
14 a i« iflcs, ginando 15 a 90 
ptas. semana, inútil »ln buenas re-
fereBclas. Hospltil, 30. De 11 » H 

http://OKrAl.Lt.-


/ lernes, I . * d é mofo da I f l M EL D I L U V I O 

ZAPATEROS 
Bmiq rtlM buenos monlidore». — 

rm» OM i i iguaiam, a. 

FALTAN APRESDIZAS 
modUUf. C«U« Baja ae San Pe
dro, dúhmto 30, t.* 

FALTEM MltlUIII!STES— 
coila i ¡MOJÍ. Mas 1 noca, carrer 
a» la PorarerrU4^ i i 1 28. 

FALTA SASTRESA 
nMdio oflcUlt vtn compozturu. 
Cali* del Hosplisu 63. Sastrería. 

SE NECESITA 
dopeadlema. — TraveseTt, n.* * 1 . 
3oiPl)r»refla Bartslona (''.riela). 

SASTRE 
r i i ta uncial* que sepa su cbü-
ragga. Htapltal. «», 3.». «.* 

SASTRE 
Falta medio oflciata. — callo do 
Ciarti, nOnwro 48, 1.*, 1.* 

BARBERIA 
tA'.t* dapcndii-DCe Mía eAbadcs y do 
mingos--Kamán v <J>ial, ST. BraeU. 

CHICO 
Escalos ptmxrdo f>cn'U!lers. nú-
rosfo ao. 1.° 
o 6 oía las montar y f orr-tr. — Eecudl-
Han. 30 1.' 

D e p e n d i e n t e 
daraqnena da tt afiuí. casado, de-
ee» eucarrarae vaquería o uigMlUf 
íranja. - Eícr'.Mr El. UIIX'VIO, 
ndaáre WB, í _ 

O f i c i a l 
marroqulnaru. nrÍctica en cncoj pa
tronea que qolura tr^uaiar alsuaaa 
toras desousn >ia su oraai, pâ e por 
Baftoa víalos. 7, encua^atjUiciSn. 2 
n necesita, Moten a. - Knmbla da 
Catalofla.M 

ZAPATERAS 
m^qolQUtM rxrft onevo. trabajo 6Q 
Bncaaa. Hercaúcr^. nOĵ y 17. 

APRENDIZ 
falta oo eomerdi) tojldus. Preseutar-
ne: Corrtbia. 6 vcju. 
S e ñ o r i t a p a r a 

l a v e n i a 
al detall para casa de comercio en 
Barcelona ee neco»ita con buenas 
i f (arénelas. Escribir con detailea v 
rretstutonas a M. Z . Apanaoo de 
Uart—Mi Malrld. 

ZAPATEROS 
Faltan oficiales tacún Luis XV.— 
Virgen de Gracia. IHCS. (i.) 

S e ñ o r i t a 
Se nacealta que sea Joven 20 añoa 
oleiaota jr esootia para acorupaSar 
a otra por lasnon>9a al teatro. Ks-
crlblr a El . DII.ÜVIO '.1-

S e ñ o r i t a 
detalla <3aa necesita para modelo 
desando, es necesario tenca Is»-Bo
cha* librea para Ir a tomar vI°tasDor 
los teatro». - Escribir a ELUiLt'VIÜ 
ndmero 7W. 

SASTRE 
rata onclal para REU¿, n-sbajo 
toda el *flo. DlrlrlrM por escrito 
a doo Jos* castíruavé, cañe as 
Molla, nttmero l ^ e o i ) . 
pan OnipOxcoi. Dirigirse G. Bue
no, Apartado 19. San Sebastian. 

MODISTA 
Faltan oacl&las. — Cali* O* dia
ria, número ti, 1.*. <•* 

V E f l T A S 

E S T A B L E C I M I E N T O S 
h i n c a s e H i p o t e c a s 

C U A L , igra, 51. K l íOüii. ? 
j H t t j U las flerw. 13 

VENDO 
máquina rolieTO tamaflo 63 por 17. 
afuerza mptria Ariban. número G7. 
poctyí*. 
k ^ o f n o p o d e r l o 
BteoJor. traspaso Har-Conildas. 16 ba 
UltsCh-b ŝ biiaa panto canira. Ea-
zúw Enunza, 49 emresno o 1.* trato neto 

>B motle un carretón de cate con le-
cti3i;Or to queqalsran dar. - Kazón 
gnufda esifcion Norte. - Toaos toa 
(ta- fle T a a 

V e n d o d o s t o r r e s 
* oaMto rainciao, nneras, dlso- 7 
c. tmntl- . por taita do dinero para 
otr.nUBeñjioDe*. 

Haíóni fouaite^ 8 ( m n e b ^ 

P o r c a m b i o d e s i s t e m a 
s e v e n d e N E V E R A 
ea BUir ousn asa tunabo Idu aito, 
tUsncbo y 1'6j ae fon >o, en 750 vía. 
[rjQf)9 vorse Kostanrant Andamela 
OftCsta u. .v - Ejla-Sta. MOulc* 29 

S E Í E N D E T O R B E 
En Nar Jaúoia, dos mínalos ertacli)a. 
Mi>lern», espaciosa y bonita, i'omo-
ilor. cocina, despensa, salón, sel* 
aprniiiorios. enarto de bafto. irsier. 
Iimuero • lardin; • n'.-' • ea •* 
acto. - Raz6n: Notarla. 

T r a s p a s o 
bar y casa de comí Jas. lo daré a 
co ta prueba. Baaún: Poniente. I . 
portería, de 10 a 1!. 

S o l a r e s l o s m e j o r e s 

Í r> mlpatoa treyeoto 10 ets., por 
107. pías al c< ntado y a plazos. 

Nada de corredores. Consoló de 
CtenU). 3K. esquina t'larís. 0 . 
cŝ a-Co alaminlo. 

O c a s i ó n 
VedJo liulck Llmt'Oain de>moniable 
tlpo>'3 a roía prnebi. Pesetas 8.000.— 
Kaaó'i: Montaner. 6", portería (a* T a 
Bnodiai. 

T i e n d a 
era n !n con habitación, traspaso nr-
K<»ntu y mov oaratcL por motivos de 
•••alud, «nfl.-spicnt. 6a. 

S o l a r e s a c e n s o 
Entre Colonia G ü e l l y Santa 
Coloma da C e r v e l l ó , autos 
trenes a tedas horas, por 
duros al a ñ o , c o n á r b o l e s 
frutales, agua, electricidad 
fachada carretera sin entrada 
directos. R a z ó n : M a s C o l o 
m é , Sta, Coloma de C e r v e l l ó 
y Ciegos Boqueria, n ú m . 3, 
Capdcvila . 

NOVIOS 
Comedor nuevo, estilo francés, 
vendo carato. Mardaleoss, IT, tda. 

iiéNDA COMESTIBLES 
es pinga, en la* afueras de san 
Anarís, urge vender. Ratón: Cali* 
del Mar, 107, bajo* (Uarceloneta). 

TIENDA CALLE BOQÜEñIA 
tna local, do* puertas, por dlao-
Inclón d* socio», alq. 35 coro». 
Ciego» de la Boqueria, 3. 

? e n d o " i a c a 5 a n o s T 
tartaui carrito iiollpria. Kaaón 
Cianelis. 10 irtorta-. 
EL SITIO MEJOR de Bar-
cs!Gíia para venta al de-
tali, traspaso. R; Gera-51 

SE TRASPASA 
tienda comestible* j legumbres 
cocidas, e3pf?n"dlds vivienil*. Can* 
de MaKiIIancs, 11 (Pueblo Seco). 

BARCEL0NETA 
Tienda traspaso, alq. S d. R.: At-
llntida. 55. cacti arrerla. 

CAJAS CAUDALES-
Liquido cualquier precio. — Can* 
de Mallorca. US, Interior. 
B o n i t a s t o r r e s 
agna. lantln y eineu iddad, 90 y K 
pc-etsa el -nato mi- sano y pinto
resco da San'a Uoluina de Gramaoel. 
Kaaón Cnsanova. niimoro 18 carpís-
tena. Harqsioqa. 

Gran derribo 
Liquidación de puertas Tldriora*. 
ventanas. vlgtM madera, «l.CBO la rt-
llos. 10.C00 rexoiaa. oteara sll'eria. 
cromas aconómlcas, baran-las h!em> 
áanta Ana, 6. 7 v » t 

t i r a n o c a s i ó n 
Omjüiioa ••e Su piasas, marca Euro
pea, motor de 40 H. P. Corroce ría 
mav faerte, pronlo para Dainearlo o 
linea mny pecada; sa /ende en oua-
nascon ilcionos Informe» Paro-Hotel 
Terramar sitites. 

Se tiaspua mm mtiñ 
con gloríelas y boerto. sitio eencrioo 
sa da a prueba. - Calla Marqués 
dslDqgríi iiümíroSJ. 

P e s c a s a l a d a -
comestibles, se vende barato, buena 
vlt. Oampalans, OS (Torras»). 

QAN6A 
Motor t ll2 UP. comptetamenta no*-
to, ultimo modelo, se vende a precie 
de bicicleta. Zaragera. 1S. bajos, t 

I n m m m m 
modernas. Solaras a P. y al C. dasds 
M céntimo o sean 28 otas, al mes. 
con fachada carrerera da Hoapitalac 
K. en la misma. Doy Prat de la Riba, 
núm 189. carpintarla, trente calle 
í-an José, parada autobds v PnMa, 81 
carbonería. I orrasa. CoU Blandí. 

C a r b o n e r í a 
se vende. - Calía Pulo*, número 8J 
Torras» (Coll BUocm 

C a j a s d e c á n d a l e s 
de acero eran «pourided BaraUal-
ma^-Mallorca 12V. interior. 0 

T A P I C E S P I N T A D O S 
Ca casa mAs Importante de ' t f»*»-
Espedalidad ea tapleee relioiosoa' 
Exposidóu rontinna da cñaoros a-
óleo, crabadoe. oleografías etc. Fal 
orlcaolón de marcas y molduras. No 
comprar sin visitar anu* esta casa. 
F*. M o n l t a t c A n . l-jters i lina! 
:d la Paertaferrlsa. 

PELUQUERÍA 
ocbo sillones, se vende barita. •— 
Raxón: Lamote, nfim. K , 1.* 
(Hoju'ranclii). 

AUTO CON TAXI 
vendo. Vil» y Vil». í l , |arajt 

POR ± PESETA DIABU 
uoao* V. adquirir «sta UORAUXORIO A P L A B O I 

a 

7 5 ü p e s e t a s c o m p l e t o 

A l m a c e n e s R e g e n c i a 
San Pabia 117 bis lesti Roña 

TRAJES USADOS ^ 
en bOM uso para caballero, gra 
stock, vendo desde t ( pía*., ; 
rrack smoking * precio* barata 
mo». san Pablo, t t t , piso pnn-* 
pal, I . * , Jnato Ronda da Baa p» 
blo, no confundir*» con la o 
trerla d* lo* balo» 

C o m e s t i b l e s 
| (rente rrer.:'iilr- . Mlwrtaá, e*piei 
i dlda vivienda. •-• veii 'e l(.- Care 
(Mar'i-

I ntraaiaiiniie v comesUioen eo 
. nsancho. bnena vivían d a 

»iqaUor Ufl pta. bnan oajóa. se 
vende 'iarata. KaaéBi Cas* 
Martin Orvante* nOmero7 

IH¿ v*> -ti orauia mqui 
ler 9>J otas, esmian 

lid» vivienda cor. entraoa de 
carro independiente, ae vende 
R Caá» Martin -<>r»»ntíw 

C a s a c o m i d a s 
ea ei mejor oanto Graela. 10.iu 
ptaa. cajón mensual bnoa negt-
clo se vendo. R-: Casa Maiar 
l'crvanrei» trarmia Avifió 

Traspaso en Batíaiona 
"leoda piso v almaoéa ai <aúo 
todo amueblado, se vende tor » 
valor del mobiliario, alquilar S 
pta». U C. Martin Cervantes. .̂. 

Granaría y legumbres 
C O C I O O » 

on a lorraaa. oronlo para cnsi 
qnler indusaí», gran local y eí 
niendlda vivienda R • 15. Martin 
Cerrantes 7 

¿ k . £ 1 . 
caica Ramblas, esplendida virio 
la, se vende. — B. Casa Uart: 
Car van tas. 7 travoMa Avlftó 

P e l u c i u e r f a 
en el Clot. céntrica, alquilar Irt 
pls».. por 4.000 se vendi. bnora 
vivienda. Kasón: Casa Mr.r: -
(Cervantes núm. 7 

TRASPASO LOCAL 
miente, por ausentarm». — ^ • 
mar!. 104, peluquería. 
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T r a s p a s o d e 

C a s a M a r t í n 
•rmrosia calle ATlf<6 

l'«i«tnn< OT A 
X a o o a . 1 

. para « l a . - caliida 6 autos, 
a*. 11» y iuor/s cerca Paseo 

(tan Joan bav /Ivlemla 
B A R 

eo ouja PUIIU, do) • lut •« dan faat 
IMaoesda paKA v.irdaúera Kinjfa 

Taberna y lechería 
frea:u atei c* 'K, r Í.UU ufe vea n'jgA COÜ vivipn !• 
Gomestibics- . do Carne 

I pum. •:>* f.ii>» Timo — pn 

Taberna C. Comidas 
•a uuan puo-.i/ JO krrta am acre 
dlcaito nm mi nnderli) «totiil i 

Comestibles y granos 
por 4O* •• i :»* en «' 
uaioaMn 

P I S O P t N S l O N 
mBCJ » cerca C C« ríes se tra* 

C a r b o n e r í a 
B. 3. fcnialla aUi pu. vmaiut «.500p. 

Q u i o s c o 

Pesca Salada, Carne 
•n P. ü.. ca rtn l ' ' ' ntiii». oía a prusoa 
muy irrandu »u lirncia, aii). ¡u ptaa 
propiopam cuai()alef tQUaatrla, 
r e s t a u r a n t 

que doi» .ii.t'.a» ¡a-ai aies 

eoo carro le rep^rtu MU ti propio 
para 11.Comidas » puen^s. hace esq. 

C a r b o n e r í a 
en O. bu^na >Arr.*f]Uia i*jr 3 5Ui pt& 

3^r e r e n c l e r o 
mu» anponauiH v mucuu oorrentr 
gran Tmeoila 90 -nu. alq. 500U otaa. 

P e l u q u e r í a 
eoi < sil Un SÍ aAosel ml-mo due&o 
por retirar*», da ñor i.uo ota. alq.80 

C a s / V L a r t í n 

Hotel Restaurant 
aa ootíüiu importante * carc^üo 
a Barcelona mav acreditado T 
deoiimer or :»M -e rende. H.-. C. 
Kafttt- i í»rvíififi*- tr-T. Aritó 

f o e s i i t t U i g s i 

SIN TRASPASO 
^^^HMinrlo . únicamente para bar 

•rar:. alq. 3B dores. Claros 
" Boquerls, Ddmcro t . 

PROPiETÂ lOS 
da Bncis e Industrias. Comprado-
re» y vendedores. Psra ganar tiem
po y dinero visitar antigua cua 
LApez psra colocar el capital, ca
sas, chalets y terrenos. Arafún, 
t i l . Uno, 1(49 o, de 8 a 10 y 
de 7 • 9. 

MAQUINAS 
de coser y nacer medias, veinte 
sflos de garsnila. 

TERRENOS 
carretera do Port, cerca Exposi
ción, iS salares a plazos y con
tado, desde 00 cm., propios para 
Industria, casiias o rampo ruibdl. 

TRASPASO 
urgente tda. comestibles y car
bón a prueba, asuntos f.*. pnnto 
muy cAUilcu y de mucho giro, 
4,000 pesetas. 

TIENDA 
da ropas C. Baos, ganga. R. Ara
gón, J l l . López. 

CARRO TARTANA 
casi HMTO, vetldo por no pesetas. 
PrUn, 3*. panadona (Sarria). 

E ^ e u i s l ó s a . 
•erlactameuce Miuuooiada. cerca 
cnaelle y osinclón »r 'ende. R 

Martin i'ervanie"* 

Boucya y GumcStibies 
Ouo caa<4 " nrcoieda-i eu BA 
<iaK>Da. - i-vendo- K-zdn: t'r>?a 
Mart «i — i• ' i • 111-

> 

S O L A R E S 
i fiaiMn Incilioa'ic- üe p. 
levca ian y oeiiian. Situación 
mmeiuraiile. Aaselm» Clavé 
üarrlo Ma. toJalla. (Uo»oita 
ict; Basón en la caaz do lo» 
'iilsm în rail*» dp Muña 

C O R T E S LANA 
caballaro, gran ocasión, precios de 
sosyor por corte. Tillers, S", Al
macenes "La Gojs". 

6AN6A: S E VENDEN 
malta nogal p.« restaurant y cafó, 
salas, mesas marmol y tres billa
ree carambolas, muy barato. R.: 
Estrelle, f. principal. 

MECANICOS 
Traje azul ssrga a medida, 35, so 
y t i . San Pablo, 12S. — Sastrería 
itadimn. 

TRASPASO 
Henos de rmtas. Mnntaaer, 16. 

TIENDA BAR 
eoa gran patio. 1,000 pus. Ciegos 
de la Boquéela, odmero 3. 

M U E B L I S T A S 
Ocasión grao tienda, 40 ufloa los 
mismos dacd' por :•• tirarse, t 
prado de regalo, Sans, 43, trata 
directo, y Ciegos Baqnerfa, 3. 

OCASION 
Bleiclrta mediana, vendo. — Calis 
da Pedro IV, nümero 313, t.«, ».', 
traovls número ti. 

s T t r a s p a s a 
parada ochó metros en Ies Encan-
taa. Calle de Tamarlt, 184. 

jOJO! 
1 eadells y madra raza lobo pón
ete, se venden. — calle de Sal
merón, 197, pastelería. 

i Z • fcAAAAAAAA WW W '•• • W v f 

1 0 0 
en el Carmelo en 
venta. S i t u a c i ó n 
inmejorable. A l 
contado y a pla
zos sin i n t e r é s por 

2 0 0 p t a s . 
al contado y el 
resto a plazos, se 
p u e d e a b q u i r i r 

un solar, 

P f f l S DE Q O i É 
desde S O cénts . 

a 1 peseta 

CARBONERIA 
arge traspaso por l.ooo prseu*. 
MenCndez Pelayo, 185 (Oracli]. 

R A Z O N : 

C A S A T O D A 
Dille Uran M í talo) y 

A B O O A D O 

¡ m M i 5 1 p i a l . 1.a 

Teléfono 195 S. P. 
De 10 a 1 

TIENDA 
vender pan y vino. — i Calis 
Uospiial, 133, panadería. 

C O j W P ^ A S 

D I N E R O ¿ 1 ^ 
Ra i - B i . . ¡ T a s n o i M T p p i o 

La más alta tasación 
RBLA. DEL CENTRO SO-enf 

¡unto al Creílt UroaM*) 

A ü Q U l ü f i H E S 

DEPENDENCIAS 
para despachos o secretarlas par» 
Sociedad. — CaHe de Arlhad, nú
mero 21, Izquierda Bar. 

SE DESEA ' 
hombre a dormir. — Calle de Cros 
do Canteros, 39, entresuelo, 

TIENDA CON VIVIENDA 
y gran local ai interior. — casa-
nova^ 119, cerca Hlnot. 

REDADO LOCAL 
se necesita eou acometida de eo-
rtleuia allfma, para pequefia in-
dnstria. no muy apartado Escri
bir a DILUVIO nümero 670. 

Santa Coloma Gramanst 
A ¿0 pesetas tiendas. — calle de 
Sao r.ar'aa. uümero 8S. 

ADMITIREMOS 
hqrnbres a dormir, bablUcidn 
ciara. Dipuiaclóii. 31». 3.», 8," 

100 PESETAS MES 
Tienda gmia con habllnclóD. Ava-
nlda CcntraL número 38, trava-
sla Avenida Tlbldabo. 

Casita alquilo 
en Sjtnta ' ;oioma. e daros mee, tres 
lubltaclones mosaico. - Razón: Pa-
liara Hl bar. Barcelona. 

T i e n c a a s - -
con vivienda para aiquilar. Blellla. 
I l i , eiqmnai.'R.pe 152.-HRzóm Jo-
verla l,A UNIVIÍRSAL. Plasa Keal, 
ortmero 11. 6 

4 0 0 p e s e t a s -
saotreou al que me propi rciocc ua 
plao da ai a SS peaesaa. Kazóm León. 
I oía. bar. Ue 7 a 8 noche. 

Se cede habitación 
smueb^idi 'lerecbn ct'Cioa. — Baa 
rabio. a*t#, i * 

Se desea joven 
da buenoa antscadentes a dormir. — 
Calle de Atanlto. 7, 8*. í ' 

Se cede piso torre 
Udorca. Kazón: Cali» UonuerraU — 
Casai ovn.v ••squlua Fuente Jiotasa, 
numero 110. - Uorta. 

Bonita habitación 
para eabaliaro. neborita o matrimo
nio soio. con o sin muebiea, d. a. y k. 
c Murq ieadel Duero.-Os •Btl.,,L^ 

A l q u i l o t i e n d a 
con vivi-n:l,». 23 di. - Prlneipa* «olea-
•lo. cumuiiluadaa 22 ds. Provenas. 681 
linal IQceylmos- Uneaa 4A-46- ^ 

ALQUILO TORRÉ 
vivienda en Korta, a cinco mlnu-
los trtnvls. florldablanca. 140, 1.a 

CASANOVA, 17, 2 . V 2 F 
Habít. o. p., l d 8 a dormir. 
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S E D E S S A 
un ciljjüero i doroilr o todo i t -ur, taU'tueiúa com ttícaa • la 
cal!?, rna lwl i . i», mirjiuelo. !.• 

"ftüítRiCO GüiíJáBDO 
piso 13 di., a babiiacioae* eraa-
uei, sa-orta con toi. aria, caá r 
e'.ecirK-iiüü. VartoTla, » , í.», j 
ZurbJir.u. «. Barcaiam. 

RIERA ALTA. 48. 3.a. t? 
Se üe.'.j!! una o do* «mtgoi o ae-
flpra c;la o iriRlrlmonlu sin hijos. 

SE ALQUILAN 
Iiablucl^nn smucblvus. — Ba-
zín: Maanb ío, 1.», I . * 

CASA PARTICULAR 
ofrece bataiuclOa. — Cal!e Manso. 
nJUnero í i , S.», 1.» 

DOS HABITACIONES 
para dos obreros 'On referencias, 
rallo de O^rbarí, 2S, 1.». 

HABITACIO» 
a caballfro de poiiclún. — Bal 
pl(si, l l l , eniri-s^clo. i . * 

J0STO VIA LA YETARA' 
tubiuclúii p i n des cabaileroa o 
matrluioult). r í o penetas. RSIOD.-
Ktpofi, numero 2t, lerürrla. 

HABITACION 
rsbaücro domili". — Conde del 
Asalto, núniera »7 bis. s.», 

CASA PARTICULAR 
desea un cabailero a dormir. — 
Hostal del Sol, S. !.», t.« 

CEBO HABITACION -̂
a ¡oren de Lu?nas rererenclaa. 
Calla de S.m i-íblo. Í7, i.' 

ALQUILO PISO 
nntdablanea. núm. IT, t.; •.• 

HABITACIONES 
amueblsati. d. e. ftol». 1, t,* 

H U E S P E D E S 
CASA P A R T I C U L A R 

Paitan 1 bnéspedes, trato n o l -
Bar. Cenara, 31. t.» 

~ C A S A PARTICULAR — 
Sa d«*eaa dos Jóvenes a todo «s-
tar o bien a domir. precio rtda-
cldo, Regomlr, t bU, pnoclpaL 

Abonos mensuales 
«-iibierroo aíKí» TBPIA». » Uelfl 

HUESPEDES 
a todo estar. 130 ptas. al mss¡ 18, 
SI y I t , semana: l ' t u . por día; 
súio dormir. 7 plaa. secuna, y por 
Docbe. 1*9». Platería IT. 

m s T p T r t í c ü l a r 
f • » amifcs todo r>ur. PracU 
reflncldo. l.'ospiui, 85, jrlDcipal. 

CASA PARTICULAR 
daaea un Joven a todo estar, eco
nómico. — Escud!llM-«. »». 1.» 

CASA P A R T I C U L A R 
daaea l t t amlfcs a todo estar, 
. i ; ., J, J.». ).«, ttq. csrders. 

CASA PARTICULAR 
desat un caballero a todo estar, 
precio módlro. Rasen: rc-.v-Tt» 
Caateloe. calle fie Itetomlr. IS. 

S E D E S E A N ( é 2 J O V E N . 
t. estar, eeon. San Ramón, l, praL 

CASA P A R T I C O U R 
deies caballero t todo estar. Calle 
da Pedro IV. TS, 8.«. t.* 

Se desea cab. a t estar 
enfatniiue^oa. OMS- Uafio» Huer<«. 
1, L ' , I *. ionio yernando. f 

T R A B A J A D O R E S 
Si qocrem comer uian « barato 

«cndi'.l a CUMKDUU BAKCnl-ONM 
O . i r J E J - i . 1 Caolercos daac'n IUJ 

Sflm.iD .lc? drade l e pesetaa 
i}n!:iva.i:e< • 3 3 » 

CASA PARTICULAR 
de«eia Uuíipe-lea a lodo estar. —« 
Calle de MeadiiibaJ, 4, ».• 

SE DESEAN 
» üuéspede* todo eaiar o sólo dor
mir. Principe Vlana, l i , l.«. I.» 

P É R D I D A S 

Miércoies , tarde 
•eperdiúpor la CAIIO U«iütia eatre 
Ri nda f Corte., oa monedero eun 
Inldilea J. <'. de ero eontanlrcdo 
cea* llaves ra (rsüfickra ê p eodl-
llamante au <ieva',aeian. Socia tías 
HfKiro. 60. almuc u 

H A ü ü A Z G O S 

CABRA 
aneor.trads as MOD'JsWh, en».r> 
rae. Baióa: ASatto, l i o , bejM. 

S I R V I E N T E S 

D E S E O 
Ama di gobierno. Joven de brp.-.i 
cendnet» r.ara teosllero.—Kacrlblr i 
KL l>Ii.CVli>. núm SIS. | 

i ¿ ¿ i r v i e n t a ? i 
¿Queréis colocaros..! 
i'lriKuaea « «Jm KAKTIN. 
BaiaJa {'«Tí-.utP» ' -ínrle^.. 

rar.;-l. 

I 
Niñera 12 a !6 años 
i .MteXnda.H 

buenas cocineras, 
camareras, criadas, 
amas de llaves y 
señora de compañía 
pon bonnoi iBtuiiuaa a» eobfna 
na ta *de aatado 
C a r m e n . : 3 . matrmnumto 

COCINERAS. CAMARERA3 
j crtailaa, ae «oioearan stn pan; 
sjeüntado. Honda da Baa Acto-
nlo as ra MODELO 

S e r v i c i o T e l e g r á f i c o y T e l e f ó n i c o 
Disposiciones de !a * Gaceta».—La sentencia contra el coronel Araujo no privará a estt di 

ascender en virtud de la úitima amnistía.—Opiniones de algunos políticos sobre las 
elecciones alemanas. — Noticias de Africa. — La crisis de la industria 

textil. — Exito de !a señorita abogado. — Unas cuartillas de 
Ossorio y Gallardo sobre ías elecciones alemanas 

Despacho 
Madrid, 30 

Co.-i el marqués de Magas despacharon 
esta mailunt los subsecretarios de Marina, 
Estado y tiobernaclón. 

Riqueza pecuaria 
Madrid, 80. 

E! presidenta de la Asociaolún tís gana
deros de Burgos y comisarlo regio de r o 
méate, don José Maris Moliner, qua he for
mado parte del Jurado califleador ea el 
concurso de ganado celebrado en Jerez de 
la fronUca, ha manifestado: 

—Siendo muchos los concursos y Esposl-
riones de ganada a que be asistido en Es-
l-afla y en el extranjero, creo poder decir, 
sla exageración alguna, que la sección ca
ballar del concurso de Jerez de la Frontera 
ha aventajado a todos los que he conocida 
basta ahora. 

Despuís de dicho oncurso s í Arma más 
la cifra media rae presenta la ganadería 
caballar en Espafla y que hace presagiar que 
ea Hampo r o remoto podremos convertimos 
en exportadores en lugar de Importadores. 

Aíorlunadarnento. l i s progrese que sn 
calidad y en cantidad radica la ganadería es
pañola, son censtntes. 

Los ftltlmos censos pecuarios son muy 
favorables: en un afin, del 20 al t i , el au

mento de ganado de todas las especies pasó 
de tres millones de estezas, y en diez ¿ l o s , 
del 1914 al pasado, el aumento de cabeaas 
ha sido superior a dios millones. 

Firma de decretos 
Madrid, 30. 

En la praslüeacia han facilitado la si
guiente note ds decretos Armados por el 
rey en Sevilla. 

Presidencia. — Desestimando la oompe-
(eccla auaeitada entre el gobernador civil 
de Almería y un juez de primera InstancU 
de aquel termino. 

Concediendo la eanallsaeióo del Guadal
quivir coa once aprovechamientos de ener
gía h'driullea de Córdoba a Sevilla, con nn 
pantano regulador ea el rio Oindalo. 

Estado. — Jubilando a don .laan Bañero, 
secretarlo de primera eon la categor(a de 
ministro. 

Ascendiendo a seoretarlo de primera al 
de segunda, don Manuel del Moral. 

Gracia y Justicia. — Conmutando la pena 
de tres meses y onoe días a Manuel Parrado. 

iDstrucelóa públloa. — Autorizando que 
continúa en el cargo de inspector de pri
mera ensaCsnza don Dimaso Millón. 

Fomento. — Nombrando caballero del 
mérito agrícola al marqués de flabr». 

Guerra. — Promoviendo para el mardo 
del depósito de sementales de la torcera 

sona pecuaria al tedíenle coronal «e M-
bailarla doa Manuel Carvera. 

Nombrando jefe de Estado Mayor Oe U 
1 .pítenla general de Madrid a don Gerardo 
Sónohes Monje, que lo era de la séBtffJ 
región. Le sustituye el general de Img'aíi 

h>on Federico García Rivera. 
Nombrando general ds brigada de la 1* 

división a* brlgad'er don Antonio Martin. 

La sentencia contra el coronel 
Araajo • 

Madrid. 80. 
El Consejo Supremo de Guerra y Marica, 

de acuerdo coa la petición del defsnso:. 
aplica en la sentencia oontra si coronel Anu-
Jo el artloulo 87» del Código de Juslisli 
millar, que. con varias atenuantes, onndí* 
na, por negllcancta que oeusó graves dafin 
en las operaciones de guerra, a la pena d« 
pérdida de empleo. 

Pero como el cornel Araujo se aege • , 
ia amnistía, le queda eondonada la pena., v 
gual que se biso coo el general Beren-

goer.. 

E l coronel Araafo 
Mu-lrlU. 80. , 

Al apllcérsele el rificrelo de nmulstla 
cornel Araujo nueda hacieudo el número un» 

'de la escala de su clase. 
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Diaponiciones de la "Gaceta" 
Madrid, SO 

La "UioeU" de hoy publica ¡«a «igaltn-
I M «Usposioluaes: 

Una real orden que d l ;« : 
"ta ouinpümicnto de lo dtopueato por e! 

Mal decreto de 10 j rea! orden da i l de 
agesto do m o ; 

Vistas las oolizaciorc» de la cnaa Iroy 
4a oro fino en al mercado de Londrea j el 
promedln de la Holta Je Madrid de la libra 
esterlto i . en giro a ta vleM sobro aquella 
pbua, durante los días 24 de marzo último 

del actual, ambos mo'.uslve. 
S. M. el rey (q. D. g), oonformindoae 

jt» propuesto por esta Doreccldn gene-
1» lia terrtdo disponer <iue al recargo 

^ ^ f c l i s cobrarse per iaa Aduanas en las 
M|Mllao<cDc« de los derechos oorrespon-

ttr a laa mercancías importadas J sz-
Édas por las mismas durante al mea da 

ayo pniiimo venidero, cuyo pago haya de 
feotoarea en moneda de plata «spafiola o 

billetes del Baaeo de E^paQa- en ves de ha
berlo en monada de oro, será de 85 enteros 
89 céntimos por 100. 

Da real orden lo digo a V. B. para n 
•onoelmlento y demás efectos." 

También publica la "Gaceta" Iaa algulea-
» disposiciones: 
Un res) decreto, cuya parte (Uapositlra 

<lce: 
Angulo primero. Se aprueba al plan 

Ü de conjunto da laa r«daa ielsgri-
adquisición de aparatos, Instalaelón de 
neuinilioas de reparaeMn de cablas 

da Oanartas presentado por la Dlraooidn 
fansral de Comunicaciones, debiendo estar 
sometido a ios presupuestos parciales co
rrespondientes a los trabajos qua baya de 
reallsar a la aprobaoMo del ministerio da 
la OoberaaciCn, declarando de urgencia al 
comíanlo de la ejaauoléa, la o nal sari lle
vada a eabo ao al plata máximo da cinco 
aflos, sujetándose al plan aprobado 1* tn-
veralda de las castidades que se ordena 
•cnalgnar en presupuesto por el articulo 
•Igulante. 

Articulo serondo. Los dos depósitos an 
EirUiteo que hablan sido constituidos en la 
Caja general da Depósitos por la Compaíla 
TalefOnioa Nacional de Bspafla. importante 
•B jnnto 17.464,193 pesetas con 87 cénti
mas, que han sido ta grasadas sn Itg arcas 
4tl Tesoro y en el vigente presupuesto «e-
Beral de ingrensoa, se consignará por su to
tal ouant:a en el presupuMU) da gasto* pú-
MteM vigente, an la sección 6.«, eapftu-
to 98, articulo 7.M83.114 paaata^ »oa «9 
Matlmos; en al capitulo 43 arusolo i.», 
14.325,777 pesetas con 78 oáctimos, y en 
Bl sotamo capitulo 48 articulo i .; t.705,894 
awatia, consignaciones que sn Junto su-
tou loe 17.464,893 pesetas 87 céntimos 
aJtaüoe v formalizados en el presupuesto 

Coral de Ingresos; enleudléndosa que ss-
oocslgnaelones oooetltulrái) ampllaolóa 

4s «rédito a loa referidos capítulos y ar
tículos de la diada seeetón 6.», que debe-
l i a adleionarsa a loa créditos que antarlor-
aieata Osncasan an ella y que seguirán figu
rando en el mismo concepto laa cantidades 

Es «a cada «Jarciólo económico quedan 
lDvert:r al terminar el presupuesto de 

fastos m el elerdoki siguiente, y como adl-
•t¿n de créditos a las cantidades nórma
los ous en el mismo se consignen. 

Aro «alo tercero. Por loa mforsterlos de 
0ob««M,4tón y de Hacienda ss praotloarén los 
>«(|«tiHiis ueaasarlos para al aumpllmlento 
•a cuanto en el presente decreto se orde-
Ba. dándose «I plazo da qulnoe días, a 
"ontar desde «1 siguiente al an que u pu-

- en la "Cácala" de Madrid para qua 
rntalstarios comuniquen a la Presl-
del Directorio militar haber eampll-

todaa aus partas lo que se dispone." 
B«al orden disponiendo que se «raen son 

Üaráotar provisional las escuelas que 8gu
ian ta la relación qua «e Inserta. 

Batre «Uaa se encuentran laa shrolentos: 
CaalaUar San Medí (OcroDa). 
AMani (Lérida). 

_ • » Juan Los Cuzos, Caá Castro, Ortal 
T San Pablo (Barrelona). 
• Oeneas (Ofcrona). 

l ia c impltmlínto d i las prevenalones eoa-
t t s M u en k real orden de 8 dé mayo de 

1B2S, y vistas las colizaoioaes medias du
rante al mas corrienta facilitadas a ese oon-
tro directivo por la Junta sindical del Co
legio de agentas de Cambio y Bolsa, el rej
as ha servido disponer que laa cotizado-
ñas que han de servir de bases durante al 
mes de mayo próximo venidero para fijar 
el tanto por alentó a que han de eatsr su
jetas las mtr.-anclas prooedentes o produc
tos de nsolones a las que se aplique la 
primera columna del arancel y cuja divisa 
tenga una depredación en su par moneta
rio coa la peseta, Ipuni o superior al 70 por 
100, son las siguientes: 

Portugal, 6'089. 
ChecoeslovaT-i: •>, W 8 ! H . 
Rumania, 8'250. 
Rucgrfa, O'OIO. 
Turquía, 9 '63í. 
Bulgaria, 6'11». 
Yugoeslavia. 11 276. 
Finlandia, 19'66G. 
Grecia, 12,805. 
Bradl, 16,687. 
Bélgica, 89,597. 

E l doctor Corteza herido 
OTROS HERIDOS 

Madrid, 80. 
En la calle de Felipe IV oboc.i-.on el au

tomóvil número 3,888, oonduoldo por An
tonio Venza Almeda, y el coche de caballos 
del doctor Cortezn, que guiaba DanUl Ro-
drlr-iea. 

Oeupaba «1 última vahkmlo «1 doctor 
Cortazo y el conde de las Nava* y el au
tomóvil don Alejandro Maroto, de 20 aflos 
y domiciliado en la calle del Mesón da Pa
redes, número 86. 

A oonsoouenola del choque, quo f u i muy 
violento, resultaron heridos graves el oon-
duetor del automóvil v el conde de las Na
vas y don Alejandro Maroto. 

Bl doctor Corteao resoltó herido también, 
pero levemente. 

La crisis de la Industria textil 
Madrid, 80. 

• "Sol" publica «n suelto sobre la cri
da de la Industria taztll, a propósito de ha
bar Informado an «1 Conseo del Trabajo los 
representantes obreros de Cataluña. 

Estos han haoho las «¡guiectos manlfe-.ta-
doass. Después de aludir a loa defectos «n 
la maqu-narla, dljaron qua una parte de la 
crisis obedece a los precios «xoeslvoe qu« «s-
tabieeen los fabricaoloe. Hay patronea que 
no han querido • no han podido sustituir la 
maquinaria, paro que han utilizado los bene
ficios. BD artas fabricas trabajan dos tur
nos. 

Bn Oanet da Mar hay uaa fábrica de gé
neros de ponto, a bsaa da vieja maquinarla. 
Loa obraros «obran un mayor salarlo; se 
trabaja dorante al día y la noche, y a psaar 
de todo la Industria progresa. EUllo obodeee 
a que ao sólo limitan los precios, sino que 
cuidan da que la produedón soa buena. 

La eiMstlón da los salarios no puede tnvo-
caraa tampoco «orno argumento para Justlll-
ear la crisis aa la tadu^rta taxtll. 

Preguntado. k>s obraros acerca de cuál se
rla «1 procedimiento para que la Industria 
textil adquiera su máximo desarrollo, dijeron 
qoa haoe falla qua la clase patronal modér
alo* la toduttrla y trate de mejorar la oondl-
ol#B da taferlorldad en que «e éncuentta con 
reaMcto al extranjero. 

El Batado, por su parla, debiera orear as-
onslas Industriales en la alia y baja raont^fla 
y aa «I llano, para míe los trabajadores fue
ran eada día mig tecnleos. Bn la actualidad 
procuran cumplir su deber, pero lo hacen 
con gran aafu«r»o. 

Por último, se debe obtener ie Andalucía 
7 Lavante la materia prima que ceoeMta la 
industria, en vas de Importaría de loa Esta
do* Unidos. No nos expHcamas qu* nuaatro 
pal*, que puede producir en grande escala 
algodón, haya do «er tributario del erran-
Jaro. 

Bn ente caso la inJuslrla textil qus hoy 
ocupa dosoisntos mil obreros, darla trabajo 
a un número más considerable. 

Da Idea de lo mis podría suponer esta In
dustria sl £9 reaflzaía lo dicho, haca notar 
que con la produeelóo de cuatro meses se 
cubren aa la actualidad las c«o»stda4«a de! 

pala, «xportándoao anualmente lá producelóa 
d« «sa meses. 

Por último, dijeron los obreras que la ar* 
ganisaelóo societaria cuenta eou diea mil tra-
oajador«s. y mt en las orillas <! ¡os rlc» 
Ter, Press er, Llobregat, Cirdoner, ?egr« y 
Riváí-oríana, existe un movimierfo da soli
daridad qua puede dar por rejultufo el iM-
sarrollo da la Federaolín ROBIOTII Catalana 
da Siadi&ata Obreros, cuya ttaOei »3 la de 
la Unión General de Trabajatlonra d i uspafla. 

Las elecciones alemanas juz
gadas por algunos políticos 

MadriJ, 30. 
"El Heraldo"' puijiloa las opiniones da 

los ssflores Ossorlo y Oailard-j, Lerroux y 
Sinohex Guerra acerca de las elei:elon"3 alo-
manas. 

Lerroux oonsidera que el triunfo de Hia-
denburg no es tan peligroso como a pri
mera vista parece. Eatarl mediatizado por 
los Gobiernos. 

Hindenburg será un símbolo que se gas
tará sn la fundón de gobernar, 

8n triunfo será debido a la reacción eo-
munlsta. 

Termina diciendo que de la actitud mifl 
adopte Hindenburg dopender&n las mediaas 
que tomen los aliados para aniquilar al pue
blo alemán. 

Bl ax ministro sefior Ossorlo y Gallardo 
cree que «I raaullado de laa elecciones ale
manas «s debido al «atado de nueva crisis 
por que atraviesa la SávlllxaeMa europea. 

Conddera el triunfo de Hindenburg como 
una apalaolón a la violencia. 

Europa va con una demagogia hacia «1 
Impartaosmo. 

Va alando hora de que se hagrt un balac
ee personal de laa ceremonias do ceda 

aual. 
El sefior Sánohes Guerra, Interrogiflo • 

un psriodlsta, ha manifestado que en este 
asunto, como en otros varios en que h» 
sido preguntado, mantiene su actitud, eln 
expresar criterio a'guno. 

Denuncias contra un joyero 
Madrid, 30. 

Se han presentado tres nuevis denuncias 
contra al Joyero seflor Traliero a nombra 
d« don Garios Vcst, dofla María Marlin, oe-
poea da don Vlctorlo Macho, y don Josn 
María Lavcrnla, éste en rapresentsdón del 
sefior Aguilar Florestal. Reílaman, reipoc-
Uvamente, tres Imperdibles de ',ro con bri-
Uaciss, na pendiente y un pendentif. vslo-
rado* en 2,000 pesetas, y tras sortljjs ta-
sadaa sn 8,000. 

Estado del doctor Corteza 
Madrid. 30. 

Las lesionen que cu el accidenta do auto
móvil de ayer sufrió el doctor Cortezo re
visten mayor Importanda de la que al prin
cipio se creyó, pues «1 ex mluistro y pco-
sldente del consejo de Estado remlM con 
un brazo fracturado. 

La «reenda de que las toslonea e-aa l«-
ves fué debida a ao r»dblr asistencia coma 
los otros lesionados an la Casa de Socorro, 
circunstancia motivada por haber sido rs-
conocid» por un artigo que casunlmento 
pasaba por al sitio de la oeurenoia y que 
recogió al doctor Cortezo, condi:.¡.;r,d!e a 
su aomlcllio. 

Le fué preetisads al paciente la. reduc
ción de la fractura y ^sta tarde era au 
estado gecsral satlsfíctorio. Fuú muy visi
tado. 

E l l." de mayo 
Madrid, 30, 

Bl alcalde anunció hoy que maüan», l.« 
da mayo, podrán asistir a i * lira con ana «a 
celebra la Hasta del Trrbajo 'os obraros 
municipales, siempre que renuncien al Jor
nal del día. 

Afiadló CIM mantiane lo dicho respecto n 

I ta suapansión para maflaua del lérntía de 
autótrnlbus. «do as: que el Ayuntnmlent i 
no tiene nada que ver con el personal de la 

, Compaflla. a la que el conde de Vallellano 
Impondrá ¡as multas quo ya dijo, da cin
cuenta daros, por linea «a donde no dr-

1 eulen eoehes. 
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Conferencia 
Madrid, 30. 

En U Facultad da Deraebo ha dado esta 
tarde la segunda oontereceia «1 doetor Sieci . 
decano de la facultad da Cienoiaa Beoaó-
raloaa de la Unlveraidad de Buenoa Airea, 

paban a la uuerla de la segunda eaia de lo ¡gobre el tema "Escuela, orientación y proble-
crimlcal, ante la que se Teía una cauaa por a » de la Kloeofía del Derecho. Coinciden-

X a señorita abogado ha obteni
do un éxito 

Madrid, 30. 
Esta mañana ofreció la Audleooia muy 

animado aspecto. Elegante* dama» re agol-

tiomicídio por imprudencia, en la que actuaba 
como defensor la seQorlta Vicioria Kenl, 
primera mujer espaáiola qne ba Informado 
ante los tribunales. 

La concurrencia íuó grandísima porque 
la curiosidad era muy grande. Con sumo 
interés fueron oídos ios informes del flsoal 
y acusador privado, que empezaron salu
dando a su nueva oompaflera con efusión 
y dedicándola amables frases. 

El informe do la nueva letrada íuó escu
chado con gran interés. Dió las gracias a 
la sala y al acusador por su cariñosa aco
gida y desarrolló muy elocuente y muy 
bien de forma y de fondo su Informe, dando 
ia impresión de que en breve oonse^ulri un 
nombre muy saliente en su profesión. 

Solicitó la absolución de su defendido, 
un chófer que con la camioneta que guiaba 
hafcla atropellado y matado a un obrero. 

Unas cuartillas 
de Ossorio y Gallardo 

Madrid, 80. 
Publica «La Voz» la» siguientes cuarti

llas firmadas por el señor Ossorio y Gallardo 
sobre la elección de Hlodenburg: 

•SI Hlndenburg representase solamente 
su criterio y su tradición personales, es fá
cil que al gobernar tuviera tuviera que 
atemperarlos ai ambiente de Europa, ofre
ciendo un resultado muy distinto del vati
cinado generalmente. 

Ese acoplamiento a la realidad, pronos
ticado en este caso por el seflor Cambó, 
es cosa muy propia de polIUeo* dlsorotos 
que DO deben confundir la obra del pro
pagandista con la del gobernante, l ibérrln» 
aquélla como hija del pensamiento, atena
zada ésta por las ligaduras de lo circuns
tancial. Pero Hlndenburg es la encarnación 
de un forlisimo ideal popular y, por con
siguiente, lejos de tropezar con limitacio
nes, encontrarla Impulsos y alientos. Cuan
tos le han rolado y quUái ana gran parte 
de los que no le han votado exigir¿n una 
política nacionalista. Imperialista, militarista. 

De no signiñear el mariscal esas tres co
sas, i qué significarfa poilUeamenteT 

Ha brotado, pues, en el mundo una nueva 
apelación a la violeneia. Le» que directa
mente temen algo de ella probablemente 
responderán con tlnmamlenlos congénere». 

Sigue por la derecha y por la iaqaierda, 

f or el comunismo y por el guhernamenta-
Ismo, la crisis de la olviltxanlón. 

Ello hace urgente por minutos que por 
todas partes se recluten. se cuenten y ac
túen lo» que todavía siguan ponlende »n 
fe en las esencias ortetianu. en el sentido 
Jnridloo y en el poder de la líberted. =—' An
gel Ossorio. i 

Maltas 
Madrid, SO. 

El gobernador, seflor Semprón, maní fe»M 
• lo» periodistas que haWa comprobado las 
denunetns formuladas por un periódico de 
la maflana sobro la venta de patatas a mayor 
precio de la tasa en vario» pontos de Toe 
Cuatro Caminos y que habla Impuesto otra» 
tantas multas a ios desaprenslvoe mercade
res. 

A la memoria de soldados 
pañoles 

Madrid, 30. 
La Legación de El Perú en Madrid eo 

munloa que ha recibido un aabiegrame de 
su Gobierno manifestando que, en atención 
a numerosas solicitudes de loe escultores 
eepafloles que no han podido eonourrtr • 
•u debido tiempo, ha resuelle prorrogar 
baste el 30 de septiembre próximo el piase 
aefialado a la presentación da boceto» en el 
concurso que convocó per» la ere «alón en 
Lima del monumento destinado a perne-
tuar !« memoria de los soldadoe españo
la* caídos en las oampaflas de la !nde_ 
desata z la Jornada del dos de mayo. 

cías y divergcnclae.á 
Comensó diciendo que la escuela grie

ga habla hecho sus estudios sobre la natu
raleza física y por ello poca atención pudo 
prestarle la cienda Jurídica; sin embargo, 
la escuela prulagórioa tenia »u germen de 
la» investigaciones en Individuo» y Socieda
des. 

Para el tema que trata de desarrollar la 
escuela sofista no puede ser objeto de dete
nido estudio. 

La importancia de la» doctrinas sofisticas 
son una fuerza trascendente basta el punto 
de que, aun negándola, hav que considerar
la como el error más grande del pensamien
to universal que tuviera Influencia estraordl-
narla en la civilización helénica. 

Se re-Sercn la mayoría de los sofistas a la 
propaganda que tuvieron, una especie de for
ma diaámioa hasta llegar a influir en la po
lítica de su país. 
plantearon el problema de la Filosofía de la 
verdad. 

Analiza la dostrlna de Protágora» para de
mostrar que en ella bahía el principio ecn-
trapüesto. 

Esta doctrina afirmaba la imposibilidad da 
ser uniformada el Derecho. 

B decálogo protagórlco sienta el princi
pio da la diversidad dsl derecho. 

Rsta variedad en el Derecho no sólo pue
de afirmarse en los hechos consumades. sino 
que se extendería a lo» heohoe desconocí
aos. 

Sn tal estado era imposible construir una 
sana Jurisdicción, y mucho menos una FIlo-
sofla del Derecho. 

Aristóteles traed con mucho vigor la doc
trina de los sofistas, que la voluntad es 
más fuerte que el que firma la constltoolón 
del Estado. 

En oonlraposloión da estog conceptos 
Carlyle afirma que el Derecho está eona-
tltuldo por la coalición de los débllee con
tra lo* fuertes. 

Por eso se ve que lo» principios soíistl-
oo» eran ompolenles para orear ana ciencia 
Joridica, ya que ooatoníe precepto» antagó
nicos. 

Hee notar que aun cuando líant, velóte 
siglos después, dice que la mente humana 
Sf la medida de toda» las caaM no tiene 
las misma* conecuenoias que k filoso fla 
protagórtoa, porque ambas dootrtDas tuvie
ron diitlnlas oooospciooes. 

En confernclas sucesivas expondrá las doe 
trinas j escuelas que admitan la posibilidad 
de la QlosoCa del Dereehe. 

Puó moy aplaudido. 

E l tiempo 
Madrid. 80. 

Nota dsl Observatorio. >— Las prealoaes 
dábUea dominan sobre Borepa, fermando 
varias nrtdeo» poco definidos, y la* altes 
residen al Sur a* la Península tháriea. 

Dorante ¡a» última» 14 horas se han re
gistrado aguacero* de alsoaa hnponao-.Ha 
ea Cantabria y Galicia. Per el reste de 
••palta el tiempo es bueno. 

La temperatura máxima da ayer fuá da 
t f grados en Murcia y !a mínima de hoy 
ha sido de cinco grados ea Cuenca. 

Bn Madrid la máxima de ayer fuá de 
? 8 ' i grado* y la mínima de hoy ha sido de 
$•8 «irados. 

Tiempo probable para mtAana: Canta
bria y Oaliela, tendeneta a empeorar; Cea-
tro, boan tiempo, poeo estable; resto de 
Sspafia, buen tiempo. 

Manifestaciones de Magaz 
Madrid, M . 

B marqués de Macas ha vuelto a ta Pre-
sManria a tas ocho de ta noche, permane-
elende en el despacho beata la» auev» y » » -

s. 
Reelbid el secretarlo da Qoerra, sen quien 

dwyMhd ntenagmenta. 

A ta salida se detuvo un momento pan 
conversar con ios periodistas, a quienes dlie 
que. como Jueves, no se celebró Consejo de 
iiíreotorto, y que el día habla sido muy tran-
quilo. 

De Marrueco» — añadió — hemos reolbi» 
do muy buena» notlotas. 

El presidente, desd« Savllta, se ha exea* 
sado de asistir a ia oomlda que en ta Lega» 
cióu de Cuba ga celebrará en honor de I * 
Comisión. qiK Irá a dicha Isla para la toma de 
posesión del nuevo presidente. 

Castrovido y E L DILUVIO 
Madrid. 30. 

En " t u V o i " publica esta noche don Ro< 
herto Gas tro vida un articulo bajo el Ulule 
"El sueño del millón de habitantes", en «I 
que se refiere a los últimos datos estadísti
cos que acusan una población de 760,000 
habitantes para Madrid, mientras qu« Bar» 
celona tiene 820,000 alma*, y aludiendo I 
un comentario de EL DILUVIO de Baroelone, 
y coincidiendo en esto con ei citado perlódl-
oo, dice qua debe tenderse a ser mejor que 
no mayor, poniendo el ejemplo de que Ma« 
drid era muchísimo más pequeflo que hoy 
cuando se escribió el "Quiote'' y cuando ea 
sus corrales se representaban obras clásica», 

Termina diciendo que para Madrid es mái 
importante qae sumar millones de habitante;, 
contar coa un Ateneo, aunque está tan mai 
alojado como en tiempo de Moreno Nieto, 

Toro» 
Madrid, 80. 

Esta tarde se ha celebrado la asunotadt 5 
corrida extraordinaria, con reses de Murub». 
La ptaaa llena. 

En BI primero Valencia se aprieta oon el 
capote; da verónicas superiores, siendo ova» 
clonado. Pasa adorando y soolta un plnehaz4 
y media estocada. 

Segundo.—Márquez veroniquea excelente" 
mente, alendo ovacionado. Hace usa faeal 
vulgar para un plnchaso y un* estocada. 

Tercero.—VUlalta lance» estirado. (Pal* 
mas}. Los matadores *e lucen en quites y 
son ovacionados. VUtaite da pases adornadas 
y muy paradas. (Algunos oles.) Dos pincha' 
zo* y una estocada. (Muchas palmas.) 

Al salir el cuarto un espontáneo se ecal 
al ruedo y es detenido. Valencia con el ea* 
pote bien y valíante. Despacha con un pia< : 
chazo y una estocada. Palma» a eu veleotí», 

Quinto.—Márques bien con el capote. Co 1 
loca cuatro pares de t&nderlUas. el último su' 
peroríslme, siendo ovacionado. Con la mu' 
lete se adorna; da doe naturales y «ufr* al» 
¡fuao» achuohoaos, soKando dos ptnchasos i 
una estocada catara. 

Sexto. — Viltalta hace una faena deseos' 
Oada por ta cara y «ta na ptaohwo, ua mtii-
saca, un sablazo y descabella. 

Jsrea, 80. 
Ea el primero Sánohes Mejía torea apre* 

tándese y coloca cuatro formidable» pare*. 
(Ovaeiófl.) Comleaaa ta faena con la maiett 
sentada en »i estribo. Da pases de todas maf 
cas y suelta media y una «itera. (Ovacióc f 
órela.) 

Segundo.—Lalanda bien oon el capole, *t 
i dorna en quites. 

Hace una faena regular, para una contri ' 
ría y una entera. (Palmas.) 

Qiarto. Negro; se corre si tomo y a* 
tita Algabefio. que tiene que tomar el * * 
preso para liegar a tiempo a Bilbao. 

Varías verónica» sosas. 
BI público grita a todos. 
Algabeflo tacna mata. Dos jlnsfcims feo* 

Pttoe. Otro ea «i testus. Dos pnfiatadMi 
Suena dos veces si otarla. Desoahella si *** 
sundo empujón. Pitos generales. 

Quinto, negro. Mejlaa veroniquea Beep» 
table. 

Medio par de banderílias de podar a ps* 
dar, superior. Medio luego. Ua tareero t 
previo permiso, otro ai sesgo, muy hasaa 

Coa ta muleta sale de rodil l i s . se acer*1 
basta na metro del toro. 

De espaldas a la barrera da na 
estupendo. Sigue faena eon pase» nators-
les, de pecho y por alto. La faena e» » * 

Cirtor. Plnchajo sin soltar, media delso* 
ra y descabello. La faena ha sido magnf 

floa. Ovación 7 oreja. 
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£ 0 0 harineros 
Madrid, SO. 

He «acneatran «a Madrid Ua r*preMQta-j 
•ton-9 de bu tibriot* áe íurfOM m i * unpor-1 
tan'.:, del litoral de Sspafi» para tratar de la 
• B u f o t i M del trigo de la proyectada im-
•irtaoldn. 

Eftrt larde celebraron »n oamltlo de ün-
•htslones «Ü «1 hall del Paiaoe Hotel. 

Como no todos los reunidos se hallaban en 
fcondiclocts da aoooursar en k aúquislolón 
é s ! trigo extranjero, no parece que se haya 
fiegrado a un j.cufrJo. 

España en África 
ESTACION RAO IO GRAFICA ¡I 
BOMBARDEO DE ADUARES I I 
DISPERSION DEL ENEMIGO 

IFltuin. 30. 
Para asistir a la InauguradJn de la nue

va estación radlogrifloa llegaron «1 coronel 
de ingeoieros don Ricardo Sala 7 el te-
Blente coronel don Tomás Quintana. 

El primer despacho fu* dirigido al genc-
n l Primo de Ribera a Serilla, haciendo 
éonatar la adhesión al monarca del e j í r -
•Jto de U&rraeccs. 

La STiaelóo ha bombardeado varos adua
res i s la zona insum 

Se acentúa el optimismo respecto a la 
Sstltu'-i lia '• cabüa de Aaghera. 

Los aparatos -siguen bumb&rdeindola. 
Cus.". ;.-s plan..;» cruzan sobre loa 

kdusrea de Ain Suca y Maauca, que tan 
silentemente se comportaron contra los 

Mibeldet. los pobladores saludan a los avia
dores agitando banderas espafiolas. 

Bn el último encuentro habido «ntre la 
feBÓa de Solimán el Sabati 7 Cortlto resul
tó gravemente herido un hermano de este 
••adido llamado Señan. 

Lo posición de Boc y el blocao de Salau-
la han sostenido fuego contra grupos re
beldes que Intentaban pasar un convoy para 
m sona Interasclon»!. dlspersMolos haoia 
•1 ta!?rtor. 

A ROSAR GANADO 
Me Hila, 30. 

_ Los centinela* de! blocao número 18 ad-
rt"Ueron que una partida de merodeadores 
M dedicaban a robar ganado en las cer-
•aiifas. 

Aprovechando el momento oportuno hl-
etaron futro, oonaigulendo matar al jefe 
Me la partida y ahuyentando a los otros. 

"LOS HIJOS DE LA NOCHE" 
Malilla, 80. 
fe Beni SaM se formó una seoolón com-

fuesta de 25 hombres, mandados por un 
•argan'.j, que por las noohea recorren las 
proximidades del campamento, para l lm-
plarioa de merodeadoras. 

Sa Uama esta sección "Los hijos de la 

Tarragona 
30 abrí!. 

.-_sde lap osldón de Loma Roja, Casa 
lortlflcadi y Aírau »e biso fuago da fusil 
g ame'.rajadora oontra al enemigo. 

VISITA DE POSICIONES 
Cauta, 80. 

. A bordo dsl eaAonaro "Laja" marafaó al 
« M r a l Soma a visitar las posiciones de 

Le aoompaüaban loa ayudantas y algunos 
isíea y «lolales da lo* coarpo, de ia guar-

« B r i s t a r o n las obras da tetttneUp que 
•BMctraron an parfecU) astada 

Mejoras 
wSsL Málaga 80 

s w f la Dlpnlaolón se celebró asamblea de 
Mocaantantas da loa pueblos Interesados 

f0B»fcTO6llJn del farrocarrU astraMgl-
• Mílagi-Algecirsj y San Fernando, abor-
Jtedo sa dtvit» ,1 total da la linea an do* 

^ n t a . uno el de Málaga a Algeolras y otro 
^ H B a Ai ge clraa a San Femando, 7 que la 

ifflea considerada como de oaráeter na-
^ B ^ 1 P01 su situación frente a Karrucos. 

Be ha reunido la Comisión de Ensanche 
oon objeto da ratar de las obras y reformas 
que se efectúan en la Rambla de San Juan. 

— Hat. sido nombrados auxiliares de asta 
Instituto don José Jové y dno Luis Perré. 

El Ayuntamiento procederá hoy al sor-

— Han siao mordidos por un perro dos 
empleados encargados de la limpieza pú
blica. 

El oan ha quedado an observación. 
— Se ha reunido la Junta provincial de 

transportes, aprobando varias concesiones de 
lineas da aulómnlbus entre ios pueblos de 
esta provincia. 

— Ha sido propuesto para el cargo de se
cretarlo de este Instituto, don Juan Molas. 

El gobernador ha nombrado dos dipu
tados provinciales, auyos nombres no han 
sido facilitados aún a la Prensa. 

Reas 
Abril, 80. 

Continúa ancalmadísimo y eon precios fió
os nata mercado vinícola, realizándose son
adas transacciones, no obstante presentarse 

a ia Tanta buenas partidas de vino, sin pre
tensiones por parte de la propiedad. 

Los precios medio* en plaza son: Tintos 
aorrientes, a 7 reales grado y carga; blancos, 
comarca, da 1 a 7'B0 ráeles grado y carga: 
Un toe y rosados, Conoa de Barbará, a 6 rea
les; blancos Ídem a 8'50 reales: Prioratos 
extra, de 10 a 10'60; Prioratos endebles, da 
9 a S'BO; tintos Ribera, de 8'SO a 9 realas; 
blancos ídem a 9 realas, an estación de Reu»; 
azufrados blanoog da 14 grados, a 11 realas; 
tintos Idem Ídem a 10 reales; mistelas blan
ca* superiores, a 1* reales grado y oaraa; 
corrientes, de 18 a 18 50 reales; mistelas 
tintas, úi !3'25 a 13'50 reales. Alcoholas ví
nicos, de 96/97 grados, da 194 a 196 pese-
las hectolitro. Vinos para la destilación, de 
5'25 a 8'75 reales grade Sallerond. 

La exportación de vino por Tarragona an 
la pasada semana ha sido' de 950 bocoyes 
de vino común y de 1,200 bocoyes de mistela 
y vino» licorosos. 

— se ha animado y mejorado de prados 
este mercado da almendra* a causa da habar 
aumer.tido la demanda y exportación. En la 
Unida semana por Tarragona se ambároaron 
unos 1,400 *a«os y osjas de almendra, la 
mayoría en grano. 

— En los nuevos presupuestos munldpalag 
se ha aumentado loa haberes a buen nume
ro da dependientes, an especial a quienes 
eran poco retribuidos. 

— Por aar víspera del 1.* de mayo, an los 
mercados hoy te ha permitido la venta hasta 
al anochecer, a fia de que las familia* que 
maflana acostumbran pasar el día en el cam
po puedan comprar durante todo el día. 

— En Predes ha comenzado ia expiotaclón 
de una nueva santera ds pidera granítica pa
ra adoquines, habiendo acrargado medio mi
llón de éstos la Jefatura de Obras públicas 
de Zaragoza. 

— ÜB auto oue se dirigía a Pobola-Ja. car
ca el o ruco de la carretera de KUx TCICÓ, de
bido a habana roto nao da los frenos. Los 
ocupantes del coche resultaron coa algunas 
cooiuaionca. 

— En al Koraaal de Baua se anunoia para 
ai aábado el estreno de la película de arte 
"La dantarina dal Kilo", y an al loe tro Bar-
trina "El Inflarao da Danta'. 

— Por el Juagado de primera insíanola se 
cita a qulanaa *a crean eon derecho a la he
rencia de don Eranclaco Ber¡ago!a Ferrar, de 
70 aflos. soltero, dal aom-rcío, fallecido an 
Guantánamo (Cuba) an 6 de enero da 1924, 
ain haber otorgado testamento. Res laman tu 
haranda Maria Sobarano Roca, da Reu*, 7 
loa hermanos Francisco, Antonio, María, Jo
sefa, Miguel, Roaa. José, Dolores, Arturo, 
Mannei, Consuelo, Ter«»a y Juan Bsringota, 
vecinos de Madrid y parientes en quinto gra
do de! flnádo. 

— La Comisión permanente del Ayunta
miento ha eelabrado sesión ordinaria de pr i -
mera eonTOcatorla, despachando varios dic

támenes an tramitación y cuestas de partieu-
larca. 

— Sigue al tiempo nuboso, haciendo es
peranzar nuevas lluvias que niitly»rán la es-* 
oaaez de aguas del servioio público. 

Lérida 
Abril, 30. 

Ea el pueblo de Salas el vecino Félix 
Borrell, de 75 anos, mientras trabajaba en 
un campo de au propiedad, sito en la partida 
de áorribe*, sufrió una congestión, aayen-
do a un barranco de 36 metros de fondo, 
muriendo en al aeto. 

— Han estado en esta capital, en viaje 
de estudio, los alumnos de! último ourso de 
ia Escuela Industrial d'j Tarrasa. aeompafla-
dos por sus profesores, habiendo visitado 
las centrales eléctricas de Serós y Cámaras» 
y la estación telefónica automáüca de Ba-
laguer. . 

MatSana as esperado, de León y Madrid, el 
gobernador civil, seflor Fernández Núflez, 
quien aoompaflará hasta Zaragoza al subse
cretario del ministerio del Trabajo, aaflor 
Auaós. que va a dicha capital con objeto 
de asistir a la boda de una prima suya. 

— Maflana se reunirá la Diputación pro
vincial para aprobar una transferencia de 
crédito y elegir dos vocales suplentes del 
Consejo nermanente de la Mancomunidad, 
con arreglo a una circular del ministerio de 
la Gobernación. 

— Francisco Qarsavall pegó con una ba
rra a Ramona Avalla, causándole leves oon-
tnalones. 

— Los feriante* han comenzado a Ins
talar puesto* an la Rambla de San Fer
nando, la cual se ve concurridísima. 

— Subsiste la calma en el mercado. No 
se hacen traosaoolones ante !a esperanza de 
oue se pueda exportar trigo y por el temor 
de que resulte eteasa la próxima sosecha. 

— Se reunió la Comlalón municipal per
manente, bajo la presidencia del alcalde, se-
fior Barbará. 

Aprobóse la distribución de fondos para 
e! mea de mayo, despachándose varios asun
to* de trámite, r *e acordó conceder permi
so a varios carniceros para que Instalen me
sas en determinados sitios de la vía p ú 
blica. 

También se acordó regalar una artística 
copa para oue aaa disputada en los parti
dos de futhol que han de celebrarse du
rante la próxima tiesta mayor en los campos 
da sport* de asta ciudad. 

— Se ha declarado ofleislm^nle la exis
tencia de vlruala bovino en Granadcllas y la 
de glosopeda en Be!!-L1och. 

— Ha muerto a edad avánza la dofia Ce-
etlla Melgosa. madre de nuestro particular 
amigo el duefio de la acreditada pastelería 
La Confianza. 

Su muerte ha sido muy sentida. 
— En e! kilómetro 6 de le linea férrea 

da Lérida a Saint OIrons un tren arrolló, 
matándole, a Jaime Cortados, 

Gerona 
Abril, SO 

En sustitución del concejal Gomia terá 
nombrado don Federico Maresma. 

— Necesitando arreglar un local capaz 
para 34 carros de! ejército, el Ayuntamiento 
ha acordado abrir un concurso entre les 
propietario* para que presenten proposlelo-
nas oon tai fin. hasta el 13 del próximo mas. 

— Ee ha incendiado una fábrica da la 
calle de la Carretera de Palamós, propie
dad de Agustín Roldós Calzada. Las pérdi
das se calculan an 2,000 pesetas. El Incendio 
•e dice que es caauai. 

— Movimiento de pob'sciSn de la pro
vincia durante el mes de marzo: Nacimien
tos. 359; defunciones, 61*; matrimonios, 
158. En la capital: Nacimientos, 38; defun
ciones. 47. y 11 matrimonios. 

La Asodadón de Caridad ha dado 201 
soeorros a otros tantos transeúntes pobres 
y aumlnlstró 8,867. 

— El gobernador se ocupa de las dimi
siones del praslden'.e y vicepresidente de la 
Diputación, seQores Ltossas y Martí Torral-
ba. La Diputadón quedará reorganizada *n 
breve. 
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Consejo de guerra 
Zaragoza, 30. 

Ea la bala d» bacdcra* del cuartel del 
regimi£)ito ds Gorcca, tMtalddo «a «1 oastülo 
de ta Aljarerta, se vorUlcA rata maOaaa Con
sejo da guerra coatra lot hernuno» Lula y 
JoaqulT iliera, amóo» sladlcallstaí, acusados 
de dc'.it-is de Ind'jwtón a la WoelMn militar 
y auxilio a la deseíctín. 

Como c?te úlllmo delito ballalM Inclui
do en el iilUino decreto de amolatla, el Con
sejo de fruerra quedó rcduolj.» a ver «1 de 
toaucclta a la rebellón militar. 

í'rcsid'.cf el Consejo el coronel dal regl-
XU:CDIO. 

Lefdo el apuntamiento, usó da la palabra 
el fecal, fue pidió para loa procesados la pe
na de seVs a5os y un día de prisión para ca
da uno. 

Hespufg se concedió la palabra al deten-, 
sor, don Vicenta Slrt, quien, deepuéa de da-
rua'-.ir la Inocencia de su» defendidos, so
licitó la absolución. 1 

La •entapclf 8er4 puesta a la Arma dal ca
pitán general, y entonce» ge har4 pliblloa. 

Viaje del principe de Bélgica 
Tanerifa, 30. 

Lleearon al valla da Orotaba al prinjipe 
Leopoldo de Bélgica y sus acompafiantes. 

Fuó cumpllmootado por la» autoridades, 
recorriendo el valle y regraa&ndo luego a la 
capitel. 

A las .«icio y media salló el .«Hansverrl-
lie» con rumbo a Dakar. 

El principo embarcari en Poma y M la
ta m.'irá en el Africa belga. 

£1 viaje dui-ari aela meaea. 
El \.ajp de vuelta lo iniciará en «1 puer

to de Port Basaam. 
Al regreso el buque tooari otra Toa en 

Tenerife. 

Pueblo en estado miserable 
Zaragoaa. 30. 

Una CoiiiUión del Ayuntamiento do Cari-
fiena. pru&dida por el alcalde, visitó al go
bernador civil para exponerle el trigloo es
tado en qae se encuentra aquel pueblo. 

Se hallan perdidas totalmente la» cose
chas, a causa de la sequía, a tal punto que 
aún cuando ahora lloviera resultarla que no 
podría sacarse ni una cuarta parte de una 
colocha normal. 

Aüem&s, agotadas las reservas de agua 
p a n e! consumo da loa venino», mucho» 
de ello» carecen del liquido predio para 
atender a lo» usos doméstico» y para beber 
y ae verán precisado» a efectuar aearreo de 
agua con el (mnrobo trabajo que representó 
una distancia de 24 kilómetro», que es la 
(fue separa el pueblo del rio. 

Dijeron los comisionados al gobernador 
que puestos en tal siluaolón tendrán que 
elegir entre suoumblr de hambre o emigra-
y están dispuestos a esto Altlmo. 

TA gobernador dijo a lo» comisionado» que 
as están haciendo gestiones para la aper
tura de las obra» del casal de Monegroa, 
que 03 scnolüaraente ampliar lo» riego» dei 
Alto Aragón y que de resolverte tavora-
blemenlo el asunto podría darse ocupación 
a muchos millares de obreros, con lo cual 
quedarla resuleta de momento la orláis por 
ova atraviesa la comarca. 

L a obra de un ciego 
AUeaots, 10 

Los diarios de esta capital 00mentando el 
festival organizado por el Centre da ciegos 
de Madrid, al empelar una edición del "Qui
jote" para ciego», dtoe que hace veinte 
e&os el ciego ellaantiao y profesor de la 
Escuela provtnolel de ciego», don Prtn-
cisco Yon , escribió la obra de Cervantes a 
p u c i í n , gravando en una cara el papel. Eate 
Quijote bara ciegos cuesta en total 1.25? 
hojas. El ejemplar lo conservan loe herede
ros de don Franolsao Yust. 

Entre otra» obra» qae esortbló para ole 

Efiguran un Catón para nífios, una Hls-
una Oeografla, una Oeometria 7 el 

jnarlo da J» Real Aoadsml» sompieto. 

[ " e x t r a n j e r o 
r« te Aicaete Itevas 14» sotatraa cotrasaonsatea aaaielUaa 

El Parlamento portugués suspende las sesiones : Enérgicas 
medidas del gobierno francés contra los comunistas : Ei 
excanciller Wirth considera funesta la elección de Hindemburg 

La policía búlgara da muerte a un jefe agrario 
Un mes de vacaciones Un folleto 

Lisboa, SO. 
B! Parlamento ha decidido suspender las 

sesiones durante un mes. 

Un incidente 
Parla, 80. 

Loa diarios se ocupan de la cuestión sus
citada oon motivo ae la supuesta partici
pación del secretario de la Embajada so-
viétlca seOor Volln en una reunión de ca
rácter político y precisan que dicha reunión 
fué convocada por un grupo de chinos con 
motivo de 1* muerte de Sun Yat Sen. Du
rante esta reunión se pronunciaron ataques 
contra la política colonial francesa. 

Según ""Le Journal" el Qoblerno investiga 
si además de su Intervención lamentable en 
una reunión pública, Volln rebasó en su dis
curso tos limites que Impone la corrección 
diplomática. Si esto hubiese sido asi, el Go
bierno no dejarla de presentar las necesarias 
observaciones al seflor Krasln, exigiendo las 
necesarias sanciones. 

"Le Matln", hablando del mismo asunto, 
dice que el Gobierno debe observar con re
lación a Volln una actitud incompatible oon 
sus runeiones dlploiuátieas. 

E l pacto de garantía 
Parte. 30. 

Según "Le Matin", el memorándum fran
cés contestando a las proposiciones alema
na» respecto a un pacto de garantía no estará 
terminado hasta dentro de unos días. Será 
comunlcdo primero a los aliados y después 
al Qoblerr.o del Beloh. 

S i n fundamento 
Londres. SO. 

El "Morning Post" die» saber de fuente 
oQoIal que el rumor que circuló Insisten
temente sobre un atentado contra el seflor 
Chamberlalo. no tiene fundamento. 

Temperamentos enérgicos 
Parte. 80. 

El "Matin" publica una Interviú dei mi
nistro del Interior, quien ha declarado que 
el Qoblerno unánimemente tiene la firme vo
luntad de hacer respetar el orden póblloe 
por todos los partidos y de castigar a les 
autores del último atestada comunista. 

La justicia, afladió el ministro, tiesa en 
sus manos Importante» documentos respecto 
al origen y realización del atentado comu
nista. 

Por otra parta, el Gobierno pedirá a la 
Cámara el voto rápido de una ley encami
nada a Intervenir rigurosamente el comer
cio de armas y presentará al propio tiempo 
otro proyecto fijando el Estatuto de lo» « -
tran'eros en Francia y estableciendo te «x-
Dulaldn Inmediata <\n\ pal» de todos los ax-
tranjeroa que hagan política. 

E l tratado turco-griega 
Parte. 80. 

Al «Journal» te telegrafían de Atenas que 
el patriarca ecuménico ha decidido presen
tar so dimisión oon objeto de pennlUr te 
sjeoueión del tratad» grsco-toroe. 

Parts. 8*. 
'Le Matln" reproduce la portada ds un f#• 

Ileto da propaganda alemana en que se rs> 
nrasenta la caferai de Estrasburgo eon unaá 
lineas al pie escritas par Hindeaburg. Dl< 
chas lineas dicen lo siguiente: "Lo que ful 
Alemania debe volver a ser Alemania. Acuén 
date de esto, juventad alemana." 

Gratitud polaca 
Parte. 80. 

Según "Le Pattt Parisién", el sefiot 
Chlapowski ha visitado al eeQor Brisad ea 
nombre del Gobierno polaco anunciando qus 
como cousecueoola de la mejora financiera ds 
aquel para el Gobierno polaco, renunciaba a 
la última partida de olen millones de fraa* 
eos, de les cuatrocientos millonea que Fran» 
ola te habla ofrecido prestar para atendí 
a la defensa nacional. 

El embajador polaco expresó te gratltoa 
de Polonia por el servicio que Pranela la 
habla prestado. 

Hablando de este hecho, "Le Petlt Par», 
sien" haca constar que las ralacionee entes 
K rancla y Polonia son cada día más es tre
mas y eWgia de paso la política prudeata 
del Gobierno polaco y el espirita ae saext* 
tlclo financiero del pueblo polaco. 

E l desarme de Alemania 
Parte, 80. 

A propósito del aplazamiento ds te sé» 
sión ae la Conferencia de embajadores qu* 
debía tratar sobre el desarme de Alamante, 
el "Journal" cree que el aplazamiento fM 
debido a que el seflor Chamberlaln quiere os« 
nooer previamente si estado de espirito <M 
Qoblerno francés, como conseouensta de • 
elección de Hlndenbnrg. 

Fútbol 
Monlpellsr, 80. 

Bl día 10 ds mayo el equipo del audosSM 
Irá a Barcelona para Jugar un partido esa* 
Ira el equipo ds la Federación Catalana ds 
Fútbol, el únleo del continente que ha osa* 
seguido renoer a los campeonas olímpicos 
del Uruguay. 

B equipo dal Sudoeste estará Integrad* 
por tes mejores Individualidades dal | . 4 
de ramea, r . Q. CetU, 0. MarssBs. é . O, 
I.unel y S. 0. M., on este forma: 

Roynard — Herwilh. Parker — Berod-
ston, Domergns, Oedleo — OeÜay, Gnrt. 
Boyar, Kramer L Devraques. 

Aeroplano Incendiado 
Malta, 84. 

Durante las maniobras navales qos »* 
estás celebrando en esta baa» un asnpteftc 
*e lac«nitl4. pereciendo abrasados si piloto 
y dos tripulantes. 

Bensplácito 
Sofía. 80. 

• Gobierno de los Estados Unidos ha dsdi 
su benaplácllo f | nombramiento del seflor 
Slmta Radoff paja ministro de Balfarla en 
Wáshlagtoa. 
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E l triunfo de Hindemburg 
OPINION DE WIRTH 

Berlín, 30. 
El ex canciller WlrUi examina en la •Ga- , 

ceta de Voss» las consecuencias quo la! 
elección de Hindenburg pueden tener porj 
lo que respecta a la política exterior ale
mana, consecuencias que el seflor Wirth 
erce serán funestas. 

Todos los ciudadanos alemanes—añad-j— 
deben en este momento interesarse Tiva-
mente por la política. La elección del ma
riscal no ba cerrado una lucha que en i ca
lidad ahora empieza. Esta elección no ba 
modlfleado • favor de Alemania oinguuo de 
loa grandes problemas políticos quo la afee-
tan. Pronto podrá comproba.-sc cómo estos 
problemas se agravan considerablemente, 
tanto en el interior como en el exterior. 

Es orecleo aclarar, sin demora. aBado el 
líder del centro eatóUeo, la situación. Esto 
es el único remedio que puede hacer frente 
a las eonsecuenotas funestas que puede te
ner la elevación del mariscal Hlnaenburg a 
la más alta magistratura alemana. 

UNIDAD DE FRENTE 
BerUn. 30. 
Los representantes de los tres partidos de 

la coalición llamada de Welmar, los socia
listas, católicos y demócratas, han decidido 
mantener la unidad de frente y apoyar al 
Gobierno prusiano que preside el socialista 
seflor Braund per todos los medios consti
tucionales. Además se ha decidido disolver 
la Dieta pros lana antes que dejar que se 
vava el Gabinete Braun. 

PROXI.VOS DESATES 
Berilo, 30. 
El grupo parlamentario socialista presen

tará una moción en la cual se pregunta si 
• I Gobierno te propone continuar la actual 
política exterior. 

Tamblán el grupo comunista piensa en
tablar un debate sobre las eonsecuenclas que 
pueda tener la elección del -nariscal Hlnrter-
burg. 

PREPARATIVOS 
Berlín, 81. 
E l preaideute del Relehstag, seflor Loebo 

lia marchado a Hannovre para entrevistarse 
•on el mariscal Hlnderabnrg eon objeto de 
tratar de la ceremonia do la loma de pose
sión y tura del cargo. 

Los trabajos de comprobación del escru
tinio probablemente no permitirán que el 
prealdenfe Hindenburg tome posesión antes 
del U o 12 de mayo. 

HINDENBURG ACEPTA. 
Berlín, SO. 

R mariseal Hindenburg ha comunicado al 
jefe de las operaciones electorales que acep
taba su elección. 

Represión sangrienta 
So fta, 80 

Bl Isa4er agrario, partidario del frente 
aniso, seflor Qñateharoff, eomplieedo en el 
atentado de la catedral M descubierto 
anoche en las inmediaciones de esta ca-
*t«l. 

Careado por la poiloia y como se negara 

brendirse foá muerto a tiros. En esta re-
sgs BU rieron tamMdn algunos agentes. 

Decreto derogado 
Bruselas, 80. 

"31 Monitor ("Gaceta Oficial"} publicará 
«afiana un real decreto derogando el ds 
*3 de diciembre del aflo pasado, que ajaba 
«arifss sspeetalse para Bsipafia, asi como el 
rssto del "modos vtvendl" comercial entre 
•» Unión belga-Iuxemburguesa-espaflola. 

Llegada 
El Cabo, 80. 

, ^JlA mallana ha desembarcado el principe 
ce Gales, siendo recibido por las autoridades 
;• un numeroso gentío. 

L a criste belga 
Bruselas, 30. 

El seflor Broquevllle ha empezada esta 
mañana sus consultas políticas para la for
mación de nuevo Gobierno. 

lia celebrado entrevistas con el presiden
te de la Cámara y cun el del Senado, asi 
como también con el seflor Vandervelde. 

Inglaterra g Rusia 
Londres, 30. 

El ministro del Interior, haciendo alusión 
a las relaciones con Rusia, ha declarado que 
Inglaterra vigilará a los representantes ru
sos en tanto que en Rusia exlata un Go
bierno cuyo objeto principal sea la destruc
ción de ios Gobiernos constitucionales de 
los demás países. 

La Unión interparlamentaria 
París, 30. 

Bajo la presidencia del baróa Adeluard, 
representante de Sueola, se ha reunido hoy 
en el palacio del Senado el Consejo de la 
Unión interpirlamenlaria, compuesto de dos 
delct.'.dos de cadi grupo nacional. 

Asisten 28 delegados, las cuales repre
sentan a 17 Parlamentos. 

El seflor Palnlevó, que asibtló al acto, sa
ludó al Consejo en nombre del Gobierno y 
declaró que áste prestará su apoyo con el 
mayor Interés a los trabajos del Consejo. 

Recorridos 
Los Angeles, 30. 

El campeón olímpico finlandés Nurml ha 
batido hoy un nuevo record ¡nundial, reco
rriendo uña milla y medía en seis minu
tos y 42 segundos y medio. 

En la misma carrera también ha batido 
dos records mundiales, recorriendo 2.000 yar
das en cinco minutos tres segundos y tres 
quintos, y una milla y cuarto en cinco minu
tos 85 segundos. 

Registros en Italia 
Boma, 30. 

"11 Giornale d'Italia" dice que la policía 
ba realizado en üivereas poblaciones nume
rosos registros en centros de carácter sub
versivo, incautándose de influldad de mani
fiestos relacionados con la Fiesta del pri
mero de mayo. 

Como algunos de esos manifiestos son de 
caráoter comprometedor para sus autores 
se ha procedido a realizar numerosas deten
ciones. 

Las deudas Interaliadas 
Londres, 30. 

En la Cámara de los Comunes, al reanu-
dsrse Is dUc.islón dei Presupuesto, el d i 
putado conservador y reputado perito Unan-
clero, seflor Wlse, declara, al hablar de las 
deudas Interaliadas, que las poteaolas aliadas 
oo podrán pagar sus deudas mientras su mo
neda siga teniendo en un mismo aflo osci
laciones que varfan entre si 80 y el 60 por 
100. 

—No podemos esperar — dice si orador 
—pago alguno de nuestros dsodores aliados 
antes de que quede estabilizada su divisa m»-
netarh. 

Fascistas g comunistas 
Ravena, 30. 

Unos eomunisías que estaban filando ma-
aMsstos de propaganda de su partido fueron 
amonestados por una patrulla dt carabinlerl 
y^gor uno» Individuos de las milicias fas-

Loa comunistas entonces hicieron fuego 
sobre los fascistas y los carabinlerl. hirien
do mortahnente a un Individuo de las mill-
elas. 

"La Epoca" anuncia que las milicias lai
cistas han movíUsado sus fuerzas en toda 
Italia. 

En el Relchstag 
Berlín, 30. 

La sesión del Relchstag empieza cou la 
discusión de los proyectos flescale5 y ^eva-
loriiacHiu presentados por el Gobierno. 

El ministro de Hacienda hace una exposi
ción de la situación financiera dei Eteioh, y 
inanlfieeta que ¡>er mucao que quiera no pue
do compartir el optimismo general. 

Ea 1S2Í hubo un excedente de Ingresas 
le Í922 ¡nillanos de marcos; pero ese exce-
leut" lo absorveu por completo las obliga-
.ionos que incumben al Relcn. 

El proyecto do presupuesto de 11>25 
calcula los gastos en 4,000 millones de 
marcos y los ingresos *.652 mii:.,p.es. 

Esto représenla un importante dófleit que 
•juedari enjugado parcialmente mediante ol 

revisto aumento sobre los impuestos quo 
gravan los labaíos y A cerveza. 

El ministro de Hacienda termina su ex
posición diciendo que a partir ue 1925 Irá 
a n aumento el déficit por pesar sobre el 
Relch mayores obligaciones aún. 

Asi, pues, cabep reguntar si será posible 
¿n dlsbo aflo encontrar los recursos necesa
rios para cubrir el déficit recurlendo a un 
empréstito a largo plazo. 

Los franceses en Africa 
Rabal, 30. 

La sltuacl.in en la frontera Norlo do Ma
rruecos es la siguiente: 

Primero. Oeste. — Las fuerzas fran
cesas al mando del general Colombat avan
zan a lo largo del rio Ouersa de Este a 
Ueste desde Kalaa Adiess basta la región 
de los Uled Cacbim, realizándose el movi
miento en las mejores condiciones. 

Segundo. — La aviación al mando del co
ronel Armcngaut ha atacado un grupo ene
migo, SSUSándols importantes bajas. 

fia observado en el Alto Djebel la pre
sencia de una importante harka ritefla que 
ha arrastrado con ella algunas fracciones de 
tribus limítrofes a la frontera francesa. 

Las fuerzas que se hallsn en esa r c M n es
tán dispuestas a oponerse a cualquier In
cursión de los rifefios. 

Tercera. Este. — Fuerias regulares r l -
fefias con conlingenles de Gueiaia, han ata
cado en la reglón de Kiffan y han stdo re
chazadas con grandes pérdidas por la colum
na que manda el coronel Cambay. 

— « — 

¿Cuándo será? 
Madrid, t ? 

Para esta ttOehe estaba convocada ea el 
ministerio del Trabajo una importante reu
nión de represeníacicaes de ferias y Expo
siciones pra adoptar algunos acuerdas en 
relación cen los que tengan carácter uflclal. 

Figuraba en el orden deldla sef.alar la 
fecha para celebrar la xposlclón de Bar
celona. 

Por no concurrí el delegado no se Jolibeó 
sobe tan impotalue cuestión. 

Riña sangrienta 
Mála'-a». 1* 

En !a calle de Barragán rifleron Manuel 
Bermúdez y Ramún Salas. 

Ambos se acomelleron a navajazos, su
friendo heridas. -

Parece que Manuel es novio de una mu
chacha de la Perchel, a la que tamidén re
quería de amores Ramón. 

Eate pasó ayer en el momento en que los 
novios estaban pelando la pava en !a ventana. 
y por lo visto, un gesto despectivo de uno 
de ellos, dló lugar a la contienda. 

Vario» transeúntes y una pareja da segu
ridad lograron separar s los enamorados, ocn 
dueléndoloa a la Casa de Socorro, donde apre-
nlaron a Manuel heridas graves en la reglón 
-ostal Isqulerda, y a Ramón heridas de pro
nóstico reservado en k cara, todas ds arma 
blanca. 
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la 
Prohibición de ejercerla sin título profesional 

Ucoicuitmcntc ha sido promulgada una 
dlsposlciúa por la presidencia del Uircclorio 
militar resolviendo una instancia del Cole
gio do Maestros privados do esta ciudad, 
que ei asombro y sorpresa que en las de
más corporaciones análogas na causado no 
tiene iimites ni proci.dtutes. Es una verda
dera equivocación. 

Nadie podía presumir, y menos en las ac
tuales circunstancias, que se publicara una 
disposición do tal naturaleza y trascenden
cia, inspirada solamenlo en ia opinión de un 
reducidísimo grupo do maestros constitui
dos en Sociedad, quo no llegan, ni con mu
cho, a la décima parte del total do escuelas 
privadas legalmente establecidas en esta 
ciudad, y si a éstas í,e añaden las linume- quo su coacto cumplimiento atentaría con-
rablos que en igual forma funcionan en el ira sagrados Intereses creados al amparo 
resto de ia nación, se podrá convencer la 
superioridad de la sinrazón e ImproceJen- esto, honradamente, ni es lógico, ni de 
.•.la de la petición motivante de ulcUa real 
orden. 

Con toda seguridad puede afirmarse que 
discrepan en absoluto del criterio susten- Inrcs 
lado por los inspiradores de la referida dis- Hioct 

"sala- moa. 

tando en manos de beneméritos ciudiaaoos 
que, sin ser ia mavoria maestros, se han 
sentido con abnegación bastante para ejer
cerla, ennoblecerla y honrarla con su al
truista colaboración, inturvlülcndo a la vez 
con sus compafieros tllnIBres en entusias
tas discusiones cicntlílco-poJagótrloas habi
das en Asambleas y Congresos urbanizados 
por todas las expreadaá Asociación?^. 

En su consecuencia, se impone la creen
cia de que ha obedecido a una errónea i n 
formación la publicación de la repetida real 
orden en los términos con que viene re
dactada y quo se recabe que Dijo n-ngún 
concepto prevalezca en toda su extensión, 
por razones de justicia y de equidad, ya 

de la ley y de otras disposiciones vigentes. 

posición la Unión do Profesores parlicula-
16» del distrito universitario de Barcelona, 

aue cuenta con más do doscientos asocia
os; la Defensa del Profesorado particular 

de lia misma, integrada por otros dosciealos 
socios, y el Gremio do Profesores paríícu-
laros de Catalufia, compuesto también de 
más de doscientos proftsorcs. asi como las 
demás agrupaciones de ciirectorcj de cole
gios residentes en algunas barriadas de la 
localidad, las cuales, de haber sido con
sultadas, puede afirmarse no se habría pu
blicado la real orden que nos ocupa en los 
términos siguientes: 

•'Para dirigir escuelas privadas de p r i 
mera ensefiaiiza se exigirá, por lo monos, 
el titulo de maestro y que para dirigirlas 
IOS que posean el titulo de bachiller, licen
ciado o doctor, deberán acreditar haber 
aprobado en una Escuela Normal o en la 
Facultad universitaria correspoudicnle los 
eatudloa ds pedagogía, única disclpliha que 
tigurando en el plan do estudios de los 
maestros no forma parte de ios otros estu
dios y Facultades diadas y que además es 
conveniente posean quienes a ia enseñanza 
se dediquen. 

No se permitirá la apertura de ninguna 
nueva escuela privada de primera enseaan-
za sin que se cumpla el antericr requisito 
y las ya establecidas se pondrán en las mis
ma» condiciones cu el plazo Improrrogable 
da dos aflos." 

La extrañeza que a todo el que leyere 
los dos precedentes párrafos ha de causar 
no tiene limites, máxime estando enterados 
del gran porcentaje de analfabetos que arro
jan las estadísticas oficiales y del exiguo 
número de escue'.as nacionales existentes 
en la actualidad, asi como de los miles de 
niños que por tal motivo han de v^gar por 
las calle» a pesar de los ocliodeíilos y 
pico de colegios privados establecidos en la 
ciudad. 

Toda disposición, si no estamos equivo
cados, ha de responder a una necesuliif1 
apremiante o a un estado general de op!¿ 
nlón que la requiera e inspire. La de qua 
nos ocupamos, ¿la lia motivado alguno aat 
los dOsTasost Ciertamente que no. Ha sido 
inspirada exclusivamc'.le en la instancia 
que « tal efecto elevóse a la superíontlaff 
por la Asociación ames referida. i S ; debe» 
pues, mantener en toda su integridad? Sin
ceramente sostenemos que no, como asi
mismo oreamos que fué sorprendida la bue
na fe del legislador, convencido que con 
ello se hacía un bien a la enseñanza y se 
salisfada. de paso, la aspiración unánime 
da la olas*. (Cuán lejos da la realidad I La 
enseBanza particular de antaño vi 

razón. 
Después de lo expuesto, ino serla una 

injusticia que con una simple real orden, 
rescindiendo de lo legislado y da la bien-
echora labor do esos honorables ciudada-

en holocausto al engrandecimiento y 
prosperidad de la patria, que so pusieran 
corlapisa» al libre ejercicio de ia enseñan
za primaria partieularT ¿No se cometerla 
también una verdadera injusticia si se echa
ra a la ruina a los que. encoutrándosc ea 
las expresadas dreunst anclas, no Ies fuese 

f oslble, con un par de años, obtener el 
ilulo profesional, cuando la carrera de 

maestro coasta de cuatro cursos? 
i Qué más garantías de Idoneidad y com

petencia se puede pedir que la* exigidas 
pnt la dirección y prestigio de es.»* antiguas 
V acreditadas escudas privadas cstablscidas 
en esta capital, de cuyos acertados métodos 
y procedimientos educativos y vasta cnlnira 
adquirida en ellas pueden dar fe graa nú
mero de médicos. Ingenieros, arquileclos, 
abogados, maestros, etc., que en la mis
ma ejercen sus respectivas profesiones? Ea 
las visitas de inspección a menudo giradas 
en las escuelas dirigidas por no titulares, 
t j o haa observado Jamás deOdcaciis peda

leas que hayan motivado clausura a l -
a, ni la instrucción de expediente? SI 

ISpt no fuese, ¿serla posible sostenerlas y, 
si amparo de las mismas, formar un rao-
flesto hogar y el porvenir de la familia? 

En evitación, pues, de los gravo» perjui
cios que se irrogarían y para devolver la 
tranquilidad a los que ven en peligro sus 
Intereses gi se mantiene Integra la tan re
petida real orden, es de Imperiosa urgencia 
nuo aquélla se modifique, cuando menos, 
«a el sentido "que solamente en lo suce-
«ivo se exigirá el Ululo profesional a los 
oue pretendan crear y dirigir nuevas escue-
fas". Con ello desaparecerá la aiarmanla 
enzoora v desasosiego que en virtud da la 
¿Uposicion ds que venimo* tratandp se ha 
apoderado del Magisterio particular, 

JOSE CARBATK VAQUE, 
presidenta da la Unido da Pro-
fesorea partloularaa del distrito 

universitario de Barcelona. 

NOTICIAS IiOCRliES 
Un hombre herido 

En las primeras horas de esta madrugada 
fué feuxlllado an la Casa ds Socorro da la 
calle de Barbará el Joven de 19 años, En
rique Garda Garda, habitante en la calle del 
Baluarte. 

Presentaba una berjda de arma blanca en 
el costado Izquierdo y otra en al pulgar de 
la mano deracha, d* pronóstico reservado. 

Ei herido manifestó que laa heridas sa las 
habla causado ea U calle del Oíd un sujete 

es- a quien no conoce y que se d!6 a la fuga. 

La Caja de Pensione 
El martes pasado el Consejo de adminis

tración de la Caja de Pensiones para la 
Vejez y de Ahorros celebró sesión, bajo 
la presidencia del gobernador civil, seflor 
MUans del Bosch, haciéndose en el trans
curso de la misma una sucinta exposición 
de la obra global de la Caja de Pensione» 
y presentándose al examen de aquél el re
sumen de la Biluaciúu económica, financiera 
y social de la entidad. 

Llamaron espocialmento ia atención del 
gobernador el volumen del activo de la Caja 
de Pensiones, ascendente en 31 de diciem
bre último a 218.544,054 pesetas; el aná
lisis de los factores componentes del au
mento de 28.394,73b pesetas, realizado el 
año 1924; la proporcionalidad armónica en
tro los aumemos parciales de las inversio
nes del activo y la progresión de las co
rrespondientes obligaciones del pasivo: ia 
solidez financiera do la cartera de valores 

Estado, que figura en el activo de la 
Caja en las proporciones reglamentarias 
normales requeridos; la riqueza do la car
tera de Inmuebles, con<ttitulda por los edi
ficios de la Caja de Pensiones, destinado» 
a producción renta, a luslaiación de ofici
nas y a funcionamiento do organismos fi
liales sociales y benéficos; el total ds 
9.711,793 pesetas, a que ascienden los 

T . _ • • _ 

de la sección de fihorrp, que desdo 340 lí
brelas con 125,6!»3 pesetas en 3 l de d i 
ciembre de 1905 ba llegado en 1924 a 
212.968 libretas eon 181.422,412 pesetas; 
el carácter popular de las librfetas y cuen
tas de la sección de ahorro de la Caja da 
Pensione», que en S i de diciembre arroja
ban un saldo medio por libreta de 851 pe-
Retas; la importancia de las úperadones da 
ahorro diferido y cendtdpnado, de seguro 
dotal. da pensiones para Ifl vejez y de re
tiro obrero y la cifra de 204,050 peseta» 
pagadas en el ello 1924 a 4,081 obreras, por 
por razón del subsidio de maternidad. 

También se dld cuenta de los varios seto» 
de homenaje a la vejez celebrados durante 
ia semana de Pascua y se biso constar eá 
acta el sentimiento del Consejo por el fa
llecimiento del marqués da Comillas, a cuya 
memoria dedicó «entidas palabras el presl-
dente^e^^CaJj^seCor ferrer 'Vidal, 

ÜüTIMflJ IORñ 

Por esos teatros^ 
TEATRO CIROO BAROELONE8. 
Concurso do canto y baila fla
mencos 

Anoche se celebró con un Ueao enormi 
el anunciado concurso da canto y baila 
flamencos, organizado por al popular gui
tarrista Juanito el Dorado. 

El programa cumplióse en toda» sus par
tes, siendo los artista» qua tomaron parta 
grsndemeate ovacionados por el pdbllao. 

El Jurado, que lo Integraban los cono
cido» artista» Luis Carrasco, Nífio da Lina
res y Paoo el Relámpago, otorgó los pre
mios da 50 y 25 pesetas, respectivamente! 
a lo» afldonado» cantadora» Gaspar Gonzá
lez y Alfonso Aguilera y al premio de bailt 
de ¿ 5 reseta* lo adjudicó a José Bautista^ 

T.a parte seria, e* decir, la parta artística 
verdaderamente, estuvo a cargo de lo* pro-
fcsloaale» Nifio Valencia, José Pina, Jnstf 
Aleara» el Murdanlto, José Paris y Josellto 
de Cádiz, troa eotuslasmaroa al público. 
Fueron premiados Josellto de Cádiz con al 
primar premio de 70 pesetas y José Aleara» 
el Murolanlto con al segundo de 30 pesetas. 

Fuera da cononrao lomaron parta an la 
agradable velada el maestro de baile Luí» 
Carrasco y el cantador NlOo da Linares, 
acompasado» por el organizador Juanito el 
Dorado. Fueron ovacIooadls)mo». 

La velada la aupo a poco al numeroso 
público, que salló encantado óa haber pre

senciado este festejo flamenco.» 

ImjrecU da EL EiUNOPADO. EacudUlara Piiaeha, 1 bla. bajoa 
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H C O N T E C I M I E N T O E S T U P E N D O 
H O Y , D Í A I . " D E M A Y O I 

I 
A benefic'o de la festividad del día :: Inauguración de la i 

miia Gánatelas, 
Gran l iqu idac ión de mercadepias papa la presente y jará- I 
xima temporada de v a r a n c ISada de saldos n i desechos. | 
Género nuevo y flamante procedente de suspensiones de pagos | 

Por pocos días, público, aprovéchate, no !o pienses más, fíjate en los precios ¡ 

NO TE CONFUNDAS: RAMBLA CANALETAS, 131 
Como ante* de la guerra, SOMBREAOS DC PAJA para caballero a UNA PESETA. 

INMENSO SURTIDO EN TODAS CLASES Y CALIDADB6. 
DC ORA* FANTASIA Y ULTIMO MODELO PARA SEftORA, a pazeUs IS'BO. 

BATAS SEfiORA, oonfccolón aar^srada, a pesetee 5. 
PELALES PARA NIAO, VARIADO SURTIDO, a pasetaa VZS. 

PERFUMERIA DE LAS PRINCIPALES MARCAS NACIONALES Y EXTRANJERAS 
COLONIAS Y QUINAS a 2*78 pesetas litro. 

Orfebrería de Arte e Plata jVlanebester 
SUPERIOR CAUOAO :: UWIVERSAUSENTE CONOCIDA | l PROPIA PARA REGALOS 
Y USO DIARIO :: VASOS :: BANDEJAS :: CENTROS : : COPAS De SPORT, etcétera. 

Paragnas. Sombrillas. Abanicos. Bastones. Bisutería, etc. 
MONEDEROS ORAN MODA, a pesetas, 7. 

OUANTES PIEL OARIUZA LAVABLES desda ZUC; DK HILO Y SEDA, a una peseta. 

Pañería - Ropas confeccionadas - Trajes a mecida 
RECLAMO. VENTA EN EL ENTRESUELO, OUAKDAPOLVOS s 8*60 peseta.. 

Loo mejora» CALZADOS a preolos nunca «latos i : SANDALIAS • £•00 pesetas el par. 
CAMISERIA :: GENEROS DE PUNTO :: MEDIAS Y CALCETINES EN HILO. SEDA Y 

ALGODON : : PRECIOS DE REGALO, 
•atarla do cocina aluminio l i Juegos de eaf* :: Artículos de lozs, porceíona y cristal. 

JFTeolos sin cor3a.i>otónclai 
ARTICULOS DC VIAJE l l MALETAS COMPLETAS A 10 pesetas :: MALETINES a TEO. 

MUNDO* i : PORTAMANTAS t: ESTUCHES DC VIAJE, etcétera, etcétera 

P O R P O C O S D I A S 

Rambla de Canaletas, 13 
• «. ta. I I I I I I I l • I ; 1 I I I i I 1 I I I : I I I I , i i . ; >. , , , , ^ 

PUBLICIDAD J . CASA r-i Empresa anuodadcira. 
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me úe España 
C O N C U R S O 
D E P R O Y E C T O S PARA L A 
C O N S T R U C C I Ó N D E U N 
E D I F I C I O E N B A R C E L O N A 

Esta Compañía abre un concurso entre los arquitectos 
españoles para la presentación de proyectos de un gran 
edificio de ocho pisos, planta baja y sótanos, en la Plaza 
de Cataluña, que será destinado a la instalación de Ofici
nas y Centrales Telefónicas Automáticas. 

Las bases que regulan este concurso estarán a disposi
ción de todos los señores arquitectos que las soliciten en 
la Secretaria General de esta Compañía, Avenida del Con
de de Peñalver, número 5, Madrid, a partir del día n de 
Mayo próximo, y eí plazo para la admisión de proyectos 
terminará el día 10 de Julio del presente año. 

Para solicitar la admisión a este concurso habrá de 
acreditarse, en debida forma, que se posee el título de 
arquitecto español. 

Al proyecto que se elija se adjudicará como premio la 
suma de 75.000 pesetas. 

Madrid 27 de Abril de 1925. 

POR LA COMPAÑIA TELEFONICA NACIONAL DE ESPAÑA 

El parqués de Üjpquijo 

1 
lttB<»»ft<»<tti»l<il«MtCCCC<«t€CC€Ct<Cl<iC<>«C€»»»e«<!eeCiCCtCCC<t<L>«€«<«tt<<i<<iC<CC«C6C 


